
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1011.8 milibares. Temperatura média 25.2° má­
xima insolação 41.6° mínima 159°(No Planalto
média mínima 05.9°) Cumulus, Stratus, de claro a
meio encoberto. Tempo no Planalto Bom. No
litoral: Bom, durante o dia, névoa esparsa à
noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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CONCERTODE CORAIS - Com a apresentação dosCorais:
Alvorada, de Florianópolis; Schola Cantorum Santa Ce­

cllia, de Canoinhas; Julinda Ribas Camargo e Fundação
Coral Santa Cecllla, de Santo Amaro da Imperatriz,
prosseguirá no próximo sábado, às 21 horas, no Clube
Doze de Agosto, o projeto "Ciclo de Intérpretes Catarin­

nenses", como espetáculo da noite a ser encerrado
com uma apresentação conjunta dos quatro corais,
cantando o Kyrie, de Franz Schubert, sob a regência de

Cláudio Prim, em homenagem ao sesquicentenário de
morte do famoso compositor. Os ingressos já estão à
venda na Jane Modas, à Rua Miguelino,33, em frente ao

Cine São José, aos preços de 40 e 20 cruzeiros.

Henrique Clirdova
Vice ·.jorge Bornhausen

Henrique Córdova deverá ser o vice-governador, se prevelecerem os resultados das sucessivas reuniões de ontem (P. 3).

•

Ci ceoéver ensanguentado de
Aldo Moro, de pés e mãos
amarrados, foi encontrado

num automóvel estacionado
numa rua central da Capital
romana, 53 dias depois de
ter sido sequestrado oeto
grupo terrorista "Brigadas
Vermelhas". A Itália viveu

ontem momentos de pânico,
As ruas foram invadidas
por populares, políticos,

. religiosos, que condenaram
a atitude das "Brigadas".

O Movimento Operário entrou
em greve, que dI)Jo_u B horas .

.

(Leia a página 11).- -

O corpo de Aldo Moro foi encontrado às 13h30m locais, coberto por um cobertor azul, envolto num lençol vermelho, Ele foi abandonado com um tiro n; cabeça, no interior de um Renaux, que havia sido roubado pelos terroristas.

Concórdia, 10 de maio de 19.78

AGRADECIMENTO E CONVITE PA'RA MISSA
DE 7.° DIA

Gladys de Magalhães Rigon, Juarez de Magalhães Rigon e família,
Gerson Oalcanale (Beth) e família, Ernani de Maqallrães Rigon e família,
Fernando de Magalhães Rigon e Olavo Rigon Filho - Esposa, Filhos,
Genro, Noras e Netos do querido .' ..

OLAVO CECCO RIGON
sensibilizados pelas demonstrações de carinho e amizade recebidas
agradecem a todos os amigos e convidam para a Missa de 7.° dia a ser

J

realizada hoje, quarta-feira, dia 10, às 19 horas, na Igreja Nossa Senhora
do Rosário, em Concórdia e às 18,15 horas, na Catedral Metropolitana,
em Florlariópolis.

'

Por mais este ato de fé cristã antecipam agradecimentos.
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Inter quer três

pontos esta noite

contra o Figueira
Página 8

Seca já causou

prejuízos de'
cinco milhões

Pâgina 16

Fontana deixa o

Governo e pensa
em se candidatar
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SNI: Qcusaçiio a
Figueiredo veio'
do'exterior

•
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Teses da OAB são unia
contribuição. às

,

reformas políticas," '

I í ': �

Rio - "Não pode haver um mo- çoes publicas", o coronel LucjWI9
nopóllo de boas intençóese as su- � que ,chegou ao RI0 segunda-
gestões da OAB são mais urna con- feira na comitiva 90 �resld�nte
tribuiçào ao aperfeiçoamento do Geisel e voltou ontem.para Brasí

regime' , disse ontem no RIO o

porta-voz do Governo, co rorre+

Rubem Carlos Ludwig, ao comer­
tal' a tese, que será debatida na 7a

Conferência Nacional dos Advoga­
dos de que a anistia ampla deve ser
O· ponto de partida para qualquer
reforma .política.
Há dOIS dias nO'RIO, "e portanto

sem saber de tudo o que está ocor­

rendo em Brasília", o coronel Lud­

wig afirmou que o Governo vem

, acompanhando a gréve de fome
em solidariedade aos detentos

Rholine Sonde Cavalcanti Silva e

Carlos Alberto Soares,
conslderando-a "como todas as

greves, U[11 fato desaqradáve;".
Acrescentou que o Governo "está
ave riquand o se há realmente o

problema (Isolamento carcerário
do.s dOIS presos) e de que forma

deverá ser tratado".

Em viagem considerada de ro­

tma
'

para tratar de assuntos rela­

cionados com as funções de rela-

.

quem conversou a respeito .deste
assunto
, o coronel Rubem Carlos Ludwig
afirmou também que a presidência
náo tem nada a comentar sobre os

supostos documentos do SNI que o

Ministro João Baptista Figueire.(;j_o
e o Embaixador de Portugal, gene­
ral Carlos Alberto Fontoura, teriam'
trocado entre SI sobre um atentado
contra o ex-almirante Cândido
Aragão e o Dr. Carlos Sá: "Isso
cabe exclusivamente ao Serviço'
Nacionat de Informações, que dis­
põe de todos os dados sobre o as-'

sunto", disse ele

-,

Advogados pedem volta
doEstado.de Direito

Curitiba - - A volta do estado
de direito e a reorganização do
Poder .Judiciário são os princi­
pais temas das teses 'apresen­
tadas ontem na 7a Conferência
da OAB, em realização nesta
cidade,
Numa delas, o advogado

Balthaza'r Gama Barbosa
afirma que "reprimir os contll­
tos não é resolvê-los, não é
tranquilizar a sociedade onde
eles ocorrem, mas é tentar re-

I
solver neuroticamente os pro-
blernas". ,�

- O Ju\;Jlciário - argumentou -

é o 'poder que resolve muitos
desses p{ob'lemas, inclusive
entre os !i\róprios poderes, e

entre esses\e os particulares.
Para isso eleve ser preparado:
para trazer alpaz SOCial, resol­
vendo com"justiça e de modo
que convença 'e tranquilize.
Discorrendq/sobre "0 Poder

Judiciário nc1' Estado de Di­
reito", ele afil'ma",ser '::impen­
sáve! a 0em60r.�Ia-,uU .estado.,
de Direito sejn Judici'ário lride:
pendente, forte, capaz, Não há
qarantia de direitos humanos
sem [uízes que os definam
nos cases concretos e deste­
merosamente os defendam
contra a força, o poder eco"

nórnico ou qualquer outro ma­

nifestado fora da ordem jurí­
dica".

Já a advogada Berna'dete
Pedrosa denuncipu que "as
mais graves agressões à dig­
nidade da pessoa têm sido

perpetradas em nome da Se­
gu(ança Nacional, eufemi�mo
sob o qual se disfarça 'a segu­
rança do Estado ou a segu­
ranca do sistema com o qual
se identif.ca um determinado
grupo do poder".

Sf'>(iur, lo ela, se a ordem
denlõc" '.ca não pode tolerar

quajqt.e: lesão aos direitos
fundamentais da pessoa por
parte ele Indivíduos ou entida­
des privadas. com maior razão
não poderá admitir que tal
lesão pr-ovenha de autoridade
constituída, cUJO dever judiciá­
no precipuo é proporcionar as
condições indispensáveis à
efetiva realização daqueles d 1-

reitos.
- Admitir o contrário - acres­

centa - é admiti r, a licitude da
subversão da ordem pelos
seus próprios agentes O ab­
surdo político.
8ernardete Pedrosa afirma

ainda que é próprio do fas­
cismo ('> elenco de medidas ar­
bitrárias contra as liberdades
individuais. Tal regime tem por
flnaiiêar'e evitar qualquer pe­
rlgL' r-a"iJ. o monopólio do

pode' ':la c am a r i nha domi­
nante /J.. Ordem autocrática é

perlR arnente coerente em

sua r.osulidade aos direitos
fundamentais da pessoa,

- Um verdadeiro estado de
direito - diz o também advo-'
gado 1\r;:1501 Nogueira Sal­
dai lha - .) tuncionarnento dos

órgaos corrésponcíentes às
funções ou poderes não pode
sofrer restrições. Não se

podem concentrar nu� órgão
ou poder governamental fun­
ções de outro órgão, ou poder,
nem Impedir, portanto, que se

submetam ao' Judiciário
quaisquer questões que sua

natureza abranja e que a letra
da constituição 'lhe deve atri­
buir.
Falando sobre "estado de

direito e ordem política, Nel­
son Nogueira, de Recife, sus­
tenta que "o estado de direito,
dentro da experiência
político-jurídica do Ocidente
moderno, atravessou diferen­
tes etapas transformativas,
mas seu Significado perma­
nece fundamentalmente in­
tacto, correspondente à idéia
de uma ordem política reqida
.pelo direito e baseado nele".

Outra tese apresentada na 7a
Conferência da OAB é a de

Egas Dirceu Moniz de Aragão,
sustentado que no estado de
direito 'é'iflaceltável qualquer
r'estr'içãi:f)de-'\na't-u're�a -rrrera­
mente poíítica .ao exercício do
direito de ação, "cuja possibi­
lidade Jurídica não deve ficar à
mercê de normas do Código
de Processo Civil de 1939".
Para o advogado Joaquim

Correia de Carvalho Junior,
- também de Recife, é necessá­
ria aretorrna do sistema tribu­
tário brasileiro para adequar
os impostos à reclamada fina­
lidade de Instrumentos .de di�­
tribuiçáo de riquezas.

Houve, portanto, engano ou má interpretação" ao-ser
anunciada pela imprensa a mencionada entrevista. Os'

,esclareCimentos necessários serão prestàdos pelos inte­
qrantes da AIRP, contando, evidentemente" com dados

que lhe serão tornecidos.
A A.gência Central do' SNI não concedéentrevistà, �

Imprensa, de vez que sua missão é elaborar as informa­

ções necessárias ao assessoramento do senhor Presi­

dente da Hepúb+ica, remetendo-as diretamente' ao

Ministro-Chefe do SNL .

Os esclarecimentos i niciais que serão prestados, visam,
a, dé manei ra si ntética.situar def nitivarnente o problema, .

Não serão prestados esclàtecirnentos minuciosos, de
vecz que a obtenção de dados envolve ações que necessi-

"

tam ser preservadas em face do que prescreve o requía-
mento para salvaguarda de assuntos sigilosos.

'

Após os esclarecimentos Iniciais, serão concedidos dez
minutos, para 'que os jornalistas presentes, por escrito,
apresertem suas perquntas para anátíse e consequente

.
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-�:ranco Montoro admite
, opositor a Figueiredo

'

"Sãe Paúlo:_ o senador Franco Montam admitiu ontem a pOSí
s,ibilidàde de surgimento de outro candi�ato à Presidência dd
República, para disputar com o general.Joao Baptista Flguelred �

'a escolha-pelo Colégio Eleitoral. Admitiu ainda. que esse I'lrete�
(tente possa sair vitorioso e possa ter a votaçao do MDÉI ...

JU�HlTlGUU sua posrçao, dizendo que "a torma autorrtarra �
personalista com que foram designados o futuroP!,esidente d�
República e os Governadores causou uma .divisáo prQfun��
dentro da Arena e do Governo", Na sua opinião, essa davlsaq
pode evoluir até à época de escoJha pelo Coléqio Eleitoral,!
influir no aparecimento de.outro nome e num posslvel apoio d�
MDS

"

!

O MOS Impetrou na tarde de on­

tem, junto ao Tribunal Regional Elei­
toral, representação contra o senador
l.enoi r Vargas Ferreira, presidente do
diretór io regional da Arena,
aci sande-o de desobediência a vá-'

: ' I r,.i d <positivos legaiS - Código.
: Eleitoral, Legislação-EIeitoral e Normas'

Hesotutivas do TSf =r, quando da

recepção ao Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen ao retornar a F!orianópolis
após SU2 indlc8.C;," ao Governo do
Estado Segundo''' documento, tír-

I
rnado pelos delegados do partido

, c,aul0 1I1:�;r?,\ e Jos,; de Miranda Ra­
, mos, o presidente do diretório reqio­

I na' 0& A,ena "exagerou ao conceito

'I'.
ele rS�;é;.3::-ão conforme se viu, pOi�,
as expe rsas do diretório mandou er-

.g ur-r lirllanques, instalou' alto-

L,_=-, Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Política/Administração - 3
"i o ESTADO - 10 de maio de 1.978

Nome do vice· sai hoje ju com
os candidatos da a ao ·Senado

.

B-eckef distribui
nota dizendo-se
pronto a apoiar
opção renovadora �\
Invocando o

.

sentimento de trustraçao que se apossa
de correligionários pela indicação do Sr. Jorge Bor­
nhausen ao Governo e a "repetição' de atitudes e. métodos
de acáo política que não mais condizem com Santa Cata­
rina", o senador arenista Otair Becker declarou ontem,
em nota distribuída à imprensa em Brasília, que' estou
pronto a dar total apoio a um nome que realm�nte corres­
ponda aosanseios de renovação e modernização do povo
catarinense" 'Foi a primeira declaração incisiva de um

integrante do "gr,upo renovador" contra a candidatura do

presidente do Besc, e de forma surpreendente" porque
enquanto o senador anunciava o propósito de divergir da
indicação do Planalto apresentando "urna opção aos

convencionais da Arena", seus companheiros de grupo
na Capital do Estado mantinham-se em reunião com o Sr,

Jorge Bornhausen, debatendo uma possível composição
política.
Na sua declaração, o senador Otair Becker ressalta que

seu gesto não é uma atitude de rebeldia ou de desafio,
mas apenas "a preocupação com Q futuro do meu Estacjo,

e a sorte da Arena". A nota é· a seguinte, na íntegra: :

"Em janeiro deste ano, o general João Baptista Figuei­
redo concedeu-me audiência que solicitara a sua Exce­

lência. Afirmei, então, que estava convencido de que o

problema sucessório catarinense deverià ser resolvido

em conformidade com profundo e generalizado anseio de
renovação e modernizaçáo existente no meu Estado.
"Nada pleiteei. expondo, lealmente, meus pontos de

vista sobre a questão sucessoria, a partir do interesse de

um Estado bastante prejudicado por uma política arcaica.
de quem o \Cê como mero feudo.

"lqual posição e afirmações idênticas foram, depois,
adotadas por seis deputados tederars e nov� estaduais

que, agindo em comum .. �ugnaram por uma 'solução que
atendesse,a legítimo e justo sentimento do povo catari­

nense, muito especialmehte de nos,sa juventude.
"Nosso ponto de vista não prevaleceu. E surgiu a indi­

O Secretário da Aqricuttura, Victor Fon- cação de um nome que contraria, sob todos os aspectos,
tana, fêz 'entr,ega ontem pela manhã ao

nosso pensamento e os anseios que sentimos são da
governador Konder Reis,de uma 'carta

imensa maioria dos catarinenses.demitindo-se do cargo que ocupava; A "Não quis rn.anitestar-rne logo, a fim de não participartarde diase que ainda não havia decidido

que "rumo tomar" apesar das informa-
�

nos acontecirhentos.
ções indicarem que disputará uma cadeira

.

"Mas não posso manter-me calado. � preciso que ex ..

na Câmara Federal. ponha, de público, minha posição diante da solução
Responderá pelo expediente da Secre- apontada para 'a sucessão no meu Estado.

_

taria, até que o Governador escolha um "Continuo assim, mais firme dó que nunca, convencido
.substit�to,? �e,c��t*rio Nicolau Fernando

.. de que, 'cl'everrios acatar as -aspiraçóes mais profundas e
Malburq dos Transportes e Obras Ctf jO -. ,. .

'

,

d· ,,-,')1
do ca

,

'

I' generalizadas da gente catarinense, pOIS Sinto. o senti-
ato e transrnissãõ o cargo sera rea 1-

- Li .. ' ',.

zado às 16hs de hoje, oportunidade em
menta de frustacáo q e se a�osssa de correllgl�nanos, e,

que o Sr. Victor Fontana fará um balanço de outro lado, veja a repetição de atitudes e metodos de

.
das atividades des�nvolvidas por aquela ação politica-que não mais condizem com Santa Catarina e

pasta em sua gestão, seu povo, altivo e empreendedor.
Com relação a pretenção dos deputa- "Submeto -me, hoje como sempre, à vontade catari-

dos '

�'renovadores" da disputar na con- nens�,. Se os que pensam e sentem como eu; os que
vençao com outra chapa, que sena enca- compartilham de minhas convicções se dispuserem,
beçada por Fontana, como candidato ao estou pronto a dar total apoio a um nome que realmente
Governodo Estado, ele afastou essa hipó- " _. , ..

t
'

di d " d t

'

corresponda aos anseios de renovaçao e rnodernizacàoese rzen o que quan o a rapa se es- ,", -

dtravia o melhor é pegar a mala e ir em- do povo catannense.lsso através da apresentaçao e um�
bora", insinuando com essa colocação opção aos convencronars dfl Arena, conforme nos e

que "umádasregrasdobom.políticoéser lícito e permite a lei
..

coerente", porque "a disputa de todos os "§em rebeldia e atitude de desafio, preocupado, ape-
candidatos ao Governo do Estado fo'i legí- nas, com o futuro do meu Estado e' a sorte da Arena,
tima e assumimos a regra do jogo ao pos- disponho-me, portanto, a lutar com todós os que queiram
tular o cargo" ser intérpretes do sentimento catarinense".

O Deputado Henrique Córdova de�erá ser anunciado

.hoje como companheiro de chapa do Sr. Jorge Bornhau­
sen, na qualidade de candidato a Vice-Governador do

Estado. segundo decisão que prevalecia até as primeiras
horas da madrugada de hoje, após sucessivas reuniões
mantidas pelo candidato/ao Governo com lideres da
Arena e membros das bancadas estadual e federal. 'O,
Deputado Wilmar Dallanhol, cUjo,n1ome era cogitado ao

lado do escolhido pelo Sr, Jorge Bornhausen, foi por este
convidado a candidatar-se ao Senado e deverá aceitar o

?

convite, embora a confirmação provavelmente não ocorra
'hoje A candidatura do Deputado Aroldo Carvalho à vaga
de Sonador também está confirmada, conforme também
ficou entendido na reuniào que o presidente do BESC
manteve ontem com os parlamentares arenistas.

A reuniáo do· Sr, Jorge Bornhausen -corn os deputados
foi rápida, durou 30 minutos, 'com poucas perguntas,
tendo os parlamentares limitado-se a ouvir os "propósi­
tos, objetivos e desejos" do candidato ao Governo catari­
nense, Ao final Jorge logo se retirou porque "meu tempo é
curto", demonstrando que tinha algumas reuniões a rea­

lizar à noite para hoje poder anunciar os nomes que com­
pletarão o quadro sucessório catarinense.
UNIÃO
No diálogo que manteve com' os deputados presentes,

19 dos 22 que compõem a bancada, inclusive todos os

nove "renovadores" � e aberta à imprensa, Jorge BO.r­
nhausen manifestou o desejo de encontrar' formas para
que "todos nós possamos subir no mesmo palanque e.'
ganharmos as eleições

"

e por isso, o "meu propósito é

ajudar a todos". Salientou também a intenção de estabe­

lecer com a bancada arenista o indispensável "clima de
melhor entendimento"

O candidato ao-Governo anunciou aos deputados que

! o pretende elaborar um documento que represente um es-

1'" baço da carnpanna a ser apresentado antes da convenção
: � regional, que se realizará nos dias 3 e 4 do próximo mês.

"
Disse que espera poder contar com sugestões de todos os
parlamentares para que depois da convenção "possamos
estabelecer um ritmo acelerado da campanha".
Sequndo Jorge Bornhausen talvez seja adotado no

transcorrer da campanha algumas pesquisas de opinião
pública para que "possarnos tecnicamente ver a forma
mais ideal de conduzir-a campanha, Minha intenção �

salientou - é fazer um bom Governo e para que isso
ocorra preciso ter maioria na Assembléia Legislativa
Passada esta1etapa da campanha, Jorge Bornhuasen

disse que a partir de 16 de novembro passará a segunda,
ou SEda, a preparação do Plano de Governo, adiantando,
porém, que 'não tenho qualquer tipo de compromisso
antecipadamente paraa composição dos cargos de se-

cretariado '. ,

Outro assunto flocalizado por Jorge na reuniáo foi a

necessidade de 'estarmos todos irmanados ao chama­
menta do Presidente da República para' darmos apoia às

',- reformas que virão voltadas.para o aprimoramento demo­
!

,,,)WNifP e en�tbusc�j��J'?If.w?es para os problemas, nacio.-
nais". ' """,�

,

'
'

.

-

Sobre o ensaio lanç-ado pelos de'pufá1a'ô's federais e es­

taduais "renovadores" de lançarem, também uma chapa
para disputar os votos dos convencionais, o Sr. Jorge
Konder Bornhausen disse que "afasto essa possibilidade,
porque vamos encontrar um carrunno de unidade e tenho
oerteza que chegaremos a um amplá entendimento
dentro do Partido
Uma das poucas observações feitas pelos deputados

partiu de Zany Gonzaga, "renovador", quando enfatizou

que nossas divergências náo são tão profundas que não

possamos estabelecer um amplo diálogo", com o que
Jorge concordou plenamente, ressaltando que nos pró­
ximos dias', concluída a escolha dos nomes à cargos indi-'
retos e a definiçáo dos candidato à direta, "poderemos,
num churrasco, ouvir opiniões e trocar idéias que sem

«íúvida serão extremamente proveitosas",

o candidato indicado ao Governo. Jorge Bornhausen. em dia de "tempo curto", reuniu-se com deputados

Victor deixaAroldo inicia campanha e'

diz que Arena vai vencer
Embora qarantindo que a Arena da mocidade"

'

sairá vitoriosa nas eleições parlamen- Adiantou que um dos problemas que
tares deste ano, o deputado federal pretende levantar é o reexame dos
Arolde Carvalhodisse ontem ,que o dispositivos legais que reqularnen­
Governo saberá absorver um resul- tam o reflorestamento. Expressou
tado desfavorável, como ocorreu em

'

seu desejo de canalizar recursos
1974. Em campanha desde a sema,na, dessa área pa-a determinados seto­
passada quando foi lançado oficial- res como a fruticultura. "Acho que
.mente candidato ao Senado por elei- Santa Catari na deve evoluir para, a

çóes diretas, o parlamentar revelou agroindústria" e citou como exemplo
que está aguardando os demais a Sadia, cujo empreendimento é mo­

nomes que com ele integrarão as dela pa_ra a aqroindústria" e citou

sub-legendas da Arena, acreditando que Santa Catarina deve evoluir para
quetudoestejadefinidodentrode10 a agroindústria" e citou como

dias, exemplo a Sadia, cujo empreendi-
'Falando aos jornalistas Aroldo Car- menta é modelo para, indústrias de

valho disse não acreditar na tendên- outras regiões do Estado, Outros
-,.

'
.... -. ,...., rr- .... �.. _

�

.
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-

�. � -.'

era do voto corínà ou m-esmo do voto temas a serem abordarias na carn-
",(">" ·r� 'ler!

em branco. Para ele, os resultados do pànha serão o..,..,e.«oçJo rural e a ecolo-

pleito não serão o que esperam os g,ia, segundo o candidato da Ar.ena ao

dirigentes oposicionistas, que serão Senado.
os surpreendidos deste ano. Para o deputado Arolde Carvalho
Sobre os temas que basearão sua não há previsão sobre a rnanutencào
campanha, o deputado mformou �e do' bipartidarismo no Brasil. defen­
ainda não os definiu, lembrando que dendo a tese do pluripartidarismo,
buscará utilizar uma mensagem admitindo até a existência do partido
capaz de 'sensibilizar o eleitorado, socialista, 'desde que nào atente

prinoipalmente o jovem. Ele acha isto contra a segurança nacional" -. Ele
fundamental para obter um bom re- tem a mesma opiniáo do deputado
sultado eleitoral, lembrando que em Henrique Córdova, segundo 'a qual-o
78 não pode apresentar ao eleitor o bipartidarismo impõe eleições distri­
argumento usado em 50: "Estou com tais e majoritárias e "gera a existência
os olhos voltados para o futuro e meu de partidos traqrnentados. condena­
grande objetivo é a conquista do voto dos aos desaparecimento"

•

se·cretar.a

sem saber

que rumo

tomar y

PolíciaMilitar forma
,34 novos policiais

Assembléia, termina

Ninguém resiste ao
..

novo KSGTE. ..

votação doaumento

que começará a

ser pago este mês
A Assembléia concluiu ontem a votação

do projeto de aumento do funcionalismo

público estadual, em tempo, portanto, do
Tesou ro do Estado providenciar as folhas
de pagamento referentes ao mêsde maio

já com os yalores dos v�n,cimentos reajus­
tados - 30% sobre os níveis atuais para as

,

categorias de servidores que percebem,
quantias superiores a Cr$ 4 mil. Para os

que ganham menos, além do reajuste ha­

verá um abono mensal de Cr$ 200,OOpar-a
vencimentos de até Cr$ 2 mile Cr$ 150,00
para, vencimentos entre Cr$ 2 mi I e Cr$ 4

mil. '

D�ssa' forma,contestando críticas da

Oposição, que considerou o índice de rea-
,

juste concedido pelo. Estado ',"0 mais

baixo do País", o líderdo Governo, Nelson
Morro, explicou que na realidade o au­

mento é maior, segundo üma escala variá­
vel, pois computado o abono o servidor
PF-1 terá um reajúste'pe 48,65% e o PF-19
um percentual de 33,81 %)
Morro foi o relator do projeto nas co­

missões, e depois de consultar o Palácio
do Governo concordou com o recebi­
mento de três emendas apresentadas na,

Assembléia, duas redacionais, e uma su­

primindo o artigo 9.0, que dizia que os

r.eajústes concedidos não se aplicariam
aos valores de vencimentos de vencimen­
tos e de gratificações relativos a cargos e

funções constantes de planos de classifi­

cação de cargos dos três poderes e d9
Tribunal de Contas "aprovados .por leiS
publicadas em 1978'� 9 próprio líder do
Governo esclareceu que esse dispositivo,
que gerou uma série d'e coment�rios e

controvérsias, era apenas uma cautera,
p'Õis enquanto o projeto do a:Jmento esti­
vesse em tramitação poderia ter sido apro­
vado algum desses planos de classifica­

ção, e sobre eles automaticamente tam­

bém vigoraria o aumento. Como os planos
de classificação ainda não passaram, eles

agora poderão ter suas tabelas de venci­

mentos, ajustacjas aos valores previstos
pejo aumento.

Para servir no policiamento urbano da nense, zelando pela manutenção e eleva­

Capital, a Polícia Militar, atravésdo seu 4° çáo da tradição da Polícia Militar catari­

Batalhão, formou na manhã de ontem 34 nense.

novos soldados que, na ocasião, presta- Após a alocução do Ce. Eduardo Dória

ram seu compromisso, em ato presidido Sá Fortes. a tropa desfilou em continência

pejo Cel. Eduardo Daria Sá Fortes, Co- às autoridades presentes.
mandante Ger-al da Polícia Militar e que ORDEM DO DIA
contou com a' presença 'do Ge'n/R1 Os-:

Em alusão a formatura dos novos so.l-
valdo Ferrarei, ex-Comandante da PM da

dados o 'Comandante do 40 Batalhão de
Guanabara e,ainda,do Ten-Cel. Ney Luiz, L' d, Polícia Militar, Ten-Cel. Ney 'UIZ e
de Souza, Comandante do 4° BPM, ofi- Soúza, depois de cumprimenta' os for-
ciais da corporação e familiares dos novos mandos pela conclusão do cu rSJ, acres-
soldados. centou: "Duranteosárduosdias'decurso,
O ATO procuramos da melhor maneira mostrar

Admitidos como recrutas, após. rigoro- .às vossa" mentes, o quão valorcsa e im­

sos teste,s físicos, intelectuaíS e psicotéc/ pO,�tar'lte é nossa missão"..·.

nicas, os novos soldados passaram por HOJe - prosse_gulu -, coroanc o o que
'um período de' formação de cinco meses, aprendestes, Ireis prestar solene com,­
nos quais, além do treinamento pol'icial- promlsso perante a Bandeira Naclon?L E

militar, familiarizaram-se com técnicas de chegada a hora de colocardes em pratica
primeiros socorros, comunicações e adqUl- os ensinamentos que vos foram mlnlstra-

riram conhecimentos básiços de 18gisla- qosl"
.

ção e trânsito.. E continuou :_"Porém, não vos enganel�
No currículo, também, educação moral em vossa mlssao:-ser poliCiai militar esta

e cíviéa, formação ética e outras matérias m'uito além de uma mera profissão. Para
de conhecimento geral, a par de Um in- serdes bons poliCiaiS, deveiS, aCima ?,e
tenso treinamento e preparo físico, inciu- tudo, ser abnegados, hone$tos e Justos."

/
sive, com diversos cursos de defesa pes- E, mais adiante: depois de. ressaltar al-

soai - judô, karatê etc. -, igualmente n_e- gumas dificuldades da carr��ra, disse mais
cessá rios ao desempenho da funçao 0 Comandante do 4° BPM: Mil nOites es­

policial-militar. tareis nas ruas para que a SOCiedade
jurma tranquila. E sabemos que vaclla-.
reis. E tereis desejos de tudo abandonar
em busca do aconchego de vossos lares.

Mas, é nesse mome'nto que devei� mostra;
a verdadeira força moral daquele que cre

em sua missão".
"Sim, o policial mil.itar deve, acima de,

tudo, acreditar no seu trabalho".
E concluiu: "Caso não resida em vossas

mentes tal consciência, abandonai tudo,
ide prdcurar vossos caminhos! mas náo

permitais que se enlameie' vossa farada,
pois se assim for, perderá nossa Corpora­
çâo e, com ela; a sociedade! Sejais hones­
,tos no cumprimento de vossos deveres".

DEMONSTRAÇÃO '

Encerrahdo a solenidade, os novos sol­
dados realizaram uma demonstraçâo de
Ordem Unida sem Comando e de Controle
de Distúrbios Urb,anos, executada com

grande -preCisão, numa confirmaçáo do
alto grau de adestramentl? dos novos poli­
ciais militares que, a partir de hoje, já esta­
rão prestando seus serviços no patrulha­
mento de.ruas e segurança pública da Ca­

pital.

,

�.

,
,

.

.
'

i'
\
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o novo KS da GTE, agora está mais bonito € eficiente, Mas no fundo
'. -

�ontinua o mesmo: resolvendo os problemas de comunicação de muitas

empresas importantes e executivos bem sucedidos.

Se você ainda não tem um KS da GTE na sua empresa ou escritório, loja•

,e até mesmo dentro da sua casa, aproveite e compre o,seu novo

modelo na Segel. Ela financia em até 12 meses com prestações fixas.
Além disto você.Jainda leva a val')tagem de uma assistência técnica

permanente e de qualidade, que sÓ'a Segel - que-já instalou e Illantém
mais de quatro mil ramais em todo o Estado - p'ode lhe dar,

#&rvçOS Gerais deEIetr� eT�onia LIda.

A SOLENIDADE
Iniciada com a tropa cantan.do a "Can­

ção da PM", a solenidade prosseguiu com

a leitura da Ata dos Exames Finais do
Curso de Formação de Soldados, 'refe­
rente ao primeiro período letivo, no qual
foram aprovados 34 dos 46 recrutas que
iniciaram o curso.

,

Em continuidade, os novos soldados

prestaram o seu compromisso d/e incorpo­
ração à Polícia Militar, prometendo servir
a Pátria e a Corporação.
Na oportunidade, foi premiado o sol­

dado que se classificou em primeiro lugar
no Curso, praça Mário Marcelino Mafra,
que recebeu seu prêmio das mãos do ge-
neral Osvaldo Ferrara.

'

A cerimônia prosseguiu com a tropa
cantarldo o Hino Nacional, seguido do
de[>file dos novos soldados em continên­
cia ã Bandeira Nacional; da Leitura da
Ordem do Dia e da alocução do Coman­
dante Geral da Polícia Militar, em que
exortou os novos soldados ao rigoroso
cumprimento do dever, proc(jrando, desta
forma: a bem servir a comunidade catari-

Florianópolis - Rua Dom Jaime Cá,mar", 46· Fones: 22-7111 e 22-7-883
Blumenau - R-úa XV de Novembro - Ed. Catarin'ense - 701707 - Fone: 22-3611

'"

Compre o seu na Sege.
..

em até 12 meses.
��L-__� -------- �__�P __
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tendo alusôes insultuosas aos oficiais generais d,o Exér­
cito. OS\ aldo Costa. segu'ndo urna confidência que rc­

Ie\ o pela primeira \ ez, guardou '!S cartas na ga\ eta para
discuti-Ias posteriormente com o diretor elo.jornal. Tal a
importàucia que a elas atribuiu que se esqueceu dos

papéis, L'm dia, estando de f()lga, seu substituto abriu­

lhe li ga\ e tu, deparou-se com o' rico material e'Í) di\ ul­
gou sem maior exame.
O "Correio" defendeu até o extremo a autenticidade

das .cartus. L'rn trihunal de honra instalou-se no Clube
:\lilitar e examinou os documentos para dar seu vere­

dito. :\cssc dia, Edmundo Bittencourt, fundador do

"Correio", autorizou Os, aldo Costa li procurar Nilo Pe­

çanhu e rcv clar-Ihe que as cartas eram falsas. Foi con­

tada ao candidato-da Oposição a ,origem suspeita dos
rlocumcutox e a lev iandude da publicação. ':\lal (Jsvulclo
acaba\ a sua narrutiv a, :"Iiilo Peçunha Ifoi chamado ao

_

:. '" �y }, �:-�"'l�
Em U,,55, na campailli'a' c( Jllsn'LiJ)c) �

}\uhitschek-.Toão GUI..lt1:,. reiro nieteó�ic(Í"

,. <lpto!Xirnou-se'de 'Cai'f'fi.- rc�oÍl-ll�l' ft�lIla�
c�lrta �í\'le pretcndiu cl()'�� ''s dc� calHJ:i.dafo:

�!I:;j l "." �'" , �.� ,.
I � • �

,}1. I a Vice-Prexidente COH1 0A�o��B����:rerç',n., Enlln os
,

'I'
I I1t�gúciüs -do pinho e a

" , ," ."

�or Ulíl, tal ,'de
.

.' I Ilra,ndi. O i ntermcdiári 1�irl)"o\l qtlal�,
,

,! I (j.ul'r outro tipo de re'êQ" .leI �r�l tim ,8ó,
t. ! én'tre);ar a carta a 'tjutú'l'Í 'PI)( ena ( I'V��, gú�IÚ',C(ml a l11ai�

,rll
umpl« repercussão, e sumir. Lemhro-me de um almoço
na churruscuriuCuúchu, em Larnngeiras, na qual o Mi-
nistro Annl�ndo Fal<;ão me rev dou o documento, que
somente scria (ti\ ulgado depois de ter sua uutentici-

t c!adc comprov ada, A impulsivicladê'dc Lacerda levou-o
a exihí r, a carta na televisão' nll(llle>l�l meslria noite, O
\linistro da Guerra, GerlCral Lott, designou o General
Maurell Filho para \ erificar na Argtmtinu a origem e a

autenticidade do document,o. No dia. da el-eição, o G�­
neral divulgou um primeiro despacho do seu emissário

li Buenos Aires no qual se aludia a indícios da veraci­
dade da carta. Era Uma intervenção direta no pleito.
Pou�os dias depois, o General Maureil, um ,homem cor­

reto, trouxe a \-ersão exata: a carta era falsa,
,

Os atuais documentos que teriam sido espalhados
cntre deput<ldos c'senadores, nos'{.!t-im6S di'as, chegOl) a

\

jornais quando 1,0 SNI já os conhecia e os exalpinara
. exallstivamel1te, definindo pn;viamente.i sua falsidade.
Teriam elcs cornO ohjetivo apreséntar uma imagem si­

'nistra do Geheral F.igueiredo, can(Jidato oficial à suces-
, " 1,

... f

são, ,Se o ohjetivo se Iimitav,a a iss@, a divulgação dada e

os esclarecimentos do, SNI são satisfatórios. A ;;tgência
oficial de informaçÕes, no" entm�t(), (loderá saber algo
mais do que disse na sua entrevista d� ontem o chefe dR

Agência Central em ,Brasília. Se a hipótese é verdad�ira,
t1;ata-se de caso a ser totalmente esclarecido para que

nào paire a respeito a menor ,dúvida, Os papéis foram
elahorados no exterior e distribuídos, como seria óhvic;,
no Brasil.
'É preciso ir mais longe pan{definir SI;! hú responsabi­

lidade, ou não, de personalidades ou de partidos atuan­
tes no quadro leg,)] na preparação e na divulgação dos
documentos falsos, Nenhuma suspeita devé pairar
sohre as pessoas que estão envolvidas de um lado e de r

outro no processo de sucessão presidencial, o,qual, pela
quarta vez, sei tenta truncar mediante. falsificaçúes, 'se

,

há ligações com/agências ou serviços estrangeiros, ('OiJ-
vém esclarecer as hipóteses e evitar a div,ulga(;ão de

insinuações capazes de aproximar o Brasil de hoje do

Chile de ] 97:3. Se há uma trama ext'ra-nacional, é pre­

ciso que ela não se divulgue' mediúntc a evasão de

informes não testados. Esse é um tema em que tudo
d'eve ficar darÍJ, tal'coÍl1o aconteceu nas opOltunidades
anteriores" ern"que 'tud(� (ainda, q.�le ,em 1937, fora da
, '

I,COU trii;hslud'dament� d�M(��lstrad.o, Esse é um,
! q:l>�� ;0-; ""',

>-,

�eg�l;'�s�ed�iií
,I'
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O' Estado é OS ex-combatentes

Os beneficiários serão os que
efetivamente tenham prestado ser­

ViÇO nos campos de batalha, se­

gundo critério de Justiça que reco­

nheça o .sacritício desses pátrio­
tas, em defesa dos pnnclpios de­

mocráticos, ameaçados pelo na­

zrsmo.

Associando-se às comemora­
ções do Ola da Vitoria, anteontem, O

governador Antonio Carlos Konder
Reis deu conhecimento' aos'

ex-pracinhas de que enviará ,à
aprováção da Assembléia Legisla­
tiva do Estado projeto de lei, cujo
texto leu, na íntegra, concedendo­
lhes pensão

Conforme esta colunajá an­
tecipara há algum tempo, o
Sr, Salomão Antônio Hibas,
Júnior não será candidato a

nenhum cargo eletivo no

pleito de 15 de novembro.
CANDIDATO
O ex-prefeito de Brusque,

DESGAS- Sr. Cesar Moritz, já se lançou
candidato dá região do Vale.
do Itajaí Mirim a urna cadeira
na Assembléia Legislativa,
peloMDB, Do lado da Arena,
tudo está dependendo d,e
uma reunião que .os dirígeri-"
tes do partido na região vão
ter esta semana com o Sr, "­

Jorge Bornhausen,
BIONICA

A candidata de Curitibanos
ao concurso Miss Santa Cata­
rina foi indicada pelas Iide­
ranças do MDB do municí­
pio, sem que tivesse dispu­
tado o título em suu cidade
com qualquer concorrente.

* * *.

da sociedade brasileira e 'do re- Novo, �, consequentemente, ao

qime de convivência Interna eiex- celebrar-se o Dia da Vitória dos
terna, de que tem dado, exemplo \ aliados, não sena menos que me­

através'de sua evolução política,' recido preito a quantos tomaram
A causa das nações atiadas.náo

"

parte na' rnernoráve! luta
poderia deixar de repercutir na relembrar-lhes eis feitos e ampará­
alma nacional, concitando os bra-» los em atos de gratld?o coletiva
sileiros à grande decisão em, tão pelo muito que 'signifiCOU para a

grave instante internacional E diqrridade nacional a sua inclusão'
para confirmação dos nobres es- entre os combatentes, da boa
tímulos humanos, que nutrem a causa,

existência do Brasil, não faltaram O projeto de lei de iniciativa do
ao apelo da pátria tantos jovens Governo Konder Reis, visando ao

bem advertidos da resoluta atitude amparo tinan ce iro aos ex­

combatentes, não só Implica ho-.

menagem! de gratidão do Estado'
àqueles que se bateram pela liber­
dade então ameaçada internacio-

I

natmente,
, .

A:h e,G,I'I'!1§1;ll(\).

• '!' o )

Prezado Senhor, Muito embora não

fosse uma pa�imentaçào de primeira
classe, o calçamento da avenida da
Saudade existente até o il1'Íci1o das
ohras da Via de Contorno Norte e�i­
tava pelo menos que nossos veículos
tanto spfressem quan'do passavam
pelo local. Com o tráfego intenso dos

'pesados caminhões transportadores
de aterro para aquela obra, a avenida
'ficou intransitável, constituindc-se,
inclusi \ c, numa vergonha para a ci­
dade, o); turistas que-nos visitaram no

último verão devem ter levado -uma
"

péss'irila impressão da Capital. O es-'

tado daquela via ptlhlica era até justi­
fic[l\el, jú que os grandes buracos

existiml1' ClT) virtude da realizaç'ão de
um elT preendimento de vulto pflra

Florianópolis, quál seja, o prolonga- Iluminação
lTIellto da Rubens de Arruda Ra�os.
Era o qlle se pode chamar de um ônus

do progresso.

Hoje, entretanto,já não mais se jus­
tifica a buraqueira da Avenida da Sau­
dade. Os pesados caminhões com

aterro pouco transitam por essa via,
cessando os motivos da situação. Cabe
agora à Prefeitura refazer o éal(;a-
..,

111ento, a fim de colocar termo a uma

vergonha da Cidade.

Esperando providências ,da MUlli­

cipali�lade, subscrevo-me atenciosa­

mente, Germano Alves da Costa.

,

Prezado Senhor, Há dias esse

Jornal informou que as lâmpadas da
\

A,venida Rubens de Arruda Ramo's

permaneciam acesas em pleno dia,
I

num momento em que toda a regiãó
Sul do País se v� ameaçada, de racio­

namento de energia elétrica em vir­

tude da forte seca. Solicitados pela
Celesc a reduzir o �onsumo, nós, con­
sumidores, achamos até graça desse

pedido, já que a própria empresa é

que dá o mau exemplo.

oESTADO,
Empresa Editora O ESTADO Ltda.

RodovIa SC-401 - Saco Grande· Florianópo­
lis . Caixa Post�l, ,39 - CEP 88 OOÕ : Ende­

reço TeiegráflCo O ESTADO Penes 33-1866·
33-1926 - 33-1679 . 33·1826 - 22'" 139 (a'nún­
CIOS) 22-6792 (Circulação) Telex 0482-177"
'Sucursais: Blumenau· Rua 7 de Setllrnbro,
967 - 10 andar - Brusque . Avenida Consul
Carlos Renaux, 56: Galeria Gracher· Salas 1

e 2 - Chapeei> - Rua Uruguai, 1458· Criciúma
- Avenida Getulio Vargas, 312 -!tajaí - Rua
Hercíllo Luz, 412 - 10 andar· Joaçaba - Rua 15
de �ovembro, 882.10 andar- Joinville - Rua
9 de Março, f78 - Galeria Grossembacher -

sala N -,Lages. Rua Oarlos,Jofre do Amaral,
67 - Tubarão· Rua São Manoel, 210 - São

Miguel do Oeste· Rua Itaberaba - Repre·

quentes,

gicas,

.. Jangada dos.verdes mares
. O moronel me levou para comprar biquara Explico o Coronel não
'c'Qmpra peixe em perxarra, mercado. fngoríflco - nem falem nesse
nome' na presença do Coronel! - supermercado, etc O Coronel só
compra peixe na' praia, peixe tão tresco como o da piada do japonês-

,Cê 5Q olhar que a gente vê logo Q Jeitão dele!
' -,

" p'!ím05 do Forurn ClÓVIS Beviíaqua, tomamos a Av Bezerra de Me·

,:n.'ezés.eJemos saírno início da Praia de Iracema, Olhem; falar da Praia
'd,e I�acema, em Iodo o BraSil, é cómo falar numa cOisa mitológIca, Por
ess�longos camlnhos,por onde tenho andado, que sot,J um estradeiro
,do I3ras)l; q4andà fala em Fortaleza, me perguntam logo pela Prala-de
Iracema

'

Mas não'ésó ISSb, F.ala� ria PraIa de Iracema é falar na minha InfânCIa
e na minha adolescêricla, FOI aquI, não no seu iníCIO, porém nas

ImedIações da Ponte Velha, que eu 'aprendi a nadar Era só descer a

Rua Leo'poldina, p'assar em frente ao SemináriO, penetra, .1a Ladeira
da Prainha fi desembocar nos verdes mares de minha terra natal'

Na época, quem era pco ou metido a, morava na Praia de Iracema Só

depois é que os riCOS, porc'ausada polulçãq da classe média, fizeram o

"balrro da Aldelota, Aclasse média, metida a nca, querendo ser rica sem
poder, invadiU as frontelrÇls da praia, e os verdadeiramente ncos se

manda�am para Aldelota, até bem pouco témpo um bairro fechado
Mas contlnuou,o mlt€) da praia. um mIto malar, bem malar, do que o de
Camborlú,
A'Belra-Mar Iracema é bem mais 10l'lga do que aAvenlda Atlântica de

Camboriú, É a zona dos hotéiS de luxp, dos restaurantes tíPICOS, das
boates, dos inferninhos, de alguns prédios de apartamento As casas

de moradIa - as belas casas do ,meu tempo de adolescente - foram
transformadas OlJ demolidas

Na ver<lade, a PraIa de Iracema propnamente dIta já nem eXiste mais

como tal. como lugar prefendo para o banho de mar �á an.os·o mar,

que toma tudo de volta, resolveu avançar sobre o bairro, e mUItas casas
foram ,destruídas Para salvar belas' propnedades, o Poder PúbliCO
assassinou a tradiCIonal praia', transformando-a num paredão de, pe·
dras Toda a orla, onde eXistia areia, onde a gente jogava bola, apa-,
nhava sol e paquerava as menInas d.e maiô, é hOje um molhe prote,tor
ASSIm, só permaneceu o nome mítiCO da conheCida praia Ela, entre·

tanto, não s.e, acabou_ mudou-se eis b'!nhlstas mvadlram a Praia do
NáutiCO, a Praia da Curva da,Ju�ema e chegaram ao Mucurlpe, que
eram territórios md,ependentes Tudo aquIlo virou, toda aquela faixa de

, areia e coqueiros, Praia de Iracema, com seus dez qUilômetros de
extensão,
Mas'o que eu'querla dIzer é que o Coronel amanheceu com 'deseja de

comer blquara, que é um peixe pareCido com,talnhota, porém de lábiOS,
vermelhos-se é que peixe tem mesmo láblOSI E nós fomos comp�á·la
no local do desembarque, no fmal da tarde, ao regresso das jangadas
NISSO o Coronel é exagerado, peixe para ele tem que ser como alguns
habitantes de pelotas - não deixar qualquer dúvldal Tem que estar s'e
mexendo, fresco, com falta de ar.

É lá no fmal da gram:fe enseada-antigamente denomInada Praia do
Farol ou II/Iucurlpe - que as jangadas fazem ponto, sede da Colônia
Z-13, E não há, para qualquer' cearense, cOIsa maiS Imda/do que assistir
ao por do sol e a chegada das jangadasl É por ISSO que mUitos anImaIS

reto�nam para morrer no seu chão de nascimento: é porque eles vivem
,

(com os olhos ohelOs de infânCIa,
,

\
,

Mas�udo na Vida - nâo sei se para melhor ou para plpr -, muda, E as

jangadas do Ceará, as jangadas da minha perdida Infância, da minha

adolescência, já nãe :são as mesmas, Voltarei ao assunto,

,

Concurso

l{re::ado Senhor, Atravé.s do
sente agradeço a gentileza
com a divulgação do concurso para

provimento do cargo de Procurador da

Repúhlica de 3a' Categor{.{, infor­
mando a V.S", caso queira divulgar,
visto tratar-se de notícia de interesse

público, que as inscrições para o refe­
rido concurso encerram-se dia 1511'0
corrente.

Ao ensejo re-no_vo-Ihe meus protes- r

tos de- estima e apreço,
WAGNER DE CASTRO :\1AT-

HIAS NETTO
Procurador Chefe

sentantes: Rio de Janeiro e São,Paulo - A S
Lara LIda - Porto Alegre - Proppal Propa­
gal'lda Representações LIda . Curitiba, Belo
Horizonte, Brasília, Salvador, Recife, Forta­
leza, Be-lém· Pererrade Souza e Cla,'Noticiá­
rio Nacional: AJB· Internacional: AP· Radio-
fútos: AP _ Telefotos: AJB

c
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Colaboraram
com fotos para

estas' repo rtagens
as seguintes pessoas:

D. Flávia Assis, Waldemar
da Silva Filho, Manoel.

de' Menesese
Wilson Toloniotti. Colaboração

especial' Túlio Carpes.
". .;�.'

\;�OCit�&iddde;que 0'<;;-
(lé'r.n6·:Célso 'Ramos fOf um.

pos r7Jq_is> bem sucedidos
nos áltimos tempos em SaH­
ta Catarina, Tanto doponto i
de. visieootítico, quanto .l..' a�lJliriistla'tivp., teso, .

entre- ii
·

.. :::f'tÇ)ntü,.nãose.,devedi a ne-·)

.
..

-,

"

'�h!�,��fj�a�i��rt��i�����
,

;,nir dois campos apatentearenié'�n�aà�(liéos .'. : o té(:;btPQ ti ci�l
.

político -, dentro de um ,ptoléto'tii3Govemó adé;q'/;/àdó à';;;·;·
'. realidade catarinense da êpoc"a.

.
. .

"..
.

.:.
: -: Mas nem tudo foràm itoree no reino palaó�rio dos/dos dei/�
,: ôO, Administràqor experiente e veterano empresário, Celso:".;
sabia da necessidade de contar, no seu "stett", de um grupo ';
técnico abalizado, Sem descuidar, naturalmente, do campo !

.ootiuco. Alcides Abreu, que desde 1951 vinhe
.

assessorando-o na Federação das Indústrias e no Senei, foi
o líder desse grupo de técnicos. Já a assessoria política

� tinha o comando de RenatoRamos da Silva" quê foi Secretá-
• rio sem Pasta:

'

\'
Com o correr do temp9 começou, como era tiese esperar,

,

a surgiruma certa rivalidade entre as duas alas. Aprimeira
,

' er? denominada "às sorbonianos" (numa clara alusão, como
se percebe a Universidade de Sorbone, na França) e a

segunda os "paraguaios",
A partir do início de 1965 começaram as prirpeiras "de­

marches" com vistas à sucessão de Celso Ramos. Desde
'abril de 1964'0 país se enconireve sob um novo regime e

muitas 'modificações já podiam ser detectadas. Mas os ve­

:, lhos partidos ainda resistiam e era dentro deles que à es-
.

, colha. dos candidatos. era fomentada.
..

1965 I
.

S' II
I'

Já nesse período Alcides Abreu não escondia as suas

"

.'.,
'

"

-s,

I VO
"

'1 V'e I 'r'a'pretensões de suceder ao então Govemeoor, já que eie era

.

.

.um dos principais responsáveis pela Elaboração do plano I

de metas daquela administração. E havia quem afirmasse

,que Alcide� co?téj�al?�'!!,R,<�foi�,f{b/�ÔP��? �elsô, ,Ma,�:?!3, 1 \;;1'
'

.r:\
.

u' I t
I

I
,I

c' """"0""p�aragualos"naqse,(;f'J(j)�;!rafª,çnmtgHo;QtlJ/j/,?JJmadosGoma:, '!};'i,{Ji§B�'I��.iB0e ",a· ,I�ma e '9'1'
,

a i

.

';, ��;�'e;o;��e���1 �:::f�!��:���'�:��f::2'���:::;�í� :;,:;;:'::. i'�i;�;i;:'.''-;, ,:';,1 �'.
' ..

'

;'
"

,

,. '. <,
.

da agremiação, alguém perguntol:J:' "Mas a quál partido el Y;''-'i, '>� '.' :),'" ,;:" , /

, < pertence"? Pois, na verdapeiA'/!ciÇies Abreu nurrca_itl/iha sfi/t(úJb
': .....

j��l�VJ,CI�GJr1ior-':fI�/s ou mehos, quandoAtíl1O deu
. �mostrado um pe9sedistà m;l}".to fan�tic"Q., ,._" V,,:,.··, }�'J'gJàoJIf1'Iifija�firahe,9js.s..fn "Ot« vejamsó.Atílio, um voto" Já
< qessa forma 0ldtC9S n?m,��,,�:9I;neçirarq a,�ur,gir, liç;ados:,;::;[5t;/C! 'pir-,ã:?"tJi�e.,;rf?hhL!fT7, .

'

,

:; entretanto, ao esqu.ef!lapo/lUco,do Govemo, .Entre eS8.es:",\ }ia:Wralmérftê estava se realizando em caráter

: :.,�es:avam Serafim �etta�9,,':q�ê.;f!��' 0, S;�ç(et.�!it),;�9.::Oeste/
.,,' ,

b�;MiJ§..�o;.$if!.':l.d�ejUIlhó q jom?J "O ESTADO"

",}f1tIIIO Fontana, entaoS "dotL .

1i!1gl$!.�, (}_ó:fet;Je_'r<1 .,'
"

';

:' é Ivo Silveira, deputa
'

,.�, "

.:

;'is hostes pessedistas do
, 'Jvez consecutiva ,a P;�'s:' t�sb'e).2} 13 próximos,

.

Após muitas cdngtéjW $Ç,
,. ,': .[Q' ,

" '.'.',
..

, ... " on,alrfãqúela agremla-
� maior" do partido, que tipna_,então. na'presidêiJcia. Ad:erb�,

..

,. '.
.

eréif.!;?'s�
.

'.

,sei};S·car.,.(jidafos à sucessão
� Ramos da Silva, ficou decidi_dq,q'Ue"á$:bancaijE!.s:feder�-{ ii;:.' i .. ' 7áhOres.CéÁ$O Ram6s:e DOlUte,l de Andrade. Nota-se

.

'

estadual deveriam aprese_ntar o nome, que reumsseo maio(·I·;ntenso-·riióvime.nfo dà's ..hóstes'situacionistas, prevendo-se
número de preferências. 'Isso 'deveria ecôiitecer antes Ida; ;quê a prÓXima semana deatividade política, com a chegada
convenção do partido, que já estava marcada para o dia'12' de elementos da a/tá cúpula e próceres do interior do es-

'. de junho , "
. _.' ,

,-i:.
. _' teoo, com a finalidade de manter contatos que venham éi

Assim resolvido, segundo se'feQorda.'Armando Cali/, ex-.· permitir a indicação do seu eencitdeto ii1 Governador do

'deputado, ex-secretário de, estado e pessedist« de longa
, Estado, aquela que indique um nome que represente vereie­

"daté), além de grande articulador de béi$tldores, ticou ecet-
.. deiremenie oesoirit» partidário",

tada que a votação seria realitada. na ceee tio deputádlY
. . , ' "

Waldemar Seties. ". ...' :.
.

.....

"

TUDO, GOMEÇOU NA P,ALHOÇA
-r-r-: Os votos foram colocados num chapéu =coat« Calil-.

e o "eouredot" foi Atílio Fontene. Então ele começou a retirar

.os votos: primeiro: Ivo; segundo: Ivó;J�rceiro: Ivo: r=»:

e líderdo Governo de Celso Ramos, antes de ser conduzido
à Presidência do' Poder Legislativo em 1963 e reeleito em 64
e 65, Ele ocupava essa tunçéo, quando foi escolhido como

candidato do PSD e PTB à sucessão de Celso' Ramos.

OS UD.ENISTAS PREFEREM'KONDER

Iv,ó Siiveit» teve; corno se percebe, a quase unanimidade
dasJ?a'nc.adii1spessedistas. Em 'vista disso os outros preten­
dentes saíram do, páreo e o nome de Ivo foi o único a ser

"levedo à convenção pessedista, que apenas h'omologou o

seu'nome, A 25 dejulho o PTB apoiou, a sua candidatura e foi

lançado, como seu companheiro de chapa, para disputar a
'Vice-GO\ff;:rnança o então df;!putado Francisco Dalligna.
'Ugi:ido aó pàrtido deEide a sua fundação em 1946, Ivo

.$ilve/ia tinha um grande prestígio em sua terra natal, Pa­
Ihoç.6, onde exercera o cq.rgo de Prefeito de 1947 a 1950,
quando foi eli3ito, pela primeira vez, deputado estadual.
Reeleito em 1954,58 e 62, ele revelou-se um-ativo parlamen-
tar, t6ndo sido líder da'oposição no G?verno Heriberto Hulse

Na rima da UDN as coi�as não foram tão p�cíf/cas assim.
Em 1964 o então Prefeito deJoinvít!e, Nilson Bender, anun­
ciara publicamente a sua intenção de se candidatar ao

Governo do Estado, desafiando a tredicioneí liderança de
Irineu Bornhausen, E lançou-se praticamente em campanha,
antes que o partido tomasse qualquer, deliberação. Outro
nome que, na época, também não escondia as mesmas

intenções era o de Aroldo Carvalho, deputado federal ff
ex-secretário de Estado. Mas Antonio Carlos Konder Reis,
que já era senador, apresentava o "curriculum" mais respei­
tado para reivindicar a tunçêo Anteriormente ele tinha sido

,deputado estadual e deputado federal por duas vezes,
revelando-se um politico culto e brilhante e possuidor de
inegáveis dotes oratórios. Além disso" ele era sobrinho do
chefe udenista Irineu Bornhausen.

" ,

"

As inevitáveis reuniões de bastidores que marcam esses

períodos não conseguiram remover as pretensões de Nilson
Bender, que se apresentou como candidato a candidato na

convenção udenista realizada também em junho de 1965.
'Mas Konder Reis teve a preferência da maioria dos c,onven­
cionais e foi indicado para disputar a governança estadual.
Seu companheiro de chapa, no início; foi o deputado Afonso,;
Guizo, que, no entanto, após alguns meses, desistiu. Foi
então escolhido Laerte Ramos Vieira, hoje nacionalmente
conhecido como um dos líderes do MOa. Foi el,e'mesmo
quem fez duras críticas ao atual lançamento de Jorge Bor-

Folclore de campanha
Ao final do seu 'discurso

enaltecendo as virtudes do candidato
Ivo Silveira, o empolgado orador apontou

três motivos pelos qúais os

eleitores, deveriam acompanhá-lo nessa

preferência. E declarou!
I

o "I" de inteligência;
o "V" da vitória e o

o "O" da honestidade,
A noite chu�o;a não impediu que

um considerável número de pessoas

comparecesse ao comício da Aliança
Social, Trabalhista.

Então disse o orador:
- Chove a píncaros, Mas mesmo assim ...

Manchete do jornal O ESTADO

por ocasião da visita de Ivo Silveira a Itajaí:
"Na terra de Konder Reis

Ivo é Rei".,

era a histórica -Lag-una, esteve na Palhoça,
por ocasião da' primeira candidatura
de Ivo Silveira a deputado estadual.

E fez um vibrante e bombástico
discurso, no interior do cinema local,

sendo aplaudido d� pé pela assistência,
que exigiu que ele continuasse falando.
'Calil não se fez de rogado. E mandou

verbo e retórica'por mais uma hora.
Na saída um correligionário cUlTIprimentou-o,

,

dizendó: - O seu discurso foi tão
apreciado, qu� você vai roubar muitos votos do Ivo por aqui.

Calil, que a exemplo de Ivu, er" também
candidato a deputado estadual, acreditou nisso.

Ivo Silveira apenas sorriu.
Vieram os resultados da Palhoça. 'Calil:

nenhum voto. Depois, rebncontrando-se com

1,,0 Silveira, Calillhe interpelou:
--Puxa Ivo. Com todo aquele entusiasmo, '.

não consegui nenhum voto lá?

I No que Ivo respondeu:
,

- Em terra de Ivo, Cálil nenhum leva voto.
A SURPRESA DA CALIL

Armando C�liI cUJ·o reduto eleitoral
. '

l

fJ .;

nhausen ao Governo do Estado.
Com 'as candidaturas nas urnas, teve início a campanha,

com os arroubos e os Insultos costumeiros. Na UON econte­
ceram ainda algumii1s cisões, como a do deputada federal
Lauro Carneiro de Loyola, do suplente de senador Brasília
Celestino de Oliveira e do ex-governador Heriberto Hulse.
Em praça pública lvo Silveira, dizia que ."Ievava o poderoso
argumento que é a ecimibistreçêo Celso Ramos", fato que
nem sempre os seus adversários concordavam
No dia 3 de outubro os catarinenses voltam ésumee e se

naquela época algum passarinHo soprasse nos ouvidos dos
eleitores que aquela seria a (lltima eleição direta, para o

.

Governo do Estado, durante um tempo que está cada vez

mais indeterminado, poucos. talvez acreditassem nisso.

fylais dif-ícil de acreditar ainda seria a revelação de que os

eâversérios daquele pleito pOUC0S anos mais tarde estariam
unidos num único partido.

No dia 5 de outubro o ESTADO já podia anunciar, "Ivo
lidera desde o início. Vitória a vista", E um dia depois a

eleição de Ivo Silveira lá estava consolidada, sequntio a

manchete do jornal: "Povo dança e-cerne nas ruas.' Ivo Go­
vern'ador." E dizia a notícia: "Em estrondosa tnsnitesteçéo
ooouter.rtütneres emilhares de pessoas afluiram na noite de
ontem às ruas da capital, comemorando com inciizível entu­
siasmo o triunfo dos candidatos da Aliança Social Traba­

lhista; Com Ivo, Dalligna e Acácia Sa,ntiago (elello Prefeito
de FlorianópoliSj o povo comemorou a sua vitória".

DEPOIS DA ELEiÇÃO, MUITAS MUDANÇAS

De acordo com os resultados oficiais 651.230 eleitores,
compareceram às urnas, tendo Ivo Silveira recebido
328.480 votos e Antonio Carlás Konder Reis 328,480 votos, A
diferença emfavor de Ivo Silveira foi de 23390 votos Nesse

.

pleito os candidatos a vice tiveram a sua votação vinculada
a dos candidatos '8 "Governaáor.

.

I
Dessa forma o PSD mantinha-se por mais' cinco anos n'o

poder estadual. A 31 de,janeiro de 1966 Celso Ramos trans­
mitiu o cargo a Ivo Silveira, Mas grandes mudanças estariam
reservadas para o seu período à frente dos destinos adminis­
trativos estaduais. A primeira deles foi a cassação, nesse
mesmo ano, pelo Governo Revolufionário do Marechal
Costa e Silva, do próprio Vice-Governador Francisco Oal­

ligna. Ainda nesse mesmo ano foram extintos osjá conslde-
. rados velhos partidos 'políticos e,surgiam híbridbs MDB e

'" Arena.
Muitos ex-pe_ssédistas f1'ex�udenistas tiveram que engolir

antigas mágoas, para ser aliados. E foi já f1 Arena que
indicou 6 nome a preencher a Vice-Governança estadual:

Jorge Konder Bornhausen. Mas, para isso, o Governador Ivo
Silveira teve que sancionar uma lei espeCial, diminuindo a

ida.de limite permitida para a função, já que o filho do ex­

Governador Irineu Bornhausen ainda, não completara, na
··época, 30 anos. '

_

Mas a maior modificação de todas ainda estava para vir..
Em 1968 as eleições para Governador do Estado passam a

ser indiretas. Nesse novo sistema são escolhidos Colombo
Sal/es, que governou de 1971
a 1975, o adversário de Ivo
Silveira, Konder Reis, ainda
OCUpando o cargo e Ü\futu­
ro govArnante catarinense

Jorge Konder Bornhausen,
E as "velhas" eleições'

diretas para Governador
passaram à nostalgia.' Até
quando?
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Empresários homenageiam
hoie Perachi Barcelos

Walter PerachiBarcefos, que está, dei­
xando a direção da B." região do Banco do
Brasil, com jurisdicáo no Paraná e Santa
Catarina; para assumir a 7a região, no Rio
Grande do Sul, chega à Florianópolis às
11 horas para ser homenageado pelas
classes empresariais do Estado. Deverão

comparecer às homenagens mais de 400

pessoas, entre autoridades e empresá­
rios.

As 20 horas, no Clube Doze de Agosto,
Perachi participará de um jantar, que se­

gundo o presidente da Federação das As­

sociações Comerciais e Industriais de
Santa Catarina e da Associação Comer­
ciai de Honanópous. será uma homena­

,:y�lr. pela alll;,r,1J que teve na 6,a re­

;'I,V' _llerli.;o,'c; ,'om os empresários,
:JUllt''lI.'.' c,:"� d'l�ndo que a 6a região

i , ['i;j '"j (la Brasil "tem importância em

,','1"1'105 de financiamentos nas três cate­

,jorlas' agncu Itu ra, i ndústria e comércio",
Na Assembléia, na sessão de ontem': o de­
putado Epitácio Bittencourt requereu a

expedição de mensagem telegráfica a Pe­

rachi, associando-se "às demais homena­
gens que serão prestadas pelas classes

produtoras do Estado",
Após tecer considerações sobre as ati­

vidades do homenageado, o deputado
ressaltou o desémpenho da 6a região do
Banco do Brasil, sob a sua direção nesses

últimos sete anos, "Desde 1971 ocupa a

direção. da sexta região do Banco do Bra­

sil, com jurisdição nos estados do Paraná

Belo Horizonte - O presidente do Sin­

dicato da ,Indústria da Construção, de

Minas Gerais, Sr, Marcos Santana, disse

que o setor está."às vésperas de u ma crise

das 'mais graves", É rofi na faltar ora obra,
ora 'pagamento. Agora são as duas coi­

sas"

O Governo, disse, promoveu um desa­

quecimento da economia, provocando
diminuição na oportunidade de trabalho"

para as empresas o que acarretou, em

consequência, um.a ociosidade de recur-'

sos bastante prejudicial à economia da

própria empresa e mesmo do País.

Segundo o Sr. Marcos Santana o atraso

de pagamento ocorre nas poucas obras

em andamento no Estado. O Departa­
mento de "Estradas de Rodagem de Mi­

nas, que nos dois últimos anos pagou
seus cornprornissos pontualmente, está

(�S;A
CORRETORA DE VALORES MOBILlARIOS

c-t. l'cnul)! Horn'll/s,

e Santa Catarina, onde sua atuacao tem
sido mais' prõtícua, bastando citar como

dado marcante de sua gestão o au­

mento verificado nesse período de 1,311

por cento nos incrementos dos recursos

que\sublram de Cr$,645 milhõe�'--em_3'1 de

junho de 1971 para.Crê 8 bilhões e 462
milhões tem 31 de junho de 1977
Bittencourt acrescenta que "na ver­

dade esse crescimento foi devido ao In­

tensivo trabalho exercido pela gestão Pe­
rachi Barcelos e mostra assim o alto grau
de contiabilidade e de crédito que o dire­
tor da 6.a região mereceu da presidência
do Banco do Brasil".

devendo desde outubro de 77, justamente
por não estar recebendo do DNER as

cotas do Fundo Rodoviário que cabe aos

Estados, cerca de 10% dos Cr$ 3 bilhões

devidos em todos os Estados.
O Sr. Marcos Santana, alertou também

pa�a a influência que a crise no setor

exercerá na mão-de-obra, no comércio e

. no sistema financeiro. "Estamos insis­
tindo junto àsinstâncias governamentais,
para ver se há alguma solução para o pro­
blema, mas pela reação delas é difícil ver
dias melhores".

Com relação ao projeto de lei emtrami­

tacao no Congresso, que dispõe sobre

ad itamento de contratos de obras e servj-:
cos de engenharia, ele se recusou a co­

mentar, afirmando estar mais voltado

para o atraso dos pagamentos e que o

projeto merece uma análise com 'mais

calma, -e numa melhor oportunidad�. .

50 anos de tradição no mercado de caprtais
'membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
RuaFelipe Schrnidt. 27 - slt 16 - tone. 22.4906

intermediação na compra e venda de ações em Bolsa
letras de câmbio - custodia de titulas - rncenuvos fiscais

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM OlARia N° ',;(':7/76
MOVIMENTO DA BOLSA EM 0<) I o) /1 )78

I B V E 5

�' EsP'C,"'CAÇAO VAL. /110M, QUANT, ABT, MIN, M!::D,

3All::2lt
ASlL OH 89.725 1,90 1,90 1,90

lllU,SlL
�

PP C/14 61.1)0 2.37 ',lI 2.)6
s:rLBR;.SILiLRO '" 1,00 8.113 1,00 1,00 1,.,0
SULBRAStLEIRO P!I 1,00 51•891, 0,98 0,98 1,00
i2!::-I:6l!i;'l�
AL8.yI1JS OP c/n 1,00 1.424 6,00 6,00 6,00
=B'l JP C/16 1,00 100.000 ',00 4,00 4,00
PS'rflOIlRAS PP C/I'} 1,00 1.'}65 3,°5 3,0, 3,°5
fJEF'I!:A1HA O" 1,00 5·000 1,25 1,?5 1,25
'l"'RLG pp 1,00 100.000 0,97 0,97 0.97
����.���!�'t!!IJ!��
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Prieto: "Não vamos mudar o
FGTS, vamos aperfeiçoá-lo".

Brasília - "Não vamos mudar,o Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço, vamos aperfeiçoá-lo", afirmou ontem o Ministro do

Trabalho, Arnaldo Prieto. a respeito da, polêmica su rgida-com o

Ministério do Planejamento em torno da natureza e do alcance
das modificações queo Governo pretende introduzir no sistema.
Enquanto o Ministro Prieto já teve a oportunidade de anunciar

publicamente algumas alterações no FGTS, admitindo inclusive

a elevação da multa que incide nas dispensas sem justa causa,
porta-voz do planejamento disse "não existir consenso na área
econõmica em torno dessas mudanças".

Na manhã de ontem. após presidir a assinatura de um convênio

entre o Ministério e seis universidades do País, para desenvolver
um programa de bolsas de estudo em níveis de mestrado e douto­

rado para temas da área trabalhista, o Sr. Arnaldo Prieto concor­
dou em que "ainda náo há um consenso governamental em torno

das mudanças no FGTS"",
'

Esse fato, no entanto, não exclui outro - o projeto de inclusão

da legislação do FGTS dentro da reforma da CLT, preparado pór
comissão presidida pelo ex-Ministro Arnaldo'Sussekind, já está

com o ministro do trabalho, conta com seu apoio e contempla
uma -- série de efetivas modificações' no sistema.

"Todas elas, no entanto, visando a aperfeiçoá-lo, não afetando
o espirita do Instituto ou contrariando as motivações que o fize­
ram nascer", enfatizou o Ministro do Trabalho, ' A respeito das

mudanças "adjetivas", o Sr, Arnaldo Prieto não acredita que

possa.surç.r qualquer problema, na obtenção do apoio dos ou­

t.ros rrurusténos.
Ou anta a mais divulgada mudança "substantiva", a elevação

da multa paga pelos empregadores nas dispensas de emprega­
dos sem justa causa,o Ministro afirmou que "o assunto'ainda não
to.! levado à discussão formal com os ministros da área econô­
mica"
As alterações adjetivas, além daquelas de adaptação na reda­

ção. dizem respeito apossibilidade de tanto o homem como a

mulher sacarem parte de seus fundos para financiarem o casa­

menta; a fiscalização da eficácia dos serviços bancários pelas

Transportes: Governo
faz ampla pesquisa.

Brasília - Para fornecer
dados � elaboração de um

plano operacional de

transportes para o Brasil­

que poderá ser executado

pelo próximo Governo __:_ 0

Ministério dos Transportes
está fazendo um levanta­
mento completo do setor,
com o objetivo de detectar
as necessidades em termos
de infra-estrutura, equipa­
mentos e todos os proble­
mas 'operacionais.

de 1 �79 é que os estudos se
concluirão, embora basi­
camente os maiores pro­

.

blemas do setor de transpor-
tes seja a condério de ferro e

produtos.
siderúrgicos acabados,
que seria feita através da
Ferrovia do Aço, cujas
obras estão desaceleradas.
E o melhor aproveitamento
dia Intra-estrutura exis­
tente. Segundo técnicos do
Mi nistério, a situação ai nda
não se tornou caótica por­
que o Plano �i-derúrgico
Nacional está atrasado e o

minério ernbaixacotação in­

ternacional.
O ministro Dirceu No­

gueira também reconhe­
ceu. recentemente, que
existe dificuldade no setor:
"Não há estrangulamento
nos transportes, nem' estes

s'C:omp'rometeba ecónomta
·�cional. A situação viária
existente suporta a de­
manda interna de circula­

ção de mercadorias e os

fluxos de importação e ex­

portação �om pequenos
investimentos". Mas não
admite que os transportes
entravem o escoamento
das safras, como foi veicu­
lado por outrosministérios.
Essàs dificuldades são

ocasionais dizem os técni­
cos, citando o Rio Grande
do Sul como exemplo. Ali o'
sistema viário existente
escoa toda a safra em

quatro meses, o que teori­

carnente quer dizer que fi­
caria oito meses ocioso. Os
estudos feitos através do
POT visám estabelecer me­
lhor aproveitamento nestes

casos, por exemplo.

TERRENO VENDE·SE

Vende-se uma área de terra com aproximadamente 30.000
m2 (48,50X610) situada em Espinheiros, frente para o as­

falto, próximo ao trevo da Rodovia Jorge lacerda
(ltajaf=Blumenau) em Itajaí. Área plana própria para
granja, lavoura, sítio ou chácara.
Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo fone 44-2231
com sra. léa em Itajaí. Informações pelos fones (0482)
33-1866,33-1926,33-1679 - Ramal 73 com sr.Oswaldo ou

srta. Eliana em Florianópolis,

FEDERAÇÁO DAS INDÚSTRIAS
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL

(SENAI)
DEPARTAMENTO REGIONAL DE SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS

CO.HCURSO

Acham-se abertas a partir de 08 a 24 de maio de 1978
as inscrições ao concurso para preenchimento de uma (1)
vaga de Instrutor de Formação Profissional (Mecânica Ge­
rai) no Centro de Treinéjmento do SENAI de São José.

CONDiÇÕES PARA A INSC-RIÇÃO
.

EXIGE-SE
a. Quitação com o Serviço fv1ilitar "

b, Certidão de Nascimento (mínimo 21 anos e máximo

c. Curriculum Vitae
d. Título de Eleitor
e. Cinco anos (5) de prática na profissão competente

dos que não tenham curso de formação profissional e dois
(2) para os que o possuam

t.. Prova de conelusão do 2.0 grau
g. Duas fotografias 3x4

VANTAGENS
Vencimentos de CR$ 8.194,00 (oito mil 'cento e no­

venta e quatro cruzeiros) mensais e outras vantagens.
.
Os interessados serão atendid9s na sede do Departa­

mento Regional do SENAI, à rua Tenente Silveira, 35 -9.0
andar - Edifício Apolo ..

35)

Empresário prevê grande
crise no setor imobiliário

O levantamento, desig­
nado oficialmente de POT

-Plano Operacional de

Transportes, considerará
19 produtos básicos, que
representam, juntos 85 por
cento da atividade econó­
mica do País. Dentre eles
estão o trigo, soja, milho,

. carne, cimento, tertlkzante,
'p:apel.,!!:e-:o c:eJ-u I ese�!r:Ç:�Hé,
carne, frutas e produses cí-

������������������������������������-.tricos. calcáre6, produtos
siderúrqicos, derivados de

petróleo, açúcar e sal.
.

O Ministério dos Trans­

portes pretende, oferecer
esses subsídios ao próximo
Governo, mas ainda não fez
contatos nem foi prccu­
rado pela equipe do candi-
dato da Arena à Presidên­
cia da República, General
João Baptista Figueiredo.
Os dados do POT permiti­
rão que o novo Chefe do
Executivo trace seu pro­
grama para o setor, uma

vez que estabelece o fluxo
normal de transporte do

produto - da zonp produ­
tora até o destino
comparando-o c-om a

i nfra-estrutu ra existente.
Só no primeiro trimestre
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A DIREÇÃO

entidades sindicais; a dupla garantia dos trabalhadores aos sal­

dos e a mudança do processo de herança,
De acordo com o ex-ministro Arnaldo Sussekind, que já co­

meça a integrar as listas dos possíveis sucessores do atual mi­

nistro do Trabalho, o optante que morrer sem deixar dependen­
tes diretos vai passar o fundo para' o mais próximo 'herdeiro
dentro da linha de sucessão prevista no Código Civil. Atualmente,
esse dinheiro reverte para o BNH.

'

Sobre essas mudanças é que o Sr. Arnaldo Prieto diz não,

esperar "qualquer obstáculo para incluí-Ias no projeto que o

Palácio do Planalto vai enviar ao Congresso", A polêmica, dentro
deste raciocínio. concentra-se na aceitação - e definição numé­
rica .:__ da alteração na 'multa do FGTS,
Os argumentos do Ministério do Trabalho, ainda que o Sr.

Arnaldo Prieto diga que "a posrcáo final ainda não foi tornada",
são todos pela validade da medida como fator inibidor da exces­
siva rotatividade registrada pela.mão-de-obra não qualificada do.
pais.
Esses arqurnentos sáo correntes na Secretaria de Emprego e

Salárlo.ientre assessores ministeriais e. naturàlmente, na comis­
são interministerial que preparou o anteprojeto de reforma da

Consolidação das leis do Trabalho. O ministro Reis Velloso, de
seu lado, também já teve a oportunidade de revelar a realização
de estudos visando a avaliar a eficácia da medida para conter a

rotação do mercado de trabalho.

Nesta semana, um "porta-voz" da Secretaria do Planejamento'
da Presidência, contudo, reduziu a intenção de elevar a multa do'
FGTS à condiçáo de um "estudo preliminar". aparentemente
perene, Com isso, o ministro Arnaldo Prieto já recuou em seus

planos iniciais,
Ontem, ele disse esperar aprovar "o maior número possível de

capítulos da nova ClT". até o final de sua gestão. No final de 1977
e no início e'ste ano, sua disposição era outra. O Ministro Arnaldo

Prieto prometia enviar ao Congresso todos os capítulos da nova

CLT até meados de 1978, esperando ver o trabalho legislativo
terminado até março de 1979.

Álcool ,não prejudica
açúcar, diz Surl!agi.
São Paulo- O governador Divaldo Suruagi descartou a

possibilidade de o seu Estado, que é o terceiro maior

produtor de açúcar do País vir a assumir uma participação
maior na-produção de álcool em detrimento da produção
de acúcarbern como de diminuir a sua cota de exportação
açucarei ra,
Explicou que á produção de açúcar de Magoas repre­

senta 65 porcento da economia do Estado e qualquer
eventual mudança quebraria a estabilidade e causaria

problemas' econômicos e que não aconteceria em São

Paulo. por exemplo, onde a produção de açúcar repre-
senta apenas dOIS por cento de sua economia. Acrescen­
tou que uma maior produção de álcool implicaria na exis­

tência de um mercado consumidor que ainda não existe

no Nordeste. Apenas há a perspectiva de uma demanda de
1 milhão 200 mil litros de álcool quando estiver em opera­

ção o Paio Cloroquímico Nordestirio.

Cooperativa solicita
crédito para ·canavial

-alilr��jJil!o,,�' Q-, p���iden.tel ,El� Cpoperativa,­
�I\-!minense dos Produtores de Açúcar (C_O,Pl6eFi.LU), Sr.
.Ewaldo lnojosa pediu ao Ministro da lndústria e do Co­

mércio, Sr. Ângelo Calmon de Sá, uma linha de crédito

para a irrigação de cana no norte 'fluminense, estimada

em 100 a 110 milhões de cruzeiros anuais, por um período
de 8 a 10 anos.

Explicou que a linha de crédito - a ser aberta no Banco

do Brasil - provocaria maior produtividade de cana no

Norte fluminense. Citou Gomo exemplo. o fato da cana

irrigada produzir três vezes mais que a comum. uma vez

que as experiências feitas na COPERFLU mostraraf21 que

a irrigada produz 9,6 tonelada por hectare, enquanto a

comum 3 toneladas por hectare,

Falando sobre a safra fluminense de cana. o dirigente

,da COPERFLU afirmou que ela esta estimada em 12 milh­

ões de sacas, enquanto a do ano passado foi de 10' milh­

ões de sacas. Esclareceu que o plano de safra do instituto

-do açúcar e do álcool (IAA) pode reduzi-Ia. desde que seja

respeitado o mercado de cada Estado Esclpreceu
que as filiadas da COPERFLU tem cond.cóes de transfor­

mar 2 milhões de sacas de açúcar ern.alcool carburante,
pois já possuem uma destilaria autónoma funcionando. e

contarão, nos próximos meses. com mais uma, Acrescen­

tou que para a irrigação no norte fluminense está prati­
camente' pronta, uma vez que o DNOS--IAA, através de

convênio firmado, abriram canais,

,
.

TOMAZ
I .

O máximo em Refrigeração Comercial e IndUS-
trial.

'

IITOMAZ GARANTE O QUE. FAZ'
Aua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - F' o

IIrianópolis - SC .

CASA - BARBADA
(ENTREGA IMEDIATA)

Vende-se uma belíssima e confortável casa, recém­
reformada, de construção mista, com área construída de
130,75 m2, em terreno todo aroorizado, com 380 m2, si­
tuado à Rua Casemiro de Abreu, 153 - Ponta do leal -

Estreito (região super-nobre, calçada, rodeada por casas
de alto gabarito). Preço Cr$ 480.000,00 à vista (aceita-se
automóvel ou imóvel dê menor valor como parte de pgto:
Estuda-se pequeno financiamento). Fones 22-4647 ou 33-
1316, com D. Mágui.

COMUNICAÇÃO
Comunicamos que o s� Aristides Flores Graz­
ziotim F.O deixou de fazer parte de nosso

quadro de funcionários a partir de 30/04/78,
não nos responsabilizando por qualquer ato
que o mesmo venha a praticar em nosso nome
a partir desta data.

COMPANHIA UNIÃO DE SEGUROS GERAIS­
SUCURSAL DE SANTA CATARINA.

Eletro­

domésticos

'registram
boas 'vendas

SãQ Paulo - As vendas de
aparelhos eletrodomésti­
cos portáteis apresentará
no primeiro semestre, �m
comparação com igual pe-
"ríodo de 1977, acréscimos
em quase todas as linhas
de produtos, à exceção'
apenas dos tostadores, q�le
reg i straram um d recrés­
cimo de 12 por cento. As
taxas de 'crescimento osci­
laram entre um mínimo de
1,2 por cento, correspon­
dente as batedeiras, a um

máximo de 46,6 por cento,
no caso dos ventiladores.
Levantamento realizado

pela Associacào Brasileira
da Indústria Eletro­
Eletrônica revelou também
que os condicionadores de
ar e os refrigeradores, duas
linhas de preços elevados,
atingiram ritmo de expan­
são das vendas superior ao
verificado no primeiro tri­
mestre de 1977, com acrés­
cimos de 28,3 e 9,7 por
cento, respectivamente. No
caso dos .condicicnado­
dres de ar, registre-se que
no primeiro trimestre de
1977, em relação a igual pe-

-,

ríodo de 1976, as vendas
haviam caído 28,5 por
cento.

Em relação (Ias�eletrôni­
cos domésticos, o cotejo
entre os três p ri m erro s

meses deste ano com os

três primeiros do ano pas­
sado evidência maiores ní­
veis de vendas em todos os

aparelhos. O destaque
principal, porém, é dos te­

levisores a cpres, cujas
vend as aumentaram 57,6
por cento, elevando-se a

197 mil aparelhos. Já os t�­
levisores preto e branco
aumentaram suas vendas
em apenas 26,1 por\cento .

Sindicato diz

que aumentará,

movimento
do café

São Paulo - O Presidente
do Sindicato Rural de
Bauru, Sr. Maurício Lima

,qVerdl'! Guimarães, acredita,
que a baixa do preço de 're_'
gistro do café poderá mo­

vimentar o mercado, mas

não melhorará o preço e

nem o ativará. "O que o go­
vemo fez foi baixar o preço
do nosso café ao nível do
mercado, exterior",

O Sr. Lima Verde,
membro da junta consul­
tiva ,do IBC, tem ouvido
queixas dos produtores'
contra exigências daquele,

- i nstituto ao receber o café: ,\
"estão classificando com:
rigor o tipo e a colocação
do produto Muitos cafei­
cultores náo 'tem condi­
ções de cumprir a-exiqên- ,

cia do IBC e ficam sem

saber o que fazer com o:
café estocado". ,

Em Garça, o presidente:
da Cooperativa dos Cafei­
cultores da Região, Sr. Car- •

los Eduardo Nougues disse'
que o café continua sem

mercado: "Santos está pa­
gando o café- posto na

praça de Cr$ 1 mil 700 a Cr$
1 mil 900 a saca. O café en­
tregue ao IBC, cumpridas
as suas exigências, rende •

líquido ao produtor Cr$ 2 '

mil 80,44. Em Marília, por
causa das exigências do
IBC, alguns produ/tores
estão preferindo vender o •

café a menores, preços do':
que entregá-lo ao IBC.

"

Ministro 'dos

Transporte�
. .

Inspeciona

obras no Sul
Brasília - O Ministro dos

Transportes, General Dir­
ceu Nogueira, viajará hoje
para o Rio Grande do Sul,
onde inspecionará obras '.

ferroviárias e rodoviárias
em execução nas cidades
de Palmeira' das Missões,
Sarandi, Panambi, Ijui: '

Passo Fu,ndo, Guaporé,
Roca Sales e Estrela; for­
malizará o repasse de ver­

bas da EBTU às prefeituras
de Rio Grande e Livra­
mento, e visitará o escritó­
rio do Geipot em Caxias do I

Sul.
Junto com o Ministro irão

os diretores, do DNER, Sr.
Ademar Ribeiro da Silva, da
Rede Ferroviária Federal,
Sr. Stanley Fortes Batista,
do GEIPOT, Sr. José Senna,
da Portobrás, Sr. Arno

Markus, e do EBTU Sr. AI­
drovando Flores Martins de
Lirria. O General Dirceu
Nogueira ficará trêsdias no

Rio Grande do Sul. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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';T'iãó, mudou o Ava],
.
_. ,

.,-

. Sarg,ento Garc:ia Inter está Palmeiras e Juventus,

d�a O Renaux. preocupado Blum:� !.:�áO��U�(S��u�:���spon .

Afr". ��•• Edg.�t. em contratar
.. ::�,�:;;.�.�t':.d�;':�t��:;e�:;�����n�,dq��n:��:

r
.

•

.•

"

"

.

, .bem corrigiu algumas félJhas de marcaçáo, anotadas no

�' Bn:isgqe.e, Mafra, (SÚÇU "'��f.tt;1s. jà�o de domjfl.go e ainda treinou alg·umas jogadas en-

"Renal;ti,(,);á.fgeiítc1Gaf�ia� '. . ". .' �9rário'
.

'saladas.. ".
.

.

.

.

'da.eqLJipe,devidóçi utn' at,Jtc:C0rylo.ttei_"ádQfE .. . ..... �!ra.O:> ,
.

A comissãoo técnica ea ditret'ort$ em g'eràJeatáQ satistei-'dois se desentenderam nli "'Iti.
.

'1:lQnll;l,e� ,t.r�l'nad:or
.

'" mãe êOl'iCordávaéom.o mé,tQ'a;
.

'. v •

'.. !1oli,çi" . tas com o rendimento do time qu� vero subin€lo.cte produ-
.. to", á :tiiéÍrcia que 'inténslf.icásse'ª<:�r:�para�ãlil . d<!.,eqillpe;·� çá<!J e alcançando um b@Fn. en;tr�ilmento. O único pro-.

Embora'o sargento Cláreiá l'Ião fel1,Ii.(espeóifJcird'o até qUi,mdo ble·;"".a:é G<>.r.i:i."'.hos, que s.e,·,.fl...ti:u j,.,.,r:rt:'a "'.e.·tFoâ,.da fia virrlha..irá o séu afastamento temporáriO, 'aereCl.ita-se que Q p-reparad.or '" .... "" p,

, físi'CG retornará ao chlPe após fi. saída do treinador E.dg�r Fer- .' mas jáe$.táêm tratam.ento\�H:.e.:rá'c,ai<t9içóe� deatuar+role à
reifa, que. acumula agpr.á taml:!ém o i!lár:go çte �ret;>Çlfadodísi.ed. \;RÓltécQ.ntrafl: Ju,ventüs ite,Jal:ag.u-á do $.ul, no estádio

. Paulo Sérgibf quel'lav.ía se'les:i�áQ.o.n0 j,ogQem)HbrJ;ari.ópol:i1>:, t:ma
.

.
.. .

contra' o A�ak" r.etomou o'nt�rtt, àQ$ t'rei.Í'I-amen:tç,s e talv��, sela. ... o
A\oerbtlf ,Ram�s da S:tl�a;··

.

.
".

'.'

. escal�do hOJe nOe Il:I�ar de Rerllaldo�.par�;enfr�li)tar:o,qgeranQ '!!l1; <� . If. .ê$;�afa�o. aJn�� não ,for' <tetin;idl:l�.mas d,evQrá ser a,
EstádIQAbJgustoaav�r•. às21Ií\oxas., ;" .:-',: '<�J' .. > ,$ I' t t> '·'·d· T d'r -, lttlesrila:a'EÍ0utta.S,"';rtidaS-<r.�$e:,Mr:J;:a€lél;ToniJlho,Carli-..osditet0r!il�:�.e'I1:J�e{i$t���ral!1'l'retil'iid?$ n'a'u.lnrí\a�s.egy;ntJi.li:' ;�., ..�$}Ideeçl, 1i)}�a Ilr ..' 1"''''

feira; quando dlscultr,a-n'1 dlVerses assul1ltos a€lml ntstrativos.: ..'9Jr��: V1S�H o o es a ua. ,Q h'hos,' GilSQn e Cari!Js ,flobe:rt0;' Sotly , RaraMhàs e luis
entress qüars,li cQmpra détEl'freflO j1):ar'a ?tTa.P'11,a��0 doestádi0 .. <1i1'r�lrtl°, àno.', Com Alcmdo

. Êv�rto:n; Va\iio" ·Bl'áílHo. e ;��l'�r�fto.·,

Seguml0 infqfmaç'Ões do prestsente do clube, LêonMilo Le.os, -',p.ra*l,e�ml;1:nte jaeslá tudo aCf1r-.
'J·.·UV·.E·N'T".'S·· .

.

"assim que recebermos o aotepeojeto da Miils, que deve .cl1egar tado, ra que o Inter concordou \OI

ainda esta semana, iniciaremos os trabalhos pára a ampliação do _com.a proposta apresentada A equipe do JuventU'�, i'f€Jer�.•es.ta:à'li.la�, está com sérios
estádio",

.

pelo Jogador, Cr$ 25 rniímens- "" I
. 'fi' 181OPERÁRIO . ais Ii,vres. Quanto a. Catbone; problemas para enfrentar ao ra melras

.

oJe em. �rne.
Com uma física que exigiu bastante dos jogadores e um cole- cuias bases salarials.tarnbêm nau, O ponteiro esquerdo Zequinha, que viajou à Perto

tivo ontem à tarde', o treinador l.eocádio encerrou os preparati- toram acertadas, dspende Alegre, ainda não havia retqrnado até ontem e Reinatdo
vos para o jogo desta noite contra o Carros Renaux.

. apenas da Iibetaçáo do �ota� ai'ndà .depeno.e de recuperação.As alterações efetuadas Aa equipe na partida co",! o Aval no fogo, <;Iube do'n.0.de seu passe:
Adol!o K.0nderderam bons resultados: segundo Leocadlo. ASSI.m ., O 'pr-esidente ... Osvalqç':' iO treinador ;Adão GO!Jfart están:ruttQ preo:cupado, pois
o tr�lnador_escalou o tl":le com Carlao, Marinho, .osvaldo, Pao D'AgosHi'ii está entlJsiasrrtado' será um dos -çamp:romissos máiJ dIfíceis de sua equipe jáVel.ho e Joao C,arlos ; �'II'e, Menlla e\P�ulo; ChlqU1lJlho, LUIZ. e com O. aparente. sucesso 'nas '.'q"..u·.e·est.ar.a'.:em· J'ogo, a �.I·d.e.rança do

.

es'tadu'al. Aiém doQUlncas. A arbitragem e de Roldao Boqa. '. - ..

r
II

.

. .' negoclàçoes e g<;lran lU que o·
mais o Palmeiras é vi.ce-líder de sua chave e estará bus­

Inter�em 78 armará u;m time,
para' ser can1p:e'ão estadu'al.

.

'c:andC5 melhorar sua s-itua'çã0 na tabela.

,Enquanto os dirigentes fazem O Juventus sairá jogando com Celso; Odilon, Gomes,
planos, o treinador Setem- Zé Carlos e Nilo; Manec�, Moacir e Lara; Pelé, Nela e
brino está tenqo problemas
para escalar o time, já que al- Mancha. O juiz da partida é José Melo.

,guns jogadores estão lesiOI1Qr
dos.

'

Em Críciúma,' Dlatro Me�
nezes não poderá contar com
Valdecí internado no hospital.

São José. com forte gripe. O
treiAador, que: acredita estar Joaçaba (Sucursal) - Sem .SidneY que recebeu o ter­
seu trabalho agradando a dire- ceiro cartão amarelo, o Joaçaba enfrenta esta noite, em
toria, .confirmou Nei; Scott, .,

Otávio, Veneza e Tadeu; Ser-o São Miguel do Oeste, o Guarani, tentahdo melh.orar sua

ráno, Dirceu e Vanusa; Paulo posiç'ão na tabela.

Borges, Ademir e Clezio para 'Jurandir e Paulo Roberto, que eram próblernas,
enfrentar esta noite às 21

treinaram normalmente ontem a tarde e tem escalaçÕeshoras no estádio
.

Vidal
Júnior' o Internaciohal garantidas, o mesmo' acontecendo com Dirceu Batata. O

de Luiz-Fernando; Amaral, Ni- time deverá sair jogando com Jurandir; Mário José; Mami,
valdo, Eduardo e Paulo Ro- luiz Fernando e Baiano; Betico, Edson e Telo; Paulo
b,erto; Silva, Mekimba e Bim; ,

Roberto, Dirceu Batata e Dircinho. Antonio Rogério Osó-
Paulinho, Tonho e Vacaria. '

Celso Bozzano será o árbitro.

Samara, ,a única.
.

dúvida de
Sidney desfalca

o Joaçaba

CAMPEONATO I1STADlJAL

Teresópolis -' Perso­
nagem central dos dois
treinos de ontem da Sele­
ção arasileira, já que· a
curiosidade que havia em
torno de suas reações

L, I J ,originou"um cerco 'per­
'maner:lte de reporteres e

torcedore� que maio dei-
.

. xavam respirar tranqui­
lamente, o lateral Zé Maria
até que suportou com
muita segurança os su-

.

cessivos questlonarios a

que teve de responder.
.

I
.

ras."
.

.

.,

'

_, '.

Nos treines do inJci!l. �a �e.c'
mana o treinador retirou (1;élio\":
da lateral eo Colocou na·portta·.:.
no lugar de Nilson, l'Io§ério­
passô.t.l. a f,ermar :,·'à· zaQ·a'.

c, avai'atla CÇ)ID Manee�., �t.iico.e .

Válmor. Apesar de Rogério ser
um bom jo§ader, a làteÍ'a� não
é sua posiçã0 original, P'Gí�

, joga como zagueiro central.Por
sinal esta será a primeira vez
que estará atuando nessa pe­
stção. Mas .Gélio vinha ren­
dendo mUito bem como' lateral
desde que Chegou' Ao'Avaí e de
repe!1;te é .qésloc.pa00piH� q'<
ponta,' poiS-li> .tecfliéo' âé;r-érijita: ,_

•

que eJe. "seja um atifc:a:nte,
mito". O 'pr,oolema,observé}dÇ>'
durante qs treinqsé �ueCêli'o
não. conse.Qlle jQg'sr .. coIil'lQ,.
ponteiro' porq\Je �st,á hábi- '.

'.

. tuado à. lateral e ,não
posiciéna-se bem Q'entro: do .

. campo: J��['Íl,,'áQ' .en�" ". ;' Os joga ore� não g(Js.t�ram das experiências do treinador.
pela cll!\el-taH>C.éH Y·. >, ,'.. ·c· ::. .'

. .

'.

I.ançáin�n.tbs" �Cq.. _ .... '

.. :

- :;q,iJ,e 'nos ú'llt:lmos jog9s v'em sua equipe que sair.á jQga'ntl'O
mel'lte f��ª> t'>1:j;i?F.ªt;1J:t� Pd�!\JQ.. :desperdíçanao .boas' cháflces com Zé. Carlos; 'R.ogério, Ma-
pejo. in.el (i) • ,c,éíITlPC(); $el:l\Lgf�'n- cte·g,ol. A ponta di feita éÍ1u'(1 N i I· n.eéa; Ch i co e 'Vaimor; Ca rdo- .

des rescrltacto,s., ,. '.
.'

. s'<;>n'não rend!,! o eSplerado.por- zinho, Qwitu.ta e. Geada' Célio,
Já na'meia'canéha o técnico que como diz o própri.0 joga- Zé P'aulo e Joãozinho. No

Tião decidi'u afastar Sot.:Jza, dor "não tem uma jogada que banca o técnico tem.: Marcelo,
formando esse setor c'om Car- me deixe mais à vontade para para o gol; Souza, Geraldo, e
dozinho, OuifUta e Geada. Por ·desenvolve.r o meu futebol". Quid'iAho, que também pode-
outm lado poéte. cG>,rn,tar 0.01'1'1 Para o técnico Célio pode ser a rão ser aprQveitadQs no ata-
Ouidinh.0, que apesar de. não solução improvisada.

.

que..
.. '.

estar na sua melhor f0rma.fí- Pela ponta esquerda João- RIO DO SUL
sica, qu'ando entra 1'10 time dá zinho, apesar dê esforçado.. O treinador Caramuru ifl'de.
maior movimentação ao ata- não tem preparo 'físico para ciso no gol eritre Beto e Re-
que porq,ue aproxima-se mais explorar sua boa capacidade nato, confirmou as demais po-
€Ie Zé paulo. Dessa forma o ata- de chute. Assim mesmo os me- sições para o jogo desta noite

: que torna-se mais ofensivo e as Iho'res iances ofensivos tem com éjrbitragem de Gerson
finalizações ocorrem maiorfaci-

.

ocorrido pela esquerda. Demaria: Saulo, Pedro, Valdir
lidade. r'

•
Então o treinador tentará e Baio; Valdecí, Vieira e' Ar-

Mas, o grande problema do nessa partida contra o Juven- naldo; Jair, Mauro e Nilton
Avaí continua a ser o ataque tus melhorar a qualidade de Gomes. .

�������������������SELEÇÃO�������������������

Zé Maria apela a Brandão
quando ch.egou a duvidar São Paulo, no sábado, te- dias sobre seu corte e a

de suas chances d.e se re- lefonei para ele, Conver- cur.iosidade que sua si-
cuperar procurou o apoio samos muito, me; expli- tuação desperta no tor-
do técnico'Osvaldo Bran- cou mesmo coisas que no cedor. As palavras do
dão. _ ínt.imo recusava aadmitir. �écnico também o leva-
.

Mesmo se consloe- E se já vinha tel"!tando en- .' ·ram.a ,COJlcor�ar eom· o
rando,com per'sonãlidâaevL ióâf.âr os fatosH�am1�a- ,., m�d,içg L.idto,rqJe.q,Q,;,.gue
e forç81'il7lterior suficien- lismo depois de'§t.dis1pa- garante:.só,os treino!jl4jle-
tes para cotornar a crise lavras, do conforfo que finirão o aproveitamento
emocional que o el)vol- conseguiu me transmitir ou corte de:<:é Maria.
via, Zé Maria, procurou .e da fé que me i'ncutiu - Já vi vários casos -

Osv�ldo Brandão _;_ a �inda mais, senti que po- afirma Lídia Toledo -

quem trata c�rinl1osa- deria contornar tudo._ em que as distorções em

mente por Caçamba - loelhos desaparecem
pára ouvir cons�lhos; um A

. compreensão de com treinos tortes, como
. pai, um ami'gó Ou um cop- Brandão e à coi"IVicçãõ,de aconteceu com Didi, por
.sel'heiro, o.certo é que que abatef-se em nada exemplo,. q'ue, tin.ha ()
Brandão co;nseguiu' nlodificaria o quadro mesmo problema, do �é"
animá-lo, levando-9 ael'l- geral deram a Zé Maria o Nin�uém sábia' se ia
carar ,�om maior 'reàli· entusiasmo para encarar operá-lo e tl'einandQ tudo
dade a: situação que o eh- com trànqúilidade as es-

. sumiu. Mas há casos em
vobre.

.

,.

.

pec.ulações ,ine\(,itáveis que a operação é inevít�-
,...... Cago que cheguei a que surgirão ·todos os vel, como o dEr Marir:lho,

Na,tanael Fe·rreira
Itaj�í (Sucursal) - Em Caçador, no estádioMunicipal, I:> Marcí­

lio Dias enfrenta hoje à noite, às 21 horas, a Caçadorense, onde
defenderá a liderança de sua chave no estadual.

O Marcílio realizou apenas um coletivo, na segunda-feira, pre­
pii!·ratório para a partida de hoje à noite, quando o treinador
Natanael Ferreira definiu o time que sairá jogando. A únicà dú­
'vidp do técnico é em r.elação a Chico Samara, que contundiu-se
no jogo de sáb;;tdo pássado contra o Guarani. Por outro 'Iado,
João Luiz, ,ex-juvenil, ainda não entrará no time, apesÇlr'devir

. treinando muito bem nos últimos coletivos. Natanael Ferreira
mesmo com as m'ás atuações da meia cancha não se decidiU: a
alterar esse setor do time. o

Para o jogo de hoje o Marcílio entrará 'em campo com ,Joel;
Adi'iozil1ho,.Djalma, Reginald.0 e Carlos Albe'rto; Careca, Chico
Samara (João Luiz) e Caco; Dirmael, Edson e Rinaldo. j).. arbitra­
gem é de lolando Rodrigues. rio será o árbitro.

na excursão aos Estados
Ul7lidos, e de Afonsinho ,

há anos. rumo ·aos Estados Unidos

Sóbrio e proc.urando de­
)nonstrar otim.ismo,· ele;
revelou qlle a 'fé que de­
positava na sua recupe.
ração tinha origens pes­
soais e também. eKtern;;ls::
no m(HtH�,nto c ,crítico, .

- Sei que minha opi­
.,,,nião é tão importante
"·iCiJtlanto,a,do.,médido,r par­
q·UJeueu sinto as dore.s.
Mas, honestamente, por
enquanto só sinto a perna
esq!olerda um pouco
presa, sem liberdade de
movimento, já conve'rsei
eorn os médicos e os dei­
xei tranquilos: usarei. �e
t.odé;l sinceridade,para de­
finir minha situação. Se
éstiver sentindo alg....nia
dar; podem ficar cientes
de que a�eusarei, mésmó
que JS$.o si,gnifique meu.
corte; �ão .�cSéonder�i
nada, di.sse Zé' Mària.

A-rrtón, PizzQlatti, Nestor: e' Ay!too: ases do pedal catarinense disputan
brasileira.'

.

indicarão os componentes
da seleção brasileira. Pelo
bom gabarito. técnico dos
corredores catarinenses
escolhidos, é bem provável
que Santa Cat�rina enver­

gue a camisa da seleção
brasileira nas pistas norte­
americanas, jevando para a

terra do Tio Sam o brio, a

raça e a pujança do nosso
, ciclismo. Tratando-se de

.

atl.etas de 16, 17 e 18 anos

incompl'etos, é. notável a

''OJ:meta'ta(jlão de que o ci­
êlismoestãsendp feito pela
l?à��.� Sarnta Cat�rina, G

.

.q1e'i!� Q(ç)pi.c1àr mui-_
'j,@;S all'O� !'Utu�

.

- Nó;�-â&im� dO'm�ng,�:n� �"'��t.{q)e '<':âf,tat.1eifas, .em.
'Flotial'l1f)�oli&; será realiz�d.'à' � 'P'ifiri1êira ph�l,và vãliêa�to

.

Campeórrate Catarinensé (lJ:e QiG;lisrn.b de.1978 e quetam­
bém apontará os· Céj(npeé>es Catarinenses <te 25 km indivi­

duai cOFltra felógiode 1978. Cór.re't.ãoas três categ'erias. A
pró.va será iniciada às 8·.30'l1oras, 'tenso inído no posto da

Polícia: Rodoviária.A RfemQção e a premiaç_ão serão da Cia.

Intemacional de Seguro.s, e a homenageada será a Polítia
.

Mi.litar de. Santa Catarina, pelos valiàsos serviços presta­
dos ao desenvolvimeAto do ciclismo cata·rinense.

Espera-se a presença de Gerca de lO cor'redQres, os

quais largarão individualmente de 2 em 2 minutos, lutando
contra o relógio. Esta é s.eguJamente uma das provas mais

duras para o ciclista e 0. vencedor desta modalidade pode
.

ser considerado l:Jm v�f(J�deiro campeão. A Federação
lembra todas éjS equipes que ainda n·ão inscrevera":! seus

.
atle,tas. qve o façam até O m9mentq da çorrias.

BT.esenç� no

desenvolvimento.
êconomico, social
'e esportivo de .

Santa ,Catarina,

Compârt�i3 '�
Internacional'
de Seguros
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o. Figueirense de Carlos Afonso;
Tereza, Fernando, Gritti e Ceseqrende;
Dovt«, Lourival e Balduíno; Neguinho,
Anderson e Hugo; enfrenta hoje à nade,

às 21 horas, no estádio Orlando Scerpet!o,
ao Internacional de Gasperin; Lúcio,

Salomom, Beliatto e Wanderlei; Caçapava,
Falcão e Tonho;
Jair, Bill e Peri.

A arbitragem é de Almir Laguna,' auxiliado
por Dalmo Bozzano e Silvio Tadeu Lemo Vieira.

() t rcinojoi nlilll. (:/('111('''''' i"(',, 'II/{' numlisú-lo i úríus r(':·,·s tut ru ori'·"/liro.,joi.!.IUI,IU·.'.

CO'LETIVO
RUIM OBRIGOU
CLEMENTE A
FAZER DUAS

ALTERAÇÕES
\

No único coletivo realizado na semana, ontem

pela manhã no estádio Oriando Scarpelli, Antonio
Clemente definiu o ·time para o jogo desta noite
contra o Internacional, o último da atual fase. Se o

treinador está pensando em montar um novo time

para a repescagem, as experiências realizadas

ontem não surtiram efeitos desejados. Talvez fosse
intenção do técnico em efetivar Toninha Moura na

cabeça da área, para ocupar o lugar de Sebinho,
lesionado e que ficará o resto da semana em trata:

menta ,intensivo com o doutor Beirão, bem come

fixar Otacílio na ponta direita, posição que desco­

nhece totalmente. Nos demais setores, ele não me­

xeu. Este time, de camisas azuis, em momento

algum conseguiu assimilar suas instruções é foi fa­

cilmente dominado pelo reserva, de carnisas amare-
,Ias. Resultado: Clemente por diversas vezes teve

que parar o treino, 'reunir os jogadores e exigir mais
empenho e inteligência em determinadas jogadas.
Mas não adiantou: '

No intervalo, eí� tirou Toninha Moura e colocou
Doval como líbero, além de substituir Otacílio por

Neguinho. Coincidência ou não, com estas altera­

ções o time passou a render mais, a criar jogadas
ofensivas e á recuperar a meia cancha, setor que
estava sendo dominado totalmente pelo time su­

plente. Com isso, o treinador praticamente definiu o

time para o jogo desta noite, já que não pretende
alterar a zaga com Tereza, Fernando, Gritti e Casa­

qrande, um dos setores que, segundo ele, tem cor­

respondido.
Quanto a Doval,a situação permanece inalterada.

Quem sabe detalhes da sua possível transferência
para o Figueira não quer falar e quem não sabe'
procura esclarecer os setoristas. A verdade talvez só

seja conhecida amanhã ou sexta-feira, quando Fer­

nando viajar atéo Rio, já que sabe _onde localizar o
extrovertido joqador.

Lor]: tenta encontrar a formação ideal
da Chapecoense para'a repescage'm

Chapecó (Sucursal) - Fazer' lados, também tenham acorri­
experiências com os novos panhado a delegação.
contratados, na tentativa de Mas Lori não está muito a

formar o time que considera vontade para executar seus

ideal para as disputas de re- planos. A idéia de formar um

pescagem, será o principal ob- novo time, com poucas altera­

jetivo do técnico Lori Sandri cóes, é verdade, o preocupa
nestas duas partidas que a As- um pouco, principalmente em

saci ação Chapecaense jogará função dos últimos bons resu 1-
em Curitiba, amanhã à noite, e tados conseguidos pela Cha-
em Pelotas domingo à tarde. pecoense.
Por enquanto Lori confir- - Espero chegar ao time

mau somente a estréia de certo sem magoar ninguém.'
Nanau no jogo contra o Cori- Será um trabalho difícil nestas
tiba, embora Orivaldo e o

quarto zagueiro Osni, em con­

dições legais para serem esca-

condições, porque a equipe
começou a deslanchar agora.
Mas, de qualquer forma, sou

X 2 O T

1 SeI. Pernambuco SeI. Brasil lD
2 Coríntians/SP Vila Nova/GO '" 2 T'
3 S, Paulo/SP Moto Clube/MA 3

Anapolina/GO Santos/SP ® 4

5 Inter/RS londrina/PR 5

6 Atlético/MG A B C/RN 6

7 Mixto/MT Desportiva/�S
8 Bahia/BA Confiança/SE 81)

9 Itabuna/BA Sergipe/SE 9

10 Samp. Correa/MA Ceará/CE 10 3
11 River/PI América/SP 11 'T

12 C R B/Al Vasco/RJ 12

13 Botafogo/RJ Guarani/SP 13 "to

obrigado a fazer algumas ex·

periências porque até a repes­

cagerr espero encontrar a

formação ideal.
QUEM SAI

probabilidades por causa dos

"o cumentos, p rovo ca rta a

saída de Carioca, embora este

jogador esteja 2gradando de­

mais a Lori, por sua combativi­
dade. Ocorre que, para o téc­

nico, a entrada de Arturo dei-
.

xará "o time bem mais ofen­
sivo".

Assim, com exceção do ar­

gentino, os demais jogadores
que ainda não puderam es­

trear na Chapecoense, terão

suas oportunidades nesta via­

gem ao Paraná e Rio Grande
do Sul. a não ser que Lori

Sandri declda experimentar
por enquanto somente o pon­
teiro esquerdo Nanau.
A delegação deixou Cha­

pecó hoje pela manhã, às 6 ho­

ras, viajando à Curitiba de ôni­
bus. O restante do roteiro, aser
cumprido a partir de sexta­

feira pela manha, será de avião

até Porto Alegre, de ônibus
novamente até Pelotas, com

retorno, também via rodoviá­

ria, logo após a partida contra

o Brasil.

.• J.

A 'LIDERANÇA
DO GRUPO

É A Ú�'CA
PREOCUPAÇÃO
DE CLÁUDIO

seu aniversário.
O recreativo de ontem no Orlando Scarpelf não

contou com a presença de Falcão, que esteve sub­

metido a tratamento em forno devido a uma pan­
cada que recebeu na perna no treino da última

segunda-feira. Mas Cláudio Duarte já anunciou que
a lesão não afastará Falcão do time. Wanderlei que
era dúvida para o técnico do Inter, recuperou-se e

treinou normalmente durante a tarde, tendo sua es­

caiação garantida para o jogo º� hoje à noite.
-,

O Internacional não vem de bons resultados nos

últimos jogos, perdeu para o Grêmio e Caxias, e

empatou com o Coritiba, por isso mesmo na partida
de hoje pretende conquistar três pontos o que o

colocaria, dependendo do resultado contra o Lon­

drina, na liderança de sua chave.

O técnico Cláudio Duarte, apesar dos resultados

das últimas partidas, está muito satisfeito com o

rendimento da equipe, mas tem reclamado das arbi­

tragens que, segundo ele, vêm prejudicando os re­

sultados de seu time ..

Mas, o treinador do Inter manifestou durante a

semana de .que não considera o jogo contra o Fi­

gueirense difícil e não admite retornar à Porto

Alegre sem uma vitória; mesmo porque espera en­

cerrar a campanha do Inter na liderança do grupo.

Sílvio Santos está

preiudicando a

programação do JEC
Joinville (Sucursal) - O técnico Marinho Rodrigues ainda

Joinville (Sucursal) - Até a

não havia retornado dó Rio de Janeiro até'ontem à tarde
noite de ontem nada ficou de-

para onde viajara na última quinta-feira após o almoço.
finido sobre a antecipação do

O
·jogo que o Joinville está pre-

problema é que o treinador estava licenciado pelo tendendo para este sábado
clube somente até segunda-feira, 'quando deveria ter se contra o Colorado. Pela tabela
apresentado à direção para iniciar os preparativos com a partida deve ser realizada a

vistas ao amistoso de amanhã contra o Bonsucesso e para partir das 16 horas deste do­

a partida de domingo coritra o Colorado. As justificativas mingo no Estádio Ernesto

do treinador para sua demora são relativas às dificuldades Schlemm Sobrinho mas, prati­

de transporte para seus familiares que residirão em Join-
camente no mesmo horário irá

ville durante s. ua permanência como técnico do clube.
para o ar na televisão o pro-

M
. grama Silvio Santos onde está
esmo assrrn, o preparador Paulo Coutinho compen- inserido o quadro "Cidade

sando a ausência de Marinho Rodrigues submeteu os contra Cidade" no qual a ci­
jogadores a um teste de Cooper no campo do 62.0 Bata- d ad e de Joinville enfrent'a
Ihão de Infantaria. Márcio, com 3.550 metros, estabeleceu

'.

Nova'Friburgo.
a melhor marca, seguido de Joel, com 3.300, Italiano com

A preocupação da diretoria

3.240 e Paulinho Ferreira com 3.180. O menor aproveita- do JEC é que o programa

menta foi de Sávio com apenas 2.700 metros.
roube boa parte do público

. Ao. final dos treinos físicos Sávio comentou a prática que estava motivado para as­

sistir o jogo contra o Colorado,
Ironicamente: "Não adianta ficar me arrebentando nesses apesar de ser decisivo para o
testesinhos de avaliação física. Tenho é que mostrar ser- Joinville em termos de classifi­
viço lá dentro do campo". Certamente o jogador arrojou- cação. Ontem, depois de vá­
se com estes comentários porque conseguiu marcar dois rios entendimentos entre as di­

gols importantes para o Joinville, melhorando a situação reto rias do Joinville ·e Cola­

do clube na tabela, contra o Maringá e.a Chapecoense. rado, em Curitiba, opresidente
. Waldomiro Shutzler disse que
nada estava defi nido pois a

proposta de antecipação da
partida não foi aceita para o

domingo cedo pelo Colorado
pois teria que viajar para Join­
ville no sábado e aumentar os

gastos com hospedagem. E

para sábado à tarde o Joinville
enfrenta o problema do amis­
toso de amanhã à noite contra

o Bonsucesso, não podendo
cumprir o prazo de 60 horas
entre um jogo e outro. Mesmo
assim existem várias formas de
solucionar o problema. A pri­
meira é convencer a diretoria
do Colorado em realizar a par­
tida no domingo cedo, com o

Joinville assumindo todas as

despesas de hospedagem. Isto
foi proposto mas a resposta.
final estava ainda na tarde de

ontem dependendo de uma

nova reunião dos dirigentes do
Colorado.

Outra saída seria realizar no

dom.ingo de manhã com uma

perm issão especial da CBD
mesmo sem o cumprimento do
prazo legal entre dois jogos.
Neste caso o Joi nvi Ile teria que
convencer a Confederação e o

Conselho Nacional de Despor­
tos (CND) que o time no amis­
toso de amanhã será formado

.

quase que exclusivamente

com jogadores suplentes. Para
isso também está contando
com a mediação do presidente
da Federação Catarinense de

Futebol, José Elias Giuliari
junto à CBD. E a.última solu­

ção seria o 'cancelamento do
amistoso contra o Bonsu­
cesso, o que provavelmente
não acontecerá pois os treinos
de ontem estavam sendo diri-:
"gidos exclusivamente para
esta partida.

,DEMAIS JOGOS
GRUPO A
Brasil x Maringá
Atlético-PR x Juventude
GRUPO B
Náutico x Cruzeiro
Sport x América-RN
Mixto x Corintinas
Brasília x Santos
Comercial x Desportiva
GRUPO O
Ponte Preta x Vitória
Botafogo-RJ x CRB
CSA x Confiança
GRUPO E
River x Palmeiras
Comercial-SP x Moto Clube
Noroeste x São Paulo
Fortaleza x América
GRUPO F
América-RJ x Paysandu
Goytacás x Bangú

Seguindo esta linha· de ra­

ciocíni J de Lori, pode-se con­

cluir nue ele não está nada

preocupado com os resulta­

dos nas partidas contra Curi­

tiba e 3rasil, duas últimas da

Chapecoense nesta fase. É
claro que escores positivos
ajudariam o clube a-melhorar
de posição na tabela mas os

objetivos do técnico estão
todos voltados para o acerto

de alguns setores da equipe·
que ele ainda considera falhos.

- No meu entendimento o

time está bem até a cabeça de

área. As alterações podem
acontecer na meia cancha e

ataque, onde a deficiência está
na meia esquerda e ponta es­

querda. Além disso, temos um

centro ·avante que ainda não
rendeu tudo o que sabe. Acho

que a defesa está bem, embora
não tenha sido exigida e o

único gol que. tomou foi por
acidente (contra o Joinville),
num lance infeliz do Cosme.

. As considerações de Lori

lmp licarn. naturalmente, na

saída de alguns jogadores até

'agora considerados titu lares.

Neste caso estão Janga e Elu-

zard o , que. provavelmente
seráo substituídos por Valdir e' ,

Nánau, respectivamente.
Os planos do treinador da

Chapecoense incluem tam­

bém o aproveitamento do meia

argentino Artu ro, com a do­
cume qtacào agora quase
completa. Sua inclusão no

time. ainda no .terreno das

-Apesar dos jogadores do Inter já saberem anteci­

padamente de que o treinador Cláudio Duarte es­

tava aniversariando ontem, aguardaram o início dos
trei narnentos à tarde para su rpreendê-Io como uma

série de brincadeiras. E foi nesse clima de camara­

dagem entre técnico e jogadores que iniciaram-se
os treinamentos, não sem antes os atletas garanti­
rem ao treinador uma excelente vitória hoje contra o

Figueirense como uma forma de presenteá-lo por

Marinho terá uma

surpresa quando
voltar do Rio: multa

TREINO

Ontem à tarde o preparador P.aulo Coutinho comandou
um treino de duas horas com todos jogadores que haviam
participado do teste de Cooper pela manhã e mais Zé
Carlos, Carraro e Paulinho Lima, quechsqaram no clube
somente ao meio dia.

Mas para os próximos cornprormssos o Joinville terá

alguns problemas de lesão, pois Jorge LUIZ, \JVlrI a perna
engessada, Li nha, Pompeu e Wagner, estão entregues ao

departamento médico.
-

Hoje pela manhã o Joinville realizará um coletivo, com
ou sem a participação de Marinho, para que possa ser

definida a equipe que amanhã à noite enfrentará ao Bon­
sucesso:

. Ao final dos trabalhos o supervisor Rubens Freitas co­

mentava que Marinho Rodrigues será multado, a não ser

que "apresente I'9zões suficientemente convincentes, A
lei aqui tem que ser cumprida sem discriminação".

Bessa, Cosme, Gilberto,
Décio e Caica, Sara�di, Jança
ou Valdir e Carioca, Wilsinho,
,Jorge e Nanau,. é o time .d a

Chapecoense para o jogo de

amanhã à noite contra o Cori­

tiba. Além do time ti tu lar viaja­
ram, Luis Carlos como reserva

para '0 gol, os zagueiros Ori­

valdo e Osni, Valdir ou Janga
para a meia cancha e lzaias e

Eluzardo como atacantes. Em

Curitiba a Delegação ficará
.

hospedada no Tu rist Universo

Hotel e em Pelotas no Parque
Hotel, a 7 quilômetros da ci­

dade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o I;:STADO - 10 de maio de 1978 Santa Catarina - 9

Prefeitura conclui canalização

Rua ganha muro de/arrimo
Blumenau (SucurSal)- o Secretário de Obras da Prefeitura

de.Blumenau, �ngenhe�ro Luciano Balsini, anunciou que até
o final deste mes, deverá ser concluida a construçã de
d

.

I I'
o o muro

e arrimo oca ízado no Inicio da Rua da Gloria B' d
G

.

b d
. , alrro o

.

areia. o ra esttnada a proceder o alinhamento da via de
maneira a prepará-Ia cara-a extensão do cal t

.

.
çamen o, proJe-tado pela URB, Companhia de Urbanização de Blumenau.

Ao mesmo tempo, a obra evitará a erosão e os eventuais
desmoronamentos dos barrancos de aproximadamente 10
propriedades. lniciado na segunda quinzena de abril este

propriedade.s. Iniciado na segUnda quinzena de abril: este
muro de arrimo tem a extensão de 140 metros, num investi­
msnto-ua ordem de 220 mil cruzeiros. -

,

Acadêmico pede participação
Brusque (Sucursal) - O Diretório Acadêmico da Escola Su­

penar de Estudos Sociais de Brusque DAESES da F d
-

.• " un açao
Educaclon_al de Brusque, FEBE, promoveu reunião com a

particrpaçáo dos universitários brusquenses, no salão nobre
da escola, quando o presidente Carlos Alberto Nascimento
af rmou que o Daeses tem como objetivo "congregar oe estu­
d�ntes, defender seus Interesses na medida de suas atribui­
çoes e lutar pelo aprimoramento e melhoria do ensino univer-
sitário". .

Carlqs Alberto Nascimento disse que "é necessário promo­
ver cursos de extensão universitária, reuniões e certames de

caráter cívico, social, cientítlco. cu Itural, artístico, recreativo e
esportivo, objetivando complementar a formação universitá­
ria".
Mais adiante, em seu discurso, o. presidente do Daeses

incentivou os colegas a prestigiarem todas as realizações do
diretório: "deixemos de lado o individualismo, o descrédito, o
dasinteresse e a passividade e juntos vamos dinamizar
nossa vida estudantil". Após o seu pronunciamento, os dire­
tores de departamentos apresentaram os relatórios das ativi­
dades desenvolvidas no curso durante o ano. O reitorda Febe.
padre Orlando Maria Murphi, esteve presente a reunião.

Grupo carioca encena em Itajaí
Itajaí - Na noite de hoje, às 21 horas, na igreja do Coléqio

Salesiano o Centro Experimental Glauce Rocha do Rio de
Janeiro, estará apresentando a peça teatral "NotÍcias.de um

Herói sem Pátria", baseado num poema do autor. Sérgio
Roberto. retratando uma moderna montagem sobre a Incon-
fidência Mineira.

I

A peça é dirigida por Roberto de Brito e integram o elenco:
Sandra Bello, Carlos Adier, Alberto Carlos e Ivanildo Colins,'
entre outros.

O grupo realiza atualmente uma excursão em Santa Cata­
rina, tendo já, se apresentado em diversas cidades, onde o

trabalho causou repercussão e debates.
O Professor Acyr de'Oliveira, diretor do' Departamento de

Cultura-e Esporte da Prefeitura Municipal. anunciou que nos

dias 19 e 20 também estará na cidade e peça "Se Não Chover
. Amanhã" de Henrique Pongetti e direção de Roberto Meng­
hini. A apresentação será na igreja do Colégio Salesiano às 21
horas, numa promoção da Secretaria de Educação e Cultura
da Prefeitu ra.

Relatório desmente atrasos

Blumenau (Suicursal) - Seg'undo o relatório mensal do es­

critério de fiscalização de obras da Coordenadoria do Depar­
tamento de Estradas de Rodagem do Vale do Itajaí referente
'ao mês de abril, elaborado pelo chefe de execução de obras,
Edgar Roman, não existe paralisação na construção da Rodo­
via Blumenau-Guararrunm. "U que ocorre, disse Roman, é

que a fase de capeamento não acompanha as demais fases,
isto devido a problemas técnicos do usiriado (concreto asfál­

tico), que não atende as especificações técnicas'; ..
A Rodovia Blumenau-Guaramirim deverá ter uma extensão

de 50 km com conclusáo prevista .para 4 de abril de 1979

depois de um prazo de 30 meses dado a firm� encarregada, a
Mendes Júnior do Paraná. O projeto foi elàbq;8ao pela Secre-
.ta ria de Transportes e Obras do Departamento de Estradas de

Rodagem e o valor contratual da obra. é de_Cr$ 250 milhões.
O relataria' apresenta ainda o andamento +das demais

,fases da rodovia como a terraplenagem com 84
.por cento, obras de artes correntes com 90
por cento, drenagem profunda' com 30
por cento, pavimentação com 23 por cento e capa asfáltica
com 3 por cento. Rpman disse ainda que não haverá atrasos
no prazo previsto da entrega da obra pois a fase em atraso
será incrementada tão logo a usina de asfalto dê condições \
técnicas para tanto". I

Cine vai fechar em Gaspar

Gaspar (da Sucursal de Blumenau) - Funcionando çlesde o

ano de 1941, o Cine Mogk, de Gaspar, com Gapacidade para
322 pessoas poderá fechar nos próximos dias, tirando uma

das poucas opções de lazer da Cidade.
O oroblema começou há dois anos, quando o proprietário

do Cine Mogk, Sr. Harald Mogk, pretendia fazer uma série de
reformas para darmais conforto aos assistentes, mas teve seu
pedido negado, pois o proprietário do prédio, Roland Schoen­
felder, que tem uma loja ao lado do cinema, pretende ampliar
os seus negócios e para tanto, precisa desocupar o cinema
instalado no prédio do qual é proprietário.
Insatisfeito com a atitude do proprietário do prédio, Harald

Mogk contratou os serviços do advogado de Timbó, Hans
Lorenz. Julgado o.processo em Gaspar, o juiz Eleazar Nasci­
mento deu ganho de causa para Roland Schoenfelder. Mogk,
então, recorreu ao Tribunal de Justiça do Estado, que man­

teve a decisão do juiz Elazar Nascimento, de Gaspar.
Segwndo informações do proprietário, o Cine Moqk, que

mantinha sessões às terças, sábados e domingos, deverá fun­
cionar somente até este final de semana.

Harald Mogk deverá marcar a próxima semana-urna audiên­
cia com o Prefeito Luiz Fernando Poli, para discutir a possibi­
lidade de instalação do cinema em outro local, o que é bas­
tante difícil.

O Prefeito de Gaspar, disse que "embora não seja um grave
problema social, a Prefeitura dentro das suas disponibilida­
des, tem interesse em solucionar este caso, para que não seja
retirado do povo uma de suas poucas opções de lazer na

-

cidade". Existe uma possibilidade de reformar o antigo Salão
Princesa Isabel, situado na Rua Frei Sulano, para ali instalar o
Cine.

. .

Hering julga caJ;tazes hoje
Blumenau (Sucursal) - Serão julgados hoje, com início às 15
horas os trabalhos inscritos para o Primeiro Concurso de
Cartazes e Slogans Sobre Controle de Qualidade e Círculos
de Controle de Qualidade, uma promoção do Grupo Técnico
de Apoio dos Círculos de.Controle de Qualidade da Indústria
Textil Companhia Hering..

.

O concurso foi promov.ido em todos os círculos de controle
de qualidade da indústria, inclusive as filiais do Paraná e

Recife. Ostemas dos trabalhos versaram sobre: "Melhoria da

Produtividade"; "Redução de Custos"; "Melhoria da Quali­
dade"; "Relações Humanas";' "Desenvolvimento Individual e
Coletivo" e outros motivos que venham de encontro aos obje­
tiVOS do controle de qualidélde e circulo de controle de quali­
dade.
O julgamento dos trabalhos sérá realizado hoje às 15 horas

nas dependências da Associação Desportiva Classista Textil
(Parque Esportivo e Recreativo), situado à Rua General OSó­
no, 2070 - ,fundos da Confecção Hering, na Água Verde.

Blumenau (Sucursal)_,I\ Prefeitura concluirá até o início do
mês de junho a canalização de um trecho de 82 metros do
Ribeirão Garcia, defronte o Centro Comunitário Antonio
Zendron, na qual serão aplicados 198 mil cruzeiros. A 'obra,
através da colocação de tubos de 1,5' metros de diametro,
além de evitar uma eventual erosão nas margens da recEfin­
pavimentada Rua Anchieta, promoverá o saneamento na área
onde até agora o esgoto ficava e.xposto a céu aberto.

.

Acidente 'com morte em Gaspar

ger-a crise entre prefeitos
e Polícia Rodoviária -Estadual

Os prefeitos de BluF,enau e Gaspar esclareceram ontem seu envolvimento
com a Policia Rodoviária Estadual e a jurisdição policial

que cabe a este órgão. Todos os atritos resultaram depois da
morte do industrial Alberto Fritsch, no centro da cidade de Gaspar,

.

segunda-feira. O acidente não foi atendido pela Polícia
� .

Rodoviária Estadual porque esta, admitiu, não tinha autorização
e estava proibida de atuar na zona urbana da cidade, Ao invés

de ambulância, o corpo do industrial foi transportado na carroceria

de um 'caminhão do Corpo de Bombeiros de Blumenau, horas' apôs.

Blumenau (Sucursal) - Os prefeitos de Blu­

menau e Gaspar, Renato Vianna e Luiz Fer­
nando Polli, explicaram ontem os motivos

pelos quais proibiram a atuação da Polícia Ro­
doviária Estadual dentro do perímetro urbano
das duas cidades. Na sessão de ontem da Câ­
mara Municioal de Blumenau, o Vereador AI­
merindo Brancher criticou a atitude dos dois

prefeitos, classificando-a de "insensata". O
coordenador regional do DER do Vale do Itajaí,
Leonid Daniluk também teceu críticas aos dois

prefeitos.
O Prefeito Renato Vianna explicou a sua ati­

tude afirmando que tão logo foi criada a Pa­
trulha Rodoviária Estadual, transmitiu ao co­

mandante da PM de SC, Coronel Eduardo
Dória Sá Fortes, a sua convicção de que os

.

serviços de trânsito, bem como a correspon­
dente ação fiscalizadora, são assuntos de pe- .

culiar interesse do município, conforme é as­

segurado desde 'a Constituição de 1891.

"Enquanto for assim, enquanto nossa Cons­
tituição abrigar essas normas", esclareceu Re­
nato Vianna, "o tráfego nas estradas, ruas e

praças municipais, bens públicos do domínio
nacional, de uso comum, pertencentes aos

municípios, serão de competência deste, por­
que dizem respeito ao seu peculiar interesse e

os serviços a eles pertinentes devem ser orga­
nizados pelos municípios, por constituir ser­
viço público local".

O prefeito salientou mais adiante que a Pre­
feitura de Blumenau mantém a Guarda Munici­

pal de Trânsito-com um efetivo de 40 homens,
que dispõe de todas as condições materiais,
inclusive, serviço de guincho, para atender aos
acidentes dentro do pérímetro urbano. Na opi­
nião dele, "não seria justo que a Polícia Rodo-,
viária Estadual amplie sua jurisdição até as vias
públicas municipais, aplicando multas, inclu­
sive, quando a Preíeituraé obrigada a conser­

var estas ruas".
"Sempre entendemos, como continuamos a

entender" finalizou Renato Vianna - "que
trânsito é assunto de peculiar interesse do mu­

nicípio. É evidente que o uso e a ocupação do
solo dos municípios pelos veículos, trânsito, -

tráfego ou estacionamento não pode ser con­

siderado estranho aos interesses do município.
Pensar o contrário, afiqura-se-nos o mais gri­
tante dos desconchavos. Desde a Constituição
de 1891 que sempre foi assegurado a autono­
mia dos municípios em tudo quanto respeite ao

seu peculiar interesse. Mesmo na Constituição
de 1937, profundamente centralizadora, esta
forma de autonomia-continuou a ser assegu­
rada".
Devido a intensa repercussão do caso, o Pre­

feito de Gaspar, Luiz Fernando Poli i, divulgou
ohtem a seguinte nota oficiai': "Em face dos
últimos acontecimentos relacionados corn a

Polícia Rodoviária Estadual, está Prefeitura
vem a público prestar os seguintes esclareci­
mentos: é da competência exclusiva do muni­

cípio a regulamentação do trânsito terrestre {

loeal, nos termos do Decreto número 62.127 de
16/01/68 e da Constituição Federal, ao ser im­

plantado o núcleo de Gaspar da Polícia Rodo­
viária Estadual, o prefeito municipal e o tenente
então responsável pelo destacamento local,
firmaram um ·ac-ordo de cavalheiros verbal­
mente, permitindo a Prefeitura que a Polícia
Hodovtária Estadual atuasse no perímetro ur-

bano do município de Gaspar e a Polícia Rodo­
viária Estadual, em compensação, cooperaria
em todas as oportunidades quando solicitada.
Ocorre que a Prefeitura necessitou dos prés­

timos daquela polícia especializada, por oca­
sião da anqariaçáo de donativos para pavimen­
tação do desvio da 'Rodovia Jorge Lacerda

(Avenida das Comunidades) no controle do trá­
fego, quando então, após promessa de colabo­
ração, foi desatendida, quebrando-se assim, o
acordo de cavalheiros inicial firmado sem se

dar qualquer satisfação, razão, pois, não havia

mais para se manter um' acordo que não foi

cumprido.
.

Por isso, o município resolveu, novamente,
tomar para si, a competência 'para a fiscaliza­
ção dotránsito que lhe é assegurado por lei,
tentando implantar sua própria guarda de trân­
sito, deixando a cargo da Delegacia de Polícia
de Gaspar o atendimento de acidentes como

sempre vinha ocorrendo sem solução de con-

tinuidade".
.

O Coordenador Regional do DER no Vale do .

Itajaí, Leonid Daniluk, disse que não entende a

atitude das Prefeitura de Blumenau e Gaspar,
pois, segundo ele "as duas não tem condições
de dar a devida atenção ao problema: con­
forme ficou patente-no grave acidente ocorrido
na última segunda-feira, entre um Opala e um

caminhão Mercedez Benz, em que morreram

duas pessoas e onde até o Corpo de Bombei ros
foi ativado". Daniluk esclareceu que a Polícia
Rodoviária Estadual tem todo o equipamento
necessário, como guincho e ambulância, para
um perfeito atendimento a estes casos.

Em seu pronunciamento cintem da Câmara

Municipal de Blumenau, o Vereador Almerindo
Brancher criticou a posição tomada pelos pre­
feitos deGaspar e Blumenau, qualificando-a de
"insensata". Brancher lembrou que a Rodovia
SC-470 é utilizada "não apenas pelos blume-,
nauenses mas por todos os que demandam ao

litoral e pelos turistas que vem a Blumenau" .

O vereador disse não entender os critérios
adotados pelo Prefeito de Blumenau e pergun­
tou "quais os motivos que levaram a Prefeitura
de Blumenau a proibir as ações e atividades da

'

Polícia Rodoviária Estadual na SC-470 e por
que a mesma proibição não foi feita na BR-470,
sentido Blumenau-Indaial ?".
Almerindo Brancher, na sessão de ontem na

Câmara, indagou se as duas prefeituras tinham
todo o equipamento necessário para atender a
estes tipos de ocorrências, pois lembrou que
no acidente ocorrido segunda-feira, um dos
cadáveres foi trazido, em cima das mangueiras
do Corpo de Bombeiros.
CPI

O Vereador Almerindo Brancher formalizou
oficialmente, na sessão' de ontem, a denúncia
com relação ao serviço prestado pelo Depar­
tamento de Trânsito/de Blumenau, na última
quinta-feira, quando uma viatura de trânsito de
Blumenau estava ajudando na sinalização das
ruas de Gaspar. O vereador disse .que além
dele, outras testemunhas presenciaram o·fato.
Brancher disse que "é dever do vereador

_

zelar por aquilo que pertence ao bem público
. de um município e não permitir a malversação
daquilo que pertence a uma comunidade". O
vereador solicitou a instalação de' uma CPI,.
para investigar o fato e tomar as providências
necessárias.

,

Domning critica na Assembléia
Florianópolis - Referindo-se ao acidente

automobilístico ocorrido segunda-feira, na ci­
dade de Gaspar, que vitimou o industrial Al­
berto Fritsch, o deputado arenista Horst Dom­

ninq fez considerações sobre á atuação da Pa­
trulha Rodoviária, criada em 1977, peta Go­
verno do Estado - reivindicação que era uma

constante pela comunidade daquela região'.
O partamentar.remernorou togas as gestões

feitas, inclusive pelo Deputa'do Alvaro Correia,
para que fosse criada a Patrulha Rodoviária. A

seguir, disse que de forma alqurna culpa o pre­
feito municipal de Gaspar, este vinha impe­
dindo que a Patrulha Rodoviária atuasse no

perímetro urbano daquela cidade, que começa
no Posto Rodoviário e praticamente segue até
Blumenau.
"O qUE' nos chama a atenção", disse o depu­

tado Horst Domning; "é que quando parlamen­
tares clamam providências para certas reivin-

dicaçôes comunitárias, em alguns casos pese
soas pertencentes a esta comunidade tentam

depois impedir o bom funcionamento da pre­
tensão atendida pelo Governo. A verdade é que
o prefeito de Gaspar impediu que a Patrulha

. Rodoviária atuasse no município. Acidentes
ocorrem todos os dias, e por certo ele não foi
culpado pelos mesmos. Porém, agora, peço
que o prefeito de Gaspar reconsidere o que
havia decidido permitindo que a Patrulha Ro­
doviária atue noseu município, para a sequ-:
rança de todos, diminuindo muito que aconte­

cimentos tão desagradáveis, como este de

segunda-feira, venham a se repetir".
Em aparte, os deputados Álvaro Correia e

Aldo Andrade, solidarizaram-se com o pronun­
ciamento do vice-líder arenista. Foi encami­
nhado à família elutada, os pêsames da As­
sembléia Legislativa, por solicitação destes
parlamentares.

DRT p�orroga mandatos e
\

põe fim a boicote no Sul
Criciúma (Sucursal) - O Delegado Re­

gional do Ministério do Trabalho, Secção
de Santa Catarina, Airton Minoggio do

Nascimento, baixeu portaria prorrogando
até o dia 31 de agastE> próximo o mandato
da diretoria do Sindicato.dos Trabalhado­
res em Estabelecimentos de Ensino de
Criciúma. Esta portaria é baseada no iato
dos associàdos do sindicato terem boico­
tado as eleições para sua n.ova diretoria
no dia.25 de abril.
A portaria de número 56 foi baixada no

dia 8 dê maio e ontem à tarde, foi oficial­
mente comunicada Delo presidente do
Sindicato dos Trabalhadores em Estabe­
lecimentos de Ensino de Criciúma, Pra­
fessor Benedir·Gomes.

- Já havíamos marcado para amanhã

(hoje) o segundo dia para a realização das
eleições. No entanto, o Delegado Regio­
nal do Trabalho acaba de baixar uma por­
taria prorrogando o nosso mandato até 31
de agosto. Agora já estamos'partindo para
um outro programa, e preferimos não
mais falar sobre o assunto".

.

Ao justificÇlr a portaria, o delegado Ai r­
ton Minoggio do Nascimento explicou
que "esta medida'foi tomada em virtude
dos incidentes ocorridos na primeira elei­
ção, realizada no dia 25 de ab'ril".
BOICOTE

No dia 25 de abril seria realizada eleição
para a nova diretoria do Sindicato dos'
Trabalhadores em Estabelecimentos de
Ensino. Uma chapa liderada por Benedir
Gomes co'ncorria à reeleição, não ha­
vendo oposição. No entanto, no dia das
cotações foi realizado "um boicote da
classe patronal", como definiu Ben.edir
Gomes, "que haviam levantado um

complô contra a nossa reeleição. O mo-
.

tivo não sabemos porque". Em vista desse
"boicote", não houve quorum de 2/3 dos
as�ociados e a eleição teria ficado adiada
para hoje.

.

Segunda-feira o atual secretáriõ do
Sindicato Valdir Linnemburg que fazia
parte da chapa que tentava reeleição aler­
tava os associados que "é obrigatório o
voto n�s eleições e a falta não justificada,
podera enquadrar o associado no artigo
553, létra F da CLT que estabelece multa
de 1/30 do valor da referência vigente na

região", frisando que "a obrigatoriedade
do voto nas eleições $indicais é regula­
mentada pela Lei na 6.512 de 19/12/77
publicada no D.O.U. de 20/12/77". On�
tem, ao ser procurado, Benedir Gomes
'esclareceu que. "esta nova convocação
não t.em mais valor. Com a porta"ia do
Delegado RegionaLdo Ministério do Tra­
balho tudo foi anulado".

RACIONAMENTO DE ENERGIA ELÉTRICA

WALTER SCHMIDT S/A COMÉRCIO E INDÚS.

TRI�, representante dos,afamados grupos geradores
da marcaHOOS, atenta ao propalado racio�amento de
energia elétrica, põe à disposição de seus clientes, seu

corpo técnico para sug�rir soluções parciais ou totais
deste graveproblema, que çerteza tem, em muito preo­

cu�a a cl�sse empresarial.

Solicitem a presença de um de n'ossos técnicos pelo
fone (0473) 22-4966 ramal17.

.

,UR'B vai
,

pavimentar

:<130 ruas

de 15 bairros

de' Blumenau

Blumenau (Sucursal) , A URB,
Companhia Urbanizadora de Blu­

menau executará, no corrente ano,
a pavimentação de 130 druas, dis­

tribuídas em 1.5 bairros da cidade,
totalizando uma área calçada doe

'aproximadamente 150 mil· metros

quadrados. No ano passado, o

Plano Comunitário de Pavimenta­

ção beneficiou os moradores de 82

ruas, correspondendo a 120 mil

metros quadrados de calçamento.
Até o final deste mês, a URB con­

cluirá os serviços em 30 ruas.

As ruas previstas para serem

atendidas até p final de 1978, em
cada bairro, respectivamente, são
as sequintes: bairro Garcia (26) -

Araranguá (1 etapa), Guadalajara,
Guaraci, Atptnópotts.' Guarani,

'

Nova Trento (1 etapa), Piratuba,
Eng. Odebrecht (2 etapa), Goiás (3
etapa), Paranaguá, São Pedro, Au­
gusto MueHer, Quilombo, Itapuí (1
etapa), Ascu rra (1 etapa), Antonio
Zendron (2 etapa), Achieta, Para­

guassu, Centenário (1 etapa). Ipi­
ranga (2 etapa), Rodolfo Holenwe­

ger, Anita Garibaldi, Glória (3
etapa), Progresso (2 etapa), Ruy
Barbosa (1 etapa) e Santa Maria (1
etapa).
Bairro da Velha (23) - Anápolis,

Curitiba (1 etapa), Rio do Sul, São

Joaquim, Rodeio, Aires Gama,'Ro­
dolfo Damm, Monte Castelo (1
etapa), Mariana Bronemann (2
etapa), Humberto de Campos (2
etapa), Itapiranga, Arthur Balsini,

Florianópolis, Mafra, Coelho Neto,
Henrique Dias, Antonio Haffner (2
etapa), Gustavo Budag, Frederico
Wolfran Senior, Olavo Buac, Gene,
ral Osório (2 etapa), Governador

Jorge Lacerda (2 etapa), José Reu­

ter (1 etapa).
Bairro de Vila Nova (17) - Theo­

dom Holtrup (3 etapa), Cruzeiro (2
'etapa), Artur Koeller (2 etapa), San­
tos Dumont, João Siebarth, Antô­
nio Cândido Figueiredo (1 etapa),
Prudente de Morais (2 etapa), Frei I

Lucinio Korte, Casimiro de Abreu,
Frei Gabril Zimmer, João Gomes da

Nóbrega, Recente Feijó (1 .etapa),
Curitibanos (1 etapa), .Jaquaruna,
Benjamin Constant (2 e 3. etapas),

.

Apolônia Von Buettner (1 etapa),
Frei !=stal"!i�lau SChll�\te (3 etapa).

B�!:�� �e Itoupav�, �_��, (14) -

Max Hering (1 etapa), Heinrich Ho­

sang, Artur Bernardes, Augusto
Persuhn (1 etapa), Alfredo Hering,
Coronel Feddersen, Hans Lqrenz,
Comandador Arno Zadrozny, Teó­
filo Zadrozny (e etapa), Presidente
Barros Cavalcante, Presidente
Bento Araújo, Presidente Ferreira

Brito, Presidente Andrade Pinto e

Presidente Araújo Brusque. Bairro
de Itoupava Norte (11) - Santa Qui­

téria, Sete de Maio, Francisco Mar­

garida, 19 de Outubro, São João (1
etapa), Aurora (1 etapa), 24 de

Maio, Lisboa (3 etapa), Augusto
Sutter, 13 de Maio e 21, de Abril.
Bairro do Asilo (6_) ,- Benjamim
Constant (2 e 3 etapas), Luiz Altem­
burg, Gotlieb Reif, Pauli Aldinger,
Richard Paul, Henrique Probst,
Bairro Ponta Aguda (5) - Astecas.
Honduras, Incas, Uruguai (2 etapa)
e Buenos Aires. Bairro Petrópolis
(5) - Poços de Caldas, Fraiburgo,
Caxambú, Bela Vista, Cristiano Mi­

chels (2 etapa). Bairro Vorstad (5) -

Antônio Treiss (anel Norte), Itajuba,
Osvaldo Espindola, Sebastião

Voss, Leoberto Leal. Bairro Bom

Retiro (4) - Vitor Hering, Belém,
Alexandre Fleming e Bruno Hering
(3 etapa).
Bairro Fortaleza (4) - 25 de Julho

(3 etapa), Francisco Valhl Dieck (3 e
4 etapas), 9 de Agosto' (1 etapa),
Julio Michels (1 etapa). Bairro do

Salto (4) - Pomerode, 5 de Outubro

(1 etapa), Beethoven e Maringá.
Bairro Boa Vista (3) - Carlos Risch­
bieter (3 e 4 etapas), Adolfo-Tall­

mann, Henrique Watzow. Bairro do

Ribeirão Fresco (2) - Pastor Os­

valdo Hesse (3 etapa - até o cam­

ping) e Eugen Gerner. Bairro Jar­
dim Blumenau (1) - Cristina Bfume­

nau.

Convênios com DNOS
garantem saneamento

eni Chapecó e Xanxerê
I

O Departamento Nacional de Obras de Saneamento - DNOS,
através do seu diretor regional, Aurélio Carlos Rernor, firmou
convênio com as prefeituras de Chapecó e Xanxerê, para a conti­

nuação de obras de saneamento urbano na primeira e início
desses serviços na úl4ima. A solenidade foi realizada ontem, na
sede da 11 o DRS, em Florianópolis.' com a presença do Prefeito

de Xanxerê, Rovilho Bortuluzzi, do Prefeito de Chapecó, Milton
Sander, e diversos funcionários do DNOS.
Aurélio Carlos Remor, falando na oportunidade, disse que o

Brasil possui quatro mil municípios, todos eles precisando de

obras de saneamento ambiental e urbano. "No entanto, não há

recursos para atender a todos. Por isso, o Ministério do Interior,
através do DNOS, iniciou esta política de convênios com as pre­
feituras e governos estaduais, oque garante em prazo mínimo a

execução das obras" - acrescentou.
CHAPECÓ

O convênio entre Prefeitura de Chapecó e o bNOS, no valor

olobal de Cr$ 2.315.000 é referente à execucão de 280 metros de

canalização e revestimento, dos canais Passo dos índios e Santa

Maria, que cortam a zona urbana da cidade.
toste iá é o secundo convênio entre a cidade de Chaoecó e o

DNOS. No primeiro, no valor total de Cr$ 1,2 rnilháo, foram cana­

lizados e revestidos 370 metros do Passo dos Indios e 415 metros

do Santa Maria.
O prefeito Milton Sander, após a celebração do ato, afirmou que

apesar do convênio estipular um prazo de 14 meses, "vamos

realizar as obras em 120 dias, pois já começamos parte délas e

pretendemos trabalhar em dois .turnos". Acrescentou que as

facilidàdes encontradas no DNOS não possui qualquer burocra­
cia, sen.do o convênio discutido por telefone, sem maiores de­

lonoas. _

XANXERÊ
Em Xanxerê o convênio, no valor global de Cr$ 2.040.000, prevê

a retificação e a canalizaçáo do Rio Xanxerê, em zona urbana,
num comprimento de aproximadamente 340 metros, entre as

ruas Independência e Vitor Konder, nessa cidade.
O Prefeito de Xanxerê, Rovilho Bortoluzzi, por sua vez, falando

após a assinatura do convênio, disse que fazia suas as palavras
do prefeito de Chapecó; mas que gostaria também de agradecer,
.além da equipe do DNOS, ao Deputado Federal João Unhares, ao
Superintendente da Sudesul, Paulo Metro e ao Governador Kon­
der Reis, que, segundo ele, "muito se empenharam para a con­

cretização desse" convênio".

Instituto de Rio do Sul

completa 50 anos

Rio do SOI- O Instituto Maria Auxiliadora, fundado. em 1928, mantido
atualmente pelas Irmãs Filhas de MariaAuxfiadora. também conhecidas

por S_alesianas de Dom Bosco, completará no próximo dia 20, meio século
de existência.
Apesar das dificuldades e dos obstáculos, sempre superados graças ao

empenho e dedicação de suas Irmãs e Mestras, o Instituo Maria Auxilia­

dora, desde a sua fundação, orgulha-se em afirmar, conforme estatlstica

realizada recentemente, que "foram 50 anos educando, formàndo e alicer­

çando a comunidade da região". Enumerar súas atividades e os Ííenefícios
decorrentes para a populaçáo, não só de 'Rio do Sul como também de todo o

Alto Vale, seria desnecessário, afirmou á diretora Irmã Blandina Walchat,

lembrar que 'atualmente, além de ámplo e bem instalado Jardim

de tnfância.inlvel B e C, o Instituto mantém aulas nos dois períodos para
alunos do primeiro e segundo grau. Várias de suas ex-alunas se destacam
em vários setores da vida cultural, social e administrativa do Estado e do

País.
Para uma comprovação ainda maior, a direção do colégio está convi­

dandoseus ex-alunos para as festas do cinquentenário que se iniciarão dia
20 deste mês e se prolongarão até o dia 27, obedecendo a seguinte
programação: dia 20, às 19h30m abertura das comemorações cO')1 a Noite

de Arte, constando de exposição das ex-alunas; dia 23, Noite de Oração à

Nossa Senhora Auxliadora das 20 às 24 horas na capela do I.M.A.; dia 24,
noite da confraternização da Comunidade Educativa e ex-alunos, bem
como homenagem às autoridades; dia 27, Homenagem a Nossa Senhora

- Auxiliadora em comemoração aos 50 anos de auxílio e proteção. As 16

horas do mesmo dia, haverá passeata para convocação das tamüras à

Missa em Ação de Graças. Além desta proqrarnaçáo. nos dias24, 25 e 26,
às 19 horas, haverá tríduo solene na Catedral com S,anta Missa.
A Citur estará participando das festividades através de divulgação das

atividades do Instituto e na distribuição de material promocional.

Oeste disciplina turismo

com criação da Hidroeste
Chapecó (Sucursal) - Sem a presença de Caxambu e Quilombo, muni­

cípios que aludiram à problemas financeiros para a não subscrição de

capital, a empresa de economia mista destinada ao incremento do turismo
no Oeste, a "Hidroeste", foi oficialmente constituída domingo, em ato

presidido pelo Secretário da Indústria e Comércio, Sebastião Netto Cam-

pos. , ,

Com um capital inicial previsto para Cr$ 12 milhões, a nova organização
recebeu a subscrição de Cr$1 milhão da Prefeiturade Chapecó, Cr$ 50 mil
de Nova Erechim, Cr$ 510 mil de Águas' de Chapecó, c-s 200 mil de
Palmitos e Cr$ 30b mil de São Carlos.
A famtlia Lareiro, de Águas de Chapecó, subscreveu Cr$ 1.650.000 e

pessoas físicas mais Cr$19 mil. Dez porcento do capital foi integralizado e

se encontra depositado em nome da Hidroeste.
Ocargo de diretor-presrdente ficou em aberto como medida de restrição

de despesas. Para diretor financeiro e administrativo foi empossado Cláu­
dio Alberto Campos, vice-Prefeito de São Carlos; parao diretor de opera­
ções o engenheiro Dilhermando Morandini. Nelson Soldatelli, secretário
de Aaministração de São Carlos, será o gerente .'

As primeiras providências da Hidroeste será a preservação das fontes
naturais de áquas minerais, instalação de campings e chuveiros externos e

cabanas como alternativas ao setor hoteleiro.
.

Na cerimônia de constituição realizada no anfiteatro da Secretaria dos

Negõcios do Oeste, usaram da palavra os deputados estaduais Gentil
Bellani e Venício To rtatto, o diretor regional da Casan e idealizádor da

empresa, Altair Wagner; o engenheiro Dilhermando Motandini, o Prefeito
de Aguas, Claudino Romann e' o Secretário da Indústria e Comércio,
Sebastião Netto Campos. A sede provisória da Hidroeste deverá ser insta­
lada no edifício da Secretaria do Oeste.

Rua XV de Novembro, 1495 B.lumenau.
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'Itq;aí iniciou ontem
. - .

vac.naçao contra raIva
Itajaí (Sucursal) _:_ Começa ontem

nesta cidade a vacinação contra a

raiva canina ao mesmo tempo que a

Coordenação de Defesa Sanitária
Animal e o Centro de Saúde local, di­
vulgaram nota conjunta na qual as au­
toridades do setor afirmam que o
problema está atingindo o "pico'tern
toda a região face o caráter cíclico da
doença.

.

O surto de raiv-a canina foi detec­
tado na' última semana, após terem'
sido realizados exames completos
em 17 cães, constando-se que todos
eram portadores, existindo ainda,
segundo declarações do Diretor do
Centro de Saúde local Humberto
Lyra, mais 23 casos Suspeitos, o que
levou as autoridades responsáveis
pelo setor de saúde pública, decidi­
rem por uma vacinação em massa,

objetivando cqntornar .o problema e

prevenir a raiva humana.
A nota divulgada assinala que "a

vacinação será local atingindo áreas
consideradas de alerta, "situadas na

periferia, ohde a vacinação é muito
. difícil de ser atingida e de onde pro­
vém o maior número de agressões.
Sendo a raiva uma doença de caráter
cíclico e que atualmente estamos

atingindo o "pico" em toda região
Sul, faz-se necessário esta vacinação
de reforço. Os casos que atualmente

\

Chapecó
promove

encenação de

.duas peças
infantis'

foram observados na .reqiáo d� Ita­

já provém de animais não vacina­

dos, cujos proprietários por ocasião
da vacinação em massa e gratuita no

ano passado, deixaram de colaborar
com as autoridades sanitárias". Chapecó (Sucursal) -

Por fim, as autoridades do setor, "Viva o Leáo de Gasparvs a
fazem um apelo, alertando os donos "Dama de Copas e o Rei de

de cães não vacinados que cooperem
Cuba." são as duas peças

com a campanha, visando a erradica- teatrais que serão encena­

ção da doença.
das no dia 27 pela Compa-
nhia Tamanduá de Produ-

As equipes responsáveis pela va-
çóes Artísticas, no pavilhão

cinação, estarão a partir de hoje, visi- maior Centro de Exposi­
tando todos os bairros da cidade, ções da Efapi, em Chapecó.
dando ênfase as localidades de São As duas peças infantis'

Vicente, São João, Fazenda e' Ma- são de autoria de Fatima

tadouro, locais considerados "foco" Ortiz é Maria Moron. O dire­

do 'problema. Haverá também no
tor é' Antonio Carlos

sal'ão paroquial do bairro São Kraide e o elemento é com-
posto por Regina Bastos,

João, umposto permanente de vaci- Roberto Guiz e Maria Edita.
nação. _ Timochenco Wehbi é o
Humberto Lyra, revelou que b as- autor de "A Dama de Cepas

sunto 'foi amplamente debatido em e.o Rei de Cuba".Seu diretor
reunião realizada no último dia 4 no é Antonio, Kraide e 0-

Departamento Autônomo de Saúde elenco, igualmente, é com­
Pública em Florianópolis, da qualpar- posto por Bastos; Guiz, e

ticiparam o coordenador geral do Edita. A, peça infantil será

serviço de raiva da Secretaria da apresentada às 15h30m e a .

Agricultura Pedro Américo Ferreira
outra às.20h30min, no pavi­

Sales, supervisor da Coordenação de
.
'Ihão da Ressacada, Parque
Efapi. A promoção é da Se­

Defesa Sanitária Animal, Antonio Au- cretaria de Educação, Cul-
gusto Rodrigues,oportunidade que tura e Promoção Social,
foram traçados planos e metas vi- através de seu Departa-
sando O controle do su rto. mento de Cultura.

ESTADO DE SANTA CATARINA
Juízo DE DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOSÉ -

,

I SC. ,I'
PODER JUDICIÁRIO

Escrivão: WILSON JENSEN

EDITAL DE PRAÇA E INTIMAÇÃO - PRAZO DE DEZ
(10) DIAS
'EXTRATO

VENDA EM ÚNICA PRAÇA: Dia 18 domês de maio
do ano em curso, às 10,00 horas. (Valor superior ao
saldo devedor que é de Cr$ 847.345,75).

LOCAL: Edifício Forurn Dr. Mário Roch'a n.? 18 da
Praça Arnoldo Souza, São, José, Estado de Santa
Catarina. .'

,

RROCESSO.DE EXECUÇ'ÃO: N.o 2,987/78, em que é
credor? APESC - ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA E
EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA e devedores
ANTÔNIO LUIZ SOARES e sua mulher DIRLENA
MARIA SOARES.

U o II " ..) Li n �� (í 1'_

_- r:il""\; ... ,h .""\h .... ,...." ... , '""""Y��.• ,... ...... , ;-.:. �--;,,"" .. "

.. ''''

BENS: ,"'Um ié'rreno 'com a área-de 360,08 metros
"quadrados, denominado lote r).o08, situado em Bar­
reiros, nesta Comarca, dista 107,60 metros da Av.
Leoberto Leal, tendo as seguintes confrontações e

dimensões: frente com 14.12 metros, no lado par da
Rua "A", que parte da Av. Leoberto Leal, fundos, na
rnesrna extensão extrema com Gisela Strubala Blei­
zaffer, laterais, com ·25.00 metros, lado direito ex­

trema com o lote n.v 09, de José Godofredo Kremer e
lado esquerdo com o lote n.? 07, de Antônio Sil­
vestre Spilleree uma casa de alvenaria com 162,49
metros quadrados, devidamente matriculados sob
n.? 2.528, às fls. 199 do Livro 2/M, do Cartório de
lrrióveis da Comarca de, São .José-SC.

'

\

OUTROSSIM, ficam intimados os devedores pelo
presente edital da praça acima designada, por se

,

encontrarem em lugar incerto e não sabido.

São José, 14 de abril de,1978''.

WILSON JENSEN - ESCRIVÃO
WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO.

CHAPECÓ, 08 de maio de 1978 - A DIRETORI,A

, RAÇÕES BARRIGÁ VERDE S/A. IND. E COM.
CGC. 83.305.078/0001-41 - CHAPECÓ - SC. -INSC.

EST. 2,50.092.611
J

'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
. '\

São convocados os senhores acionistas desta so­

ciedade para se reunirem em assembléia geral ex-­
traordinária, no dia 18 de maio de 1978, às 10 horas
na sede social, sita à Rua São Pedro, 298 em Cha­
pecá, (SC), para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Apreciação de proposta da Diretoria, objetivando
o aumento do capital social de Cr$ 29.000.000,00
para Cr$ 32.000.000,00 em, moeda corrente nacio-

'

nal.
'

2 - Outros assuntos de interesse social.

• ;,J_.':'

- r 1- • .:,I!->

PREFEiTURA DE FLORIANÓPOLIS
S�CRETARIA DA ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE TOMADA DE 'PREÇOS H.o TP
006178

I, '

O Departamento de Material da Prefeitura Mu­
nicipal de Florianópolis, torna público" para conhe­
cimento dos inscritos no Cadastro Municipal de
Fornecedores e no Cadastro do Departamento Ce!)-

'

trai de Compras, que no dia 25 de Maio de 1978 até
as 18,00 horas, em seu endereço, à rua Almirante
Lamego n.O 44, estará recebendo propostas para
fornecimento de: 1 Rolo Pé- De- Carneiro Rebocá­
vel; 1 Rolo Pneumático Auto Propulsor.

Maiores informações serãoprestadas pelo De�
partamento de Material, diariamente, no horário'
comercial.

'.

Florianópolis, 05 de Maio de 1978

. DEPARTAMENTO DE MATERIAL

tE

Jovens de distrito
de Lages fundam O'

quarto clube 5-L,
Preocupado com o abastecimento de água potá- Lages (Sucursal) _ 38

vel da Região Oeste do Estado, composta de 37
municípios, o Governo do Estado solicitou, em no- jovens da localidade de

vembro do ano passado, ao Presidente Ernesto Gei- Macacos, no Distrito de

sei, o fornecimento por parte do Governo Federal de Indios, em Lages, funda­
dos equipamentos rotativos para perfuração de ram neste final de semana

.

poços profundos, Naquela oportunidade, o-qover- o Quarto Clube de Jo-
nador Konder Reis explicava que a reinvindicação vens "5-L" do municí­
deSantaCatarinavisava"suprirasnecessidadesde pio. Os clubes ,"5-L"
infra-estrutura.de abastecimento de água da maior foram implantados pelo
região produtora de alimentos de meu Estado". Departamento Agrope-
- A Companhia Catarinense de Águas e Sanea- cuário da Pr�feitura local

. mento - prossegue o governador - vem realizando
um eficiente trabalho, visando dotar a maioria das

a partir de novembro do . prios jovens. A primeira
comunidades de água potável e procura atingir,na ano passado, com a fina- diretoria do núcleo de
suá atual fase, as sedes municipais. lidade de agrupar jovens .Macacos é formada por
Encaminhando o pedido pelo Presidente Geisel solteiros da área rural Florisval Barbosa e

ao Ministé.rio do Interior o.docurnento teve resposta para o desenvolvimento Aleida Oliveira Daboit
do Ministro Rangel Reis informando Que "após es- da personalidade,.. inicia- (líderes), João Barbosa
tudos procedidos pelo setor técnico da Sudesul e tiva, formação de lide- da Silva (presidente)contatos mantidos com a Companhia de Sanea- ranças, além de ministrar Margaret' Ap�recid�
menta de Santa Catarina, chegou-se à conclusão de conhecimentos sobre Barbosa (vice), AngeloQue, em face do 'elevado 'custo dos equipamentos agricultura, pecuária e L (destinados à perfuração de poços artesianos, v..

arge ra secretário) e

aquela Superintendência vê-se, no momento, im-, econômi,a ?omestica: o' ,Célio Barbosa Souza (te-
possibilitada de prestar o apoio financeiro dese-" Na �roxlma sexta-feira soure iro),
jado, dada a inexistência de recursos no seu devera ser fundado um

Orçamento-Programa de 1978, praticamente com. 'novo clube de jovens na A partir desta semana

prometido com os. Projetos do Plano de localidade .de AguÁ os clubes de jovens d�
Trabalho". O Ministro, contudo, prontificou-se, Branca, 110 Distrito de município começam a
através da Sudesul, em contribuir para a elaboração Correia Pinto; que de- executar..o seu primeiro
de um programa que vise ao levantamento do po- verá ter aproximada- projeto prático, sob a
tencial hidrogeológico daquela região catarinense, mente 25 participantes, yrientação do Departa.objetivando atender a solicitação do governador, segundo informações da tA" o

Konder Reis'.
' I' men o .grope curro

De posse da resposta do Ministro Rangel, o qo-
extensionista rural Maria (DAP): a cultura de ce­

vernador Konder Reis determinou ao Secretário Sa- Angela Soprana, do De- bola, para a ala masculina
lornáo Ribas Junior, da Casa Civil, qUEJ através da partamento Agropecuá- e' tlim. "campanha de

Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio .' rio do munfcrp io.: que conscientização popular
Ambiente - FATMA - seja realizado mediante convê- está coordenando <1 im- para a construção de pri­
nio com a Sudesul o levantamento hidroqeotóqico plantação desses c1ub�s .. vadus higiênicas nas'
da região Oeste. O Chefe da Casa Civil, por sua vez, já Os outros três clubes já

.

propriedades dó int�rior
iniciou entendimentós com a diretoria da' FATMA em func ionarnento do município"�, que
para acertar detalhes do convênio a ser proposto à localiza-se nas localida- será executado pelasSudesul, conforme sugestão do Ministro do Interior, desde Avencal, COIU 22

"

(
. moças que

í

nte grumMaurlcio Rangel Reis. I t L b desses clubes.e emen os, arn � or,

Guarani comemorou
.

com homenagens e

festa seus' 36' anos

Go�erno promete dar
•

equIpamento para
perfuração d� poços

PARA, FORRO E PISO
, I

:.'.' I. J

:n4/'j'22·4001

�;'I'" rap+;Jez. f.conornia de 3r)('"(!. Er1trega (0482)irnedrata Qualquer quanndade.eAt encernos tod,p o

�s!adn\ crrm assístêncta técnica
.

REG CRE:, N,' 5,17,; ( 10," Região
VENDAS' Rua Erniho B!um. '-7 Flc)fIaq(l;-olis· se

Itajaí (Sucursal) - A

SOCiedade Musical
G.uarani comemorou
sequnda-teira às 20
horas em sua sede social
localizàda à Rua Amân­
cio Coelho 36.0 de Fun-

e dação com Diversas -Ce­
, rimôrrias alusivas a data.

Na _ OP�Q,ntldn.i,d'ade
foram entregues diplo­
mas de sócios­
beneméritos ao funda­
dor da entidade, Abdon
Foes, .e aos ex-

presidentes Paulo
Bauer, Prudente Pereira,
Carlos de Paula Seara,
Osmar Souza Nunes,
João da Rocha Melo,
Adernar Garcia e ao mú- .

sico mais antigo, Tolen­
tino Nicolau da Silva.
'O atual presidente;

Rafael Dutra, declarou
que a Sociedade Musi­
cal Guarani conta
atualmente com 28 mú­
sicos, além de manter

I uma escola de música
com 2·5 alunos, sendo
por isso, ymà agremia-

.,

SERViÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA GERAL

I

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATAFUNA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.o 08/78

AVISO
'A Comissão Permanente de Licitação da Delega­

cia do Ministério da Fazenda no Estado de Santa
'Catarina-avisa que se acha a disposição das empre­
sasinteressadas, a partir desta data, no pavimento
térreo da Delegacia, situada à Praça XV de No­
vernbron." 14" o Edital de Tomada de Preços, n.?
08/78, tendo como objeto a aquisição 'de material
permanente destinado à Delegacia do Serviço do
Patrimônio da União e Núcleo da Escola de Adminis­
tração Fazendária neste Estado.

DMF-SC. - Florianópo.lis, 05 de maio de 1978
Renato Baratieri

Presidente Substituto

.-; 'José de Souza Mend.es
Atuário MTPS-RJ-67

.

Milton Fett

Di retor President�

PATRIA, CIA'. BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS. ,

C.G.C. n. 84.290.097/0001-04.

BAI.ANCETE DO 1.° TRI.MESTRE DE 1978
..

,

-

, I

A TI V,O , PASS I VO
-

c
..

Cr$ Cr$ Cr$
1 , ) ,

35.110.381,31 Não ExigívelImobilizado . . . " .

Realizável . '.. 335.418.090,50 Capital. ...

'

" 90.000.000,00
,

Reservas,. 81.1'04.484,01 171.104.484,01Disponível' I 22.776.43.9,29'. ... . "'

Pendente 233.003.296,34 , Depreciações e
. . .' . .

Compensação 135.353.374,75 Previsões . . . . . . . . .. ..
(

. 25.265,93.. .

, Reservas Técn i cas 44.923.585,64I
• o o'. . . ..

-

,Exigível 152.840.777,13·. . . . . . .' .

"

, 'Pendente 257.4-14.094,73
,

Compensação
.

135.353.374,75
..

,

" TOTAL
"

... •••••• _,e •••••••• 761.661.582,19 TOTAL . ...... . . . ...... . . . .... 761.661.582,19
,"

, -

Luiz Carlos Pereira da Cunha
T'éc. Cont-abilidade-CRC-RJ-013.280-1 IS

.'

com 25 sócios e.' Gerro
Alto, com 30 participal1, :
teso

.

O corpo direti�o .dos
clubes "5-L" - 9ue fo;arn
criados com base nos co'

, nhecidos clubes "4-S" - é
formado por um casal de

'

líderes adultos e casn,
dos, além de uma direto.
ria formada pelos pré.

ção de fins artísticos e

cívicos e que foi fundada
a 8 de maio de 1942 e

reconnecrca como de
utilidade pelo Mu.nicípio
e Estado.
Disse que "a entrega

dos diplomas de
só cio's-benera'ér ito s.cé
uma demonstração de
reconhecimento e grati­
dão' pelos relevantes
serviços prestados a

corporação musical,
pelas personalidades
homenageadas e que
graças a elas, temos

hoje, uma entidade útil a
comunidade e atuante
dentro dos propósitos
que determinaram sua

criação.
Revelou ainda ql;le no

próximo dia. 30 estará '

participando em Floria­
nópolis, do concurso es­

tadual de bandas, pro­
movido pela Funarte,
classificatório ao Con­
curso Nacional que se

realizará no mêsde julho
no Rio de Janeiro.

Municipal

Smykalla
mostra' sua

arte na

Galeria

Blumenau (Sucursal) - Vi­

vendQ em Balneário de Carn­
bori ú há mais de 10 anos,

tempo suficiente para, captar ,

toda a beleza da região em que
vive, o artista Walter Erhard
Smykalla, mostrará durante 13
dias toda 'a sua arte, em uma'

, exposição que a Galeria Muni­

cipal de Artes inaugurou
ontem e deixa aberta ao pú­
blico até o dia 23 deste mês.

'

,

Promovida pelo Oeparta-
menta de Cultura da Prefeitura
de Blumenau a exposição com
obras em óleo sobre eucatex,
retrata prin'cipalmente as pai·
sagéns do litora� catarinense,
Walter, natural da cidade dé
Sçlnto André, São Paulo, de'

pois de cursar as escolas de ,

Belas Artes de Santo André em '

São· Paulo, partiu em\busca de '

paisagens que motivassem
ainda mais, e segundo' ele, a

inspiração surgiu em Santa
Catarina.
Mostrando locais que talveZ

hoje já não existam mais, poi.s
cederam lugar ao progressO,
necessário para o surgimento
de uma grande cidade, conta
Walter que todos os s.eustra­
balhos "ficarão ná lembrança
daqueJes que ainda amam a

natureza".

,
/
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53 dias apõs o

reaparece. •

Um carro vermelho, modelo Renault, estacionou numa

estreite rua, nas proximidades das seces dos partidos
Democrata Cristão e Comunista. No mesmo momento mais de
50 mil policiais inutilmente varriam Roma à procura de pistas
para localizar o ex-primeiro ministro italiano. Eram 13h30min

.

quando Moro foi localizado no ban-co traseiro do
I '., insuspeito veículo .

-- . ,

sequestro, Aldo Moro'

- '0 cadáver ensanguen­
tado

de Aldo Moro! de. pés e

mãos amarrados,
foi encontrado ontem num

automóvel
estacionado numa rua

.
central da capital ro­

.

mana, 53 dias
depois de ter sido
sequestrado pelo

grupo terrorista brigadas
I

vermelhas.
A polícia informou ter

encontrado 5
cartuchos vazios

no interior do

carro, um Renault
vermelho com placa

de Roma, que a

seguir foi
identificado

como um veículo rou­

bado.
A polícia disse,

entretanto, que não
fioara ainda claro

como Moro fora morto.
O carro foi encontrado

às 13h30m locais
(9h30m de Brasília).
Na rua Michelangelo

Caetani, pequena trans­
versal

onde se acham

palacetes dos
século!> xv e XVI,

junto a sede centre! do
partido comunista

. e muito próximo da sede
nacional'do partido
democrata-cristão.
O local se acha a

duas quadras da esquina
mais movimentada de

.

Roma. O cadáver de

,Moro estava coberto por
•
um cobettot ezut, envplJQ;
tuur: ),ençól vermeJJJa.::e:

fora
abandonado no piso do
assento traseiro do cerro:
Os bombeiros que viram
b cadáver disseram que

seu

rosto se achava extre­

mamente
pálido e que o dirigente
político perdera muito'

peso
desde o seu sequestro.

Franco Evangelisti, as­

sessor

do primeiro-ministro
Giulio Andreotti, fez a

primeira identificação
oficial.

O automóvel foi
encontrado depois de um

telefonema anônimo para
a chefatura de políçia,

informando que fora co­

locada
uma bomba num carro

estacionado na rua Fu­
nari.

A ooucie não achou nada,
mas

enquanto inspecionava
a rua adjacente, Mictie­

langelo
.' Ceeteni, descobriu o veí­

culo
com o cadáver de Moro.
Fontes da Polícia disse­

ram

que Moro foi morto com

um
\ tiro na cabeça e tinha
vários ferimentos no

corpo:
O estadista de 61 anos se
achava sem barbear e

Vestia uma camisa
branca,

aparentemente a mesma

c0'JJ que foi fotografado
num das retratos envia­

dos
por seus sequestradores

durante
seu longo cativeiro.

Omovimento operário ita­
liano

convocou imediatamente
uma

greve geral de 8 horas,
a começar às 12 horas

(de Brasília),
a'vigorar em todo o país,
com. execeção dos meios

de comunicação.·

A seta indica o local onde ••tava o Renault

Um sacerdote jesuita, padre Dah'iani, da vizinha igreja deJ�sus.
benzeu o cadáver, ainda envolto no lenÇol vermelho.
Centenas de transeuntes se reuniram no local, no exterior da

casa de Moro, no bairro de' Monte Mario, e na rua Mario Faní,'
cenário do sequestro em que os terroristas fizeram uma/embos­
cada � luz do dia, a 16 de março último, ao carro em que viajava o
estadista, sequestrando-G'é'mataÇldo a tiros seus cinco gu'

.'

eesfas.: ... , -

:,[.
" .'0' .

Numálde'di1J.ffi�ão tensa, a família de Moro pediu ao qoveri e

ao partido Democrata-Cristão que suspendessem "qualquer ma­

nifestação pública ou cerimônia ou discurso" de luto, por seu
assassinato. A declaração de oito linhas diz:

"A família deseja que as autoridades do Estado e do partido
respeitem plenamente a vontade precisa de Aldo Moro. Ou seja:
nenhuma manifestação pública, nem cerim5nias, nem discursos,
nem luto nacional, nem funerais oficiais, nem medalhas come­

mbrativas.
"A família se encerra no silêncio e exige silêncio. A história

julgará a vida e a morte de Aldo Moro".
, O,Vaticano informou que o Papa Paulo V:, que fizera um apelo
sem precedentes· "de joelhos" - aos sequestradores para que "

libertassem Moro, fora imediatamente informado. A seguir, o

sumo pontífice dirigiu-se à sua capela privada para orar.
.

A rádio Vaticano qualificou o fato de "bárbaro assassinato, que
adquire nesta hora trágica quase uma dimensão de sacrifício".
O ex-presidente Giuseppe Saragat declarou que "o cadáver de

Moro é o cadáver da primeira república". •

O cadáver foi levado numa ambulância para o necrotério, a fim
de ser autopsiado. •

A polícia informou quê Moro foi assassinado com uma bala de

pistola na parte traseira da cabeça e que tinha outros ferimentos
nas costas.

Vestia o mesmo terno cinza escuro, meias azuis e sapatos
negros que levava quando se dirigia para o parlamento as 11

horas (de Brasília) do dia 16 de março, quando fOI sequestrado,
enquanto era conduzido em seu aut�móvel Fiat e lia os jornais do

. dia.

O primeiro-ministro Giulio Andreotti convocou urnasessáo de

emergência do gabinete e o presidente Giovanni anunciou que
lerá uma mensagem ao País.
A polícia disse que o carro Renault, com placa de Roma

N-57686, se achava estacionado na rua aparentemente há várias

horas e destacou que Moro provavelmente fora assassinado

dentro do veículo.'
O cadáver foi levado para o necrotério da universidade de

Roma, ,depoiS de receber os últimos ritos de um sacerdote ca-

tólico.
'

Aproximadamente duas horas depois do encontro do corpo,
Eleonora Moro, mulher do estadista assass.inado, saiu de sua

residência e seguiu para a universidade, proteqida por uma cara-
vana de patrulheiros da polícia.

.

O senado anunciou que realizaria uma sessão especial para
anunciar a morte de Moro e em seguida 'entraria 'em recesso ..

O "Osservatore Romano", jornal do Vaticano, publicou uma

edição especial, algo que só é feito quando um novo Papa é

eleito.
O secretário geral do partido comunista, Enrico Berlinguer.

afirmou numa declaração que tomara conhecimento "com pro­
funda emoção" das notícias sobre o "cruel assassinato" de

Moro.
"Um grande líder democrático tombou assassinado por uma

org�f1.!zação de terroristas criminosos", disse Berlinguer.
Em Roma, Turim, Milão e outras cidades, os trabalhadores

abandonaram suas fábricas para reunirem-se nas praças princi­
pais a fim de protestar contra o assassinato ..
A mobilização dos trabalhadores paralisou as atividades das

principais empresas industriais do País, inclusive a Olivetti, a

Fiat, a Alfa Romeo e a Pirelli.

Em Roma, o secretário-geral da Confederação Geral It�liaria de

Trabalhadores (CGIL), Luciano Lama, qualificou as Brigadas Ver­

melhas de "um pequeno grupo de assassinos que tentam derru­

bar a democracia na Itália".
Disse o líder da CGIL, que conta com o apoio do PC, que "todos

devemos render homenagem e.respeitar a Aldo Moro".
A polícia encontrou no interior da Renault uma bolsa de plás­

tico, bem como um bracelete e um relógio, pertencentes a Moro.
Três agentes de polícia do Ministro do Interior encontraram o

cadáver.
.

Havia areia na bainha das calças de Moro', como se ele tivesse

caminhado pela praia. (
'A viúva de Moro, aoompanhada de suas 3 filhas e de seu filho,

viram o cadáver durante cinco minutos no necrotério da univer­

sidade, onde Moro ensinava direito.

Benigno Zaccagnini, sobre cujos ombros recai agora a condu­

ção do maior partido da Itália, conteve o choro com dificuldade

No banco traseiro ... ... o cadáver envolto numa �oalha.

ao falar com os jornalistas na sede central da democracia-cristã.
"Penso no que.Aldo Moro foi para todos nós e para a dernocra­

. cia italiana.' Estou certo de que o seu legado cristão, sua fé na

liberdade e seu extremo sacrifício continuarão vivos para o povo
italiana", disse.
Na sede do partido toram arriadas a meio pau as bandeiras da

Itália e da democracia cnstá, esta composta de. uma cruz no

centro de um pavilhão branco.
Zaccagnini, cujo partido enfrenta uma série de eleições muni­

cipais nas quais devem participar cerca de 4 milhões de eleitores,
uma décima parte do eleitorado italiano, deu instruções a todos
os locais partidários para divulgarem a morte de Moro com-estas

palavras: "Aldo Moro foi assassinado. Sua fé na liberdadevive em

nossos coraçóes",
'.

.

Instou também a todas as .dependências do, partido para que
organizem manifestações e passeatas '''absolutamente silencio-
sas".

.
.

D rante toda a manhã, a polícia realizou uma série de buscas
de Roma em emGenebra, � procura, até agora infrutífera, '"0_

. ssassinos das Brigadas yermelhas.
.

Cerca de 50 mil policiais e soldados tomaram parte nas buscas
desde o sequestro, mas não conseguiram até agora penetrar no
núcleo do mais temido grupo terrorista italiano, que sequndo as

fontes policiais teria várias centenas de integrantes, em sua

maior parte provenientes da classe média. o corpo foi encontrado •• 13h30min; 9h30min em Br..ma.

A. cen•• imobilizaram Roma

� trajetória do político
Roma - Aldo Moro,- o proe­

minente estadista italiano, foi
em seus últimos dias de traje­
tória política o arquiteto de
uma aproximação· entre as

duas principais forças políti­
cas do país, o partido comu­

njsta e sua democracia gover­
nante.

chamam "compromisso histó­
rico" entre as duas principais
forças do país.
Os terroristas das Brigadas

Vermelhas haviam dito publi­
camente que com o sequestro
de Aldo Moro buscavam des­
truir o estado italiano, sur­

gindo há mais de três décadas
das ruínas do fascismo, depois
da segunda guerra mundial.
Moro foi primeiro ministro

da Itália em cinco oportunida­
des entre 1963 e 1976, porém
sua influência se fez sentir
mais no jogo dos bastidores
que caracterizava as bizanti­
nas ne,gociaçóes políticas
deste país.

.

Os discursos de Moro ante o

Parlamento eram longos e

para muitos enigmáticos.
Porém os que estavam acos­

tumados a ler nas entrelinhas
tinham a certeza de que nas

palavras e negociações de
Moro muito a miúdo se acha­
vam as chaves que indicavam
o futuro ao país.
Com -o apoio da igreja cató­

lica, a Democracia Cristã en­

cabeçou todos os governos
que teve a Itália apartir da se­

gunda guerra mundial, porém,
dentro da Démocracia Cristã,
Moro pertencia ao qrupo da­

queles cujas convicções dou­
trinárias não impediam perce-

Seu corpo foi precisamente
abandonado pelos terroristas
na metade do caminho entre
as sedes centrais da democra­
cia cristã e do Partido Comu-
nista, em Roma.

•

Dirigentes políticos que pau­
tavam sobretudo pela paciên­
cia e pela cautela, ele ocupou
um lugar de relevo no governo
da Itália durante mais de 20
anos. ,

Sua morte tira violenta­
mente do cenário político na-.
cional o homem que, como

presidente da Democracia
Cristã, a maior coletividade po­
lítica da nação, estava empe­
nhado em uma política de diá­

logo com o poderoso Partido
Comunista. A tenacidade com

que os comunistas se opuse­
ram a que o governo nego-

, ciasse com seus seqüestrado­
res indica, segundo os obser­

vadores, até que ponto Moro
era considerado urna peça­
chave no que os comunistas

ber o sentido que conservava o

processo político e agir em

consequência. .

Essa característica determi­
nou que esse homem, assassi­
nado pelos integrantes do
grupo que disse estar consti­
tuído por "combatentes co­

munistas" e tem entre seus

principais alvos precisamente
o Partido Comunista Italiano,
ao qual qualificou detraidorda
causa dos trabalhadores,
fOSSE;! cérebro dos episódios
políticos mais transcendentes
depois de uma década e meia
de governos da direita e centro

esquerda. Aldo Moro encabe­
çou em 1963 a abertu ra para o

primeiro governo de centro­

esquerda, que determinou o

ingresso, no governo, do Par­
tido Socialista.' Ouinze anos

mais tarde 'esgotado esse es­

quema depois de inúmeras vi­
cissitudes, Moro não se negou,
sinal de alento, a um acordo
entre seu partido e o P.C, que'
juntos reúnem 72 por cento
dos votos do país .. Desse
modo, os comunistas ganha­
vam uma voz imp-ortante nas

decisôes políticas de alto nível,
sem fazerparte do góverno de
maneira ostensiva.
Os terroristas das Brigadas

. Vermelhas, que o mataram
após 53 dias de seu seqüestro,

qualificaram sua vítima de res­

ponsável pelo' que chamam de
"estado imperialista".
Nascido em Maglie, po­

voado das ensolaradas mon ..

tanhas que circundam Bari, no
"Taçáo" da bota italiana, em 23
de setembro de 1916, Moro
ganhou rapidamente a reputa­
ção de homem cauteloso, algo
que havia de caracterizá-to ao

longo de toda sua carrei ra poll-
tica.·

,

Diplomou-se em Advogacia
na Universidade de Bari e foi
capitão de Infantaria da Ma­
rinha da Itália durante a se­

gunda guerra mundial.
Advogado aos 24 anos, logo

após 1945 licenciou-se .corno
professor de direito; passando
a ser titular da Associação de
Graduados católicos, freqüen­
temente considerada como

prólogo de posições políticas
de relevo no âmbito nacional.
Com o patrocnínio do fun­

dador da Democracia Cristã, o
então primeiro ministro Alcide
de Gasperi, Moro ingressou

.

nas-esferas políticas superio­
res e, a parti r de 1946, conse­
guiu eleger-se para a Câmara
de Deputados para todos os

períodos..

Em 1955, assurnlu sua pri­
meira cadeira no gabin.ete,

Manifestações?
Desde que

•

sejam
silenciosas .

como ministro da Justiça. Era
um dos integrantes da Demo­
cracia Cristã que freqüente­
mente. ocupava um ou outro

cargo ministerial. Todavia, a

diferença de personagens
mais visíveis, era um homem
de reservada privacidade,
pouco afeito a parte mais frí­
vola da vida política e, inclu­
sive, chegou a reagir as solici­
tações de votos de maneira os-

tensiva.
'

Raramente Moro concedia
entrevistas à imprensa. Porém,
sua capacidade de negociação
a portas íechadas era legendá­
ria e sua energia o permitia
presidir uma sessão do Gabi­
nete durante 10 horas sem

beber um copo d'água ou uma

chícara de café.
Habil para intermediar nas

. disputas e conseguir negocia­
ções que outros descartavam,
a suprema paciência que o ca­

racter izava. erroneamente

considerada por afguns como

inércia, fez com que o escritor
Constanzo Constantini dis­
sesse que Móro tinha um tem­

peramento "quase oriental".
Era conhecido por sua habi­

lidade para usar a 'Iinquaqem
que tem caracterizado. a polí­
tica Italiana, como a famosa
expressão "converqências pa­
ralelas", úm sentido que, sem
embargo, significava na Itália o

processo de aproximaçáo
entre a esquerda e a direita.
Os caricaturistas tinham

uma rica veia no estadista as­

sassinado e a miúdo se publi­
cavam desenhos nos quais su­
postos cientistas tratavam de

aprofundar suas investigações
na "rnoroloola": como/inter­
petrar os discursos de Moro.
Outro aspecto de Moro

menos conhecido era sua

condição de docente, que
nunca abandonou, nem

mest;10 qullrd?i p,ir!�iê /0 go-
verno da Itália. .

....

, Além dé ter sidoprêsidente
do Conse+ho de Ministros

(cargo formal que supõe a che­
fia do g.overno no sistema par­
lamentar italiano, no qual um

presidente de expressão poli­
.tica inferior representa, o Es­

tado), "Moro dirigiu o Partido
Democrata Cristão em seu

momento mais decisivo, de­

pois das eleições de junho de
1976.

.

Nessa eleição os comunistas
obtiveram 34 por cento dos vo­
tos, apenas quatro. por cento
menos do que a Democracia
Cristã, o que permitiu a esta

governar o país SE;!m o apoio da
esquerda.
Ao confrontar as crescentes

exigências do Partido Comu­
nista para participar do go­
verno do país e ameaçado pela
intransigência de uma terceira

parte de seu Partido, que se

negava a fazer concessões a

segunda força política nacio­
nal, Moro' teceu paciente­
mente uma alternativa cuja
n·egociaç.ão .durou mais de
dois meses e determinou uma

fórmula de compromisso .

O PC italiano concordou em

apoiar de maneira direta o go­
verno, pela primeira vez desde

que, após,.31 anos, havia inte­

grado um gàbinete nacional
surgido da vitória contrao fas­
cismo.
Os comunistas aceitaram

inclusive que o apoio ao go­
verno democrata-cristão se

concretizasse em incorporar­
se ao gabi nente, garantindo-se
'o acordo através de compro­
missos programáticos que as­

sumia o PDC com o pCI.
Moro formava claramente

parte da "esquerda"
democrata-cristão e em 1968,
quando nas universidades e no

movimento operário italiano

começaram a produzir-se
.

acontecimentos que indica-.
vam o início de uma era de pro­
fundas mudanças, declarou

que "os tempos estão se mo­

vendo com mais rapidez do

que nunca: a falta de digni­
dade e' as injustiças já não
serão mais toleradas", adver-
tiu a seu Partido.

'

Du rante as investigações
parlamentares, sobre os su­

bornos pagos pela companhia'
norte-americana "Lockeed"
na Itália, menciónou-se o

nome de Moro como suposto
participante nesses episódios
de córrupção. Porém Moro
desmentiu toda a relação com

o assunto.
Católico devoto, comun­

gava, numa reunião de dirigen­
tes católicos estudantis e se

casaram em 1945. De sua

união nasceram três filhas e

um filho.
Quando se suqeriu a mulher

de Moro que, como esposa do

.P�imeiro·.Ministro; deveria as­

'sumir um papel público proe­
mi nente, ela respondeu ao

autor da sugestão: "Perante a

sua vida pública, considero
meu esposo solteiro ou viúvo".
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ADMINISTRADORA E CORRI:TORA DE IMÓVEIS LTOA
, CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINI,STRAÇÃO COMPRA ,E VENDA DE IMÓVEIS

ALUGA-SE APARTAMENTO
ED. A. COELHO - C/2 quartos e demais dependêriçias. Cr$
4.000,00.
ED. CANASVIEIRA - C/3 quartos, armo emb. acarp. e de­

mais dep. Cr$ 5.200,00.
.

ED. NAVEGANTES - C/2 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 3.500,00.
JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, acarp. garagem e de-
mais dep. Cr$ 3.800.00.

'

JARDIM ATLÂNTICO - C/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 3.500,00.
KITINET - ED. FELIPE SCHMIDT. Cr$ 3.000,00.
ED. TOPÁL;IO � C/2 quartos, dep. comp. de emp. e demais

dep. Cr$,6.000,00.
.

'

ED. FAIAL - C/3 quartos, garagem e demais dependências.
Cr$ 6.000,00.

. ,

ALUGA-SE CASAS
'

.

JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, churrasq.lav. garagem
p/2 carros. Cr$ 5.000,00. ,

BARREIROS - C/3 quartos, garagem' e demais dep. Cr$
2.600,00.

'

BARREIROS - C/3 quartos, telefone, garagem p/2 carros e

demais dep. Cr$ 8.000,00.
'

BARREIROS - C/1 quarto, lav. churrasq. dep. de emp. ga-
'

ragem p/2 carros, Cr$ 3.600,00.
.

_
.

ESTREITO BALNEÁRIO - C/3 quartos, e demais depen­
dências. Cr$ 4.500,00,
ESTREITO - C/5 quartos, churrasq. lav. garagem e demais

dep. Cr$ 5.500,GO.
-'

ROÇADO - C/3 quartos e demais dependências; Cr$
1.800,00.

'

CENTRO - C/3 quartos, garagem e demais dependências.
Cr$ 4.500,00. ,

,

ALuGA-SE SALAS P./ESCRITÓRIO
ED. DIAS VEt.HO - Sala 508 c/divisória. Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - Sala 507 acarp. c/divisória. Cr$ 2.400,00.
ED. DIAS VELHO - Sala 708 rnob. div. acarp. ar cond. e

telefone. Cr$ 5.000,00.
ED. DIAS VELHO - Sala 312 c/divisória. Cr$ 2.500,00.
ED. DIAS VELHO - Sala 1'.005 - c/27,00m2. Cr$ 2.500,00.
ED,. DIAS VELHO - Sala 715 c/27,00m2. Cr$ 2.200,00.
ED. HERCU!-ES - Sala 204 acarp. e divisória. Cr$ 4.000,00.

,
VENDE-SE APARTAMENTO

ED. CLÁUDIA - C/1 quarto, demais dep. apto. c/37,00m2.
Cr$ 50.000,00. Transf. Financiamento.
ED. BALNEÁRIO' C/2 quartos, acarp. garagem e demais

dep. Cr$ 150.000,00. Transf. Financiamento.
ED. BALNEÁRIO - C/3 quartos, acarp. 1 suite e demais dep.
Cr$ 150.000,00. Transf. Financiamento. ,

ED. CAMARUS - C/3 quartos, garagem e demais dep. Cr$
880.000,00.
JARDIM ATLÂ,NTICO- C/3 quartos, garagem e demais dep.
Cr$ 55.000,00. Transf. Financiamento.

VENDE-SE SALA P/ESCRITÓRIO
ED: DIAS VELHO - Sala n.? 708 c/35:00m2, mob. acarp. ar
cond. e telefone. Cr$ 300.000,00.

'

VENDE-SE CASAS
CONJUNTO PALMARES ROÇADO - Casa c/67,00rn2 - Ter­
reno c/300,00m2, com 3 quartos e demais dependências.
Cr$ 75:000,00. Transf. Financiamento. Em condições.

.

_JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, churrasq. lav. garagem
p/2 carros. Cr$ 150.000,00. Transf. Financiamento.
CANASVIEIRA - C/3 quartos, churrasq. lav. mob. e demais
dep. Cr$ '420.000,00. A combinar.

' I

PALHOÇÃ - C/3 quartos e demais dep. Cr$ 200.000,00.
VILA ESPIRITO SANTO - C/3 quartos e demais dep. Cr$
150.000,00.
SACO DOS LlMOES - C/8 peças fundos p/o mar. Cr$

18Qpgq,'2°ô,; .,'1 -

j ..
' , ._, �; :".,'.,

BARI'lEIH s_:. Çj�,q.\.J?r:t.Q.s.• garag.em p/2 carros Eil demais
dep. Cr$ 600000:00:- fi. c'ôrribin'ar.'

,. "

BIGUAÇU - C/2 quartos, demais dependências. Cr$
150.000,00.

. VENDE-SE TERRENOS
'

. .

COQUEIROS - C[441,00m2. Cr$.300.000,00. À combinar.
TRINDADE - PRÇ>XIMO A UNIVERSIDADE - C/360,OOm2.
Cr$ 100.000,00. A combinar.

CANA�VIEIRA- C/504,00m2. Cr$ 150.000,00.

Senh�r proprietário? Confie�nos o seu imóvel para
locaçã9 oU' venda. Garantimos uma ótima adminis.

, tração. Posllluimos clientes seiêcionados

ANTONIO IMOVE�S .

Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
E.STREITO CREU 110:;

" CASAS VENDEM·SE .

ESTREITO- R. Tte Joaquim Machado - Casa de alvena­
ria, c/220,00m2 de área construída, c/1 suite, 2 qtos, sala
de estar, sala de jantar, cozinha, banheiro social, dep. de
empregada, área de serviço, garagem e sacada. Acaba-

. menta em gesso carpet, sinteco,.ótima vista panorâmica.
Cr$ 1.000.000,00.

.

-, r
BARREIROS- R. do lano -Casade alvenaria, c/1 suite, 2
qtos, sala, cozinha, banheiro-social, copa, despensa e ga­
ragern p/2 carros. Cr$ 592.000,00. Sendo Cr$ 180.000 00

,

saldo financiado em prestações de Cr$ 5.700.,00 mensais.
CENTRO- R. Cons. Mafra -:- Casa de. alvenaria, c/2 pavi­
mentos, com 6 qtos, 2 banheiros, cozinha, 2 copas, sala de
VISita e um porão com 7 compartimentos Cr$ 790.000,00.
Aceita-se proposta.
ESTR!=ITO- R.NS. das Graças - Casa de madeira c/2
qtos, sa�d, cozinha, banheiro, área de serviço e mais 'uma
dependência nos fundos c/lqto, sala, cozinha e banheiro,
Cr$ 240.000,00.
J. ATLÂNTICO- R. Luiz de Câmpora ...:_ Gasa mista c/2
qtos, sala, cozinha: banheiro e entrada p/carro.' Cr$
250.000.00

.

BARREIROS- R. São Pedro - Casa de madeira, c/2 qtos,
,

sala, copa, cozinha, banheiro, garagem e depósito. Cr$
.

170.000,00.
'

ESTREITO - R. Irmã Bonavita - Cada de alvenaria, c/2

.qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço é abrigo para
carro. Cr$ 380.000,00: Sendo 50% no ato e o' saldo finan­

ciado.
BARREIROS- Lot. Concisa- Casa dé alvenaria, cl2 qtos,
sala, cozinha, banheiro, entrada p/carro, Toda murada, '

portões de ferro. Cr$ 250.000,00.,
LOTEAMENTOS' '

Lot. Cláudio Leite em SÃO JOSÉ ...:_ Temos vários lotes a

partir de Cr$ 45.000,00 a vista próximo ao trevo que de-
manda para ANGELINA.

'
,

Lot. RENATA em PALHOÇA - Lotes c/água, 'luz, meio-fio,
ônibus, e escola. Com Cr$ 5.000,00 de entrada e pres­
tações a partir de Cr$ 500,00 mensais.

TERRENOS VENDEM·SE
CAPOEIRAS-R. Olegário daSilva Ramos-Terrenos com
300,00m2 por Cr$ 160.000,00 '

CAPOEIRAS-R. Irmã Bonavita -'-- Terreno com 420,00m2
por Cr$ 160.000,00 .

CAPOEIRAS-R. São Pedro - Terreno com 290,OOm2 por,
Cr$ 120.000,00 .

. '

ESTREITO - Servidão que parte da Santo.s Saraiva":
Terreno com 360,00m2 por' Cr$ 120.000,00. Aceita-se pro-
ppsta..

-

BARREIROS-+ R. Bom Pastor - Ótimo terreno com

288,00m2 por Cr$ 85.000,00

, ( ,

OP_OATUNIDADES S/INTERMEDIAR lO

Ótimo apt? central' c/2 dorm., dep. emp., garagem, etc
, kitinete Junto ao pto de ônibus Cr$' a combinar. 100 mil a

combinar, lote nO 1016 Bal. Daniela TRATAR FONE 22-9768
- 22-8770 (horário comercial)

"

APARTAMENTb - CENTRO
ALUGA�SE

Temos para alugar apartamento rio Ed. Regina Lu­

cia, à rua Saldanha Mari.nho, em pleno centro, c/três
quartos, sala, cozinha, bwc, área serv., dep. empre­
gada.
Tratar c/Predisu I. Fones 22-1824 e 22-4285.

D.JALMA IMÓVEIS
RUA LEOBERTO LEAL N° 220, BARREIROS

FONE: 44-3745 CRECI 1069
LOTES A PARTIR DE CR$ 900,00 MENSAIS COM ÁGUA Cf

LUZ ÁGUA ÓNIBUS PERTO terrenos c/mais de 360,m2
CASAS VENDE·SE

ESTREITO - Ótimo prédio com 220m2 c/ 3 andares (novo)
MELHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO frente ao

CINE JALlSCO
CAPOEIRAS ótima casa de ALVENARIA em fase final de
acabamento com 150m2 por 650.000,00 bom PREÇO

J ESTRElTO - Uma' casa mista por '180.000,00 em condi­

ções
BARREIROS - Ótima casa mista NOVA c/3 quartos sala
cozi nha, ba-nhei ro e garagem por 180.000,00
ESTREITO -'- TRES ÓTIMAS SAL.A:S POR 350.000,00 as

TRÊS
TERRENOS VENDE-SE

BARREIROS Ótimo terreno na rua do POSTO BANDEI-
RANTE POR 80.000,00

'

BARREIROS - Ótimo terreno no BAIRRO SANTO ANTÔ-
NIO POR 65.000,00 '

. r

SERRARIA"':"" Dois ótimos terrenos bem localizados por
120.000,00 perto do ônibus açougue farmácia há 150m do ,

asfalto
'

BARREIROS - Ótimo terreno com 360m2 ao lado de duas

casas de ALVENARIA com água e luz e telefone por
70.000,00

,

BIGUAÇU - Otimo sítio C/200mX900 todo cercado com

90% plano por 220.000,00 em condições aceita carro

BARREIROS - Oma casa de madeira perto da I.GREJA .

NOVA por 130.000,00

Compra
Vende
Administr(�

Oll'VER
!mobiliária Ltda.

i'one- 44-2814

'_, fJ'·',",orO.l 711 _ Estn-ito - Crec! 154

VENDE-SE
ESTREITO - Casa de alvenaria nova com 1 suite, 3 quar­
tos, BWCsocial, copa, cozinha, área de serviço egaragem.
Preço Cr$ 700.000,00 podendo ser financiada.

-

BARREIROS - Casa de alvenaria nova com área cons­

truída de 120m2. 3 quartos, BWC social, copa, cozinha,
dependência de empregada, área de serviço, armários
embütidos, balcão e pia cozinha, box de acrílico, azulejos
decorados, garage, terreno todo murado. Preço Cr$
550.000,00 Fin. Aprovado.

.

.

ElARREIROS - Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC social, área de serviço, e garagem.
Preço Cr$ 150.000,00 transfere Saldo.
TRINDADE - Próximo a Universidade apartamento com 3
quartos, sala, cozinha, BWC,social, área de serviço e gara­

Igem. Preço Cr$120.000,00 transfere saldo com prestações
mensais de Cr$ 3.016,00.

ALUGA-SE - Estreito Apto com 3 quartos, e demais de­
pendência. Preço Cr$ 4.000,00 mensais.
JARDIM ATLANTICO casa com 2 quartos, e demais depen­
dências Cr$ 2.500,00 mensais.
TRINDADE - ED. Lauro Linhares bem próximo à universi­
dade apto com 3 quartos e demais dependências. Preço
Cr$ 4.000,00 mensais. '

.

,CASA
VENDE·SE ITAGUAÇU

São 390m2 de área construída de excelente
padrão, c/4 dormitórios, garagem, 1"/2 carros,
dependência ernpreqada, living espaçoso,
amplo terraço c/vista p/o mar, armários embu­
tidos. Preço Cr$ 1.600.000,00 financ. Cr$
3.500,00 UPC.
Casa no Jardim Atlântico c/157m2, 3 dormito­
ribs, dependência empregada, garagem.
Preço Cr$ 750.000,00, financ. Cr$ 560,000,00,
Terreno de 21,OOOm2 em Córreqo Grande por
Cr$ 750.000,.00.

FON E 44-0029.

.,

':

ALUGA·SE CENTRO

Apto. 175m2', living enorme, sala de TV, garagem, telefone;'

outras,dependências. Fone 22.6644, após 18:00.

RESIDÊNCIA NA TRIN'DADE
VENDE·SE

Recém-construída, contendo,sala de estar e jantar conju­
gadas, copa-cozinha, 3 quartos (1 suite), banheiro social,
área de serviço, dependência completa de ernpreqada,
garagem, churrasqueira, jardim tod.o gramado, carpet ta- ,

bacow nylon, box de acrílico nos banheiros, pia de inox na
\

cozinha. Preço: Cr$ 680.000,00. Tratar no local - Rua
Gama Rosa (rua em frente ao Jardim Sul Brasil), Trindade
ou' fone 33-0331'.

MÓVEIS ESTILO COLONIAL
,

VENDE·SE
I .

..Jogo de quarto com guarda-roupa de 4 portas, camiseiro,
cama com colchão, criados mudos e penteadeira. Preço
Cr$ 8,000,00. .

Sala de jantar com mesa oval, 6 cadeiras forro veludo
vermelho e balcão de 4 portas. Preço Cr$ 6.000,00.
Armário de cozinha branco 4 portas. Preço Cr$ 1.500,ClO.
Tratar pelo fone 33-8367.

CAMA FRANCESA - VENDE·SE

Belíssima cama de casal, estilo "ART-NOUVEAU", em metal dou­
rado, com detalhes em relevo. Tratar pelo fone 22.9610.

SENHORAS E SENHORITAS

Empresa em fase de expansão necessita de 5
com boa aparência, desinibidas e de bom nlvel;
cultural. Trabalho de contatos junto a seus

clientes.

Comparecer à rua Felipe Schmidt, 583.0 andar
305·,plorianópolis,.. ;,· ..h,' 1.Jlíl; ü:'j;f:iü .,;,'3b "', r1. J i,

-

• .)00 ;'-1"";-.) a.1r<ÜH8B rn
í '10n�0"�r:\t� '4b -':';'11':1(1 j.�ri ..".f,'=:"!

. VENDE·SE \

1) Duas Kitinetes no Edf. Margarida - Cr$ 250.000,00 cada
uma

.

2) Apto. 2 quartos c/garagem - Edf. Airton' Ramalho -

540.000,00.
.

3) Apto Bei ra Mar Norte c/3 quartos ( 1 suite )garagem -11. o

andar - Cr$ 1.150.000�00.
.

4) Casa c/213m2 - Coqueiros (inabitada) êonstrução de
primeira - Cr$ 1.300.000,00.
5) Casa Sta. Mônica e/armários embutidos e telefone =,

nova - Cr$ 850.000,00.
'

,

6) Casa Classe "A" com piscina, 2 terrenos, etc.
ALUGA·SE

1 ),Casa Central- Chácara da Espanha - Ótima p/escritório-
Cr$ 10.000,00.

'

/
2) Apto 2 quartos - Edf. Pres.idente c/arrnários embutidos _.

Cr$ 4.500,00.
'

3) Apto 3. quartos c/garagem fechada, mobiliado e

c/telefone - Cr$ 6.000,00.
'

4) Apto 1 quarto - Trindade - Cr$ 2.900,00.
5). Casa Colonial - Itacorubi - Cr'$ 12.000,00.
6) Apto 3 quartos - Jardim Atlântico - c-s 3.400,00. I

7) Loja - Rua Gaspar Outra (551 m2) - Cr$ 27.000,00. .

DISPOMOS TAMBÉM DE LOJAS/DEPÓSITOS/
TERRENOS ETC. '

Tratar com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Edf. Alp�rsted - loja 04 - fones: 22-6551 e

22-3537 - Creci n.? 58.

BARBADAS
Terreno frente para o mar - com 12.00 de frente para a rua,
12.1)0 metros de frente para o mar - tendo 408m2, na praia'
dos Ingleses.

.

Lotes na Trindade- com 110.000,00 somente - com '600m2.
Casa com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa-cozinha, '

banheiro social, quarto auxiliar, garagem e área de ser­

ViÇO, somente 380.000,00 tacilitados.izero kilometros.
Apartamento - com ,2 quartos, sala, copa, cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, zero kilometro - superba-
rato. '.

Casa nova - com 3 quartos, suite de casal: banheiro
social, lavanderia, ·sala de estar e jantar, copa e cozinha,
sacada para o mar, garagem, dep. de empregada, área de

serviço e nos tundos mais uma áre'a de 45m2 construída. Já
tem financiamento - kilometro zero.

Casa antiga - Sito rua Delminda Silveira - Agronômica -

t�rreno com 9 x 30 metros, facilitados 265.000,00.
Lançamento - Serálançado dentro de 30 dias apartamento
de 3 e 2 quartos, com prestações de 1.606,00 mensais,
inferior a cooperativas, com 130m2 e' 87m2, se você se

interessarfaça a sua reserva e�colhendo qual o seu andar.

/

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda
Rua Férnando Machado, 35 - Centro
CRECI nO 116 - Fone 22-4837 - Fpo�is/SC

Finíssima residência, própria p/clínica médica dentária e

jardim de infância, c/3 salas, 3 quartos, 1 s�ite casal e

demais, dep. - terreno c/438ril2-10,50m para a Avenida­
possui pátio p/estacionamento com entrada pela rua:
Prof. Anacleto Damiani- Cr$ 1.600.000,00.

.

BARBADA,- CAMPINAS -:- Próximo ao supermercado A

.
Soberana, terreno de esquina c/392m2 - Cr$ 300.000,00

. '(aceita Kornbi no negócio).

VENDE.SE

,

T�rreno àR. Joáo E. Costa, 15x28 no Estreite. Terreno à R.
Julla da Luz, Barreiros 12x30m. Tratar fone 44-1819 - H.C. ,

, ,i,'

ORAÇÃO AO DIVINO ESplRITO SANTO

Espírito Santo, tu que me esclarece tudo, que ilumina
todos os caminhos para 'que eu atinja o meu ideal" tu que
me dás o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me

fazem e que todos os instantes da minha vida estás eo­
migo, eu quero, neste curto diálogo, agradecer-te por tudo
e confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar
de ti" por maior que seja a ilusão material', não, será o

, mínimo da vontade .que sinto de um dia estar contigo e

todos os meus irrnáos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez (a pessoa deverá fazer esta

oração 3 dias seguidos, sem dizer o pedido, dentro de três
(3) dias será alcançada a graça por mais difícil que seja).
.Publicar assim que receber a graça. Aqradece R.E ..

.

,

I: VENDEDOR AUTONOMO
PRECISA·SE

Para a grande Florianópol!s.' Produto de primeira
necessidade, Boa comissão e ajuda de combustível.
Tratar pelo fone 33-1421.

.

.�,

DR.a LÉA SCHMIDT DA N

I Ginecologia e Obstetr
Diagnóstico pela UltrasonQgrafla ( f

I
DR. ANTONIO CARLOS DA NOVA
DR. LEONARDO L. VALDIVIA

Otorrinolaringologia

Av. OTHON DA GAMA D'EÇA, 153 - 2.0 andar
I Marcar consultas: fones 22-1523 - 22-4244

Diariamente das 9 às 18 horas.
�----------.....--------------�..........----.....--�

ORA. MOEMA OESJAROINS

GINECOLOGISTA, E OBSTETRA

Gonsu Itas das 15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 6° andar" conjuntos 603 e 605 -

telefone: 22.0471.

.
'

RO.BERTO LAPA' PIRlES
ADVOGADO

RUA TENENTE SILVEIRA 51*ED HERCllJLES 8.508
FONE 22·9136 FLORIANÓPOLIS s.e

LIMPA FOSSA E DESENTUPIMENTO
COM MÁQUINA

Cia de Limpeza Palhoça - COLlMPA
Telefone 42345

.1

A •

u r v i ,''" '''"' �,

",""/�""@;
Rua Gaspar Outra 90
Estreito,.... Fpolis

-

Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO
PASSAT
PASSAT
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
SEDAN 1300 L
SEDAN 1300 L ,

SEDAN 1300 L
KOMBI
KOMBI
KOMBI

ANO
1976
1976
1976
1975
1974
1974
1977
1916
1975
1976
1975
1974

COR
AZUL
BRANCA
BRÀI\ICA
BEGE
MARROM
VERMELHA
BRANCA
VERMELHA
AMARELA
AZUL
BEGE
AMARELA

Possuímos também toda a linha Volkswaqen para pronta
entrega.

.. ,

ALw:REDO AUTOMÓVEIS
Rua Heitor Blum, 242 Estreito

Fone 44.3160' ,

"

Chevette Superluxo Branco
Brasília Bege. , .....

Ford Corcel Branco.
Brasília Ocre Marajó

. Opala Amarelo'...
Kombi Bege,
Brasília Bege

....... , .. ,.. 1977
. ..

,
, 1977

.................... ,.. 1977
..... .... 1974

. ..•........ 1972
.... ; 1974

.......... .. .· 19:74

MARTINS AUTQMÓVEIS
RUA JOÁO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

FIAT 147 L'verrnelho .. '. . , 1977
CHEVETTE si amarelo .. . , ,1-976
BRASíLIA branca , 1976

. YOLKS 1500 bege v . , •••••....•...
;
•..•....... :.1975

COMPRA-VENDE-TROCA

VENDE·SE .

.
\

BELlNA LUXO· ANO 1.977 - VERMEL'H'A
-

40.000 km - NOVA - PreçoCt$ 40.000,00 entrada-e as-

su me a.d ívida de 34 prestações preço de hoje Cr$ 1.683.ÓO
·;-Consórcio Ford. Tratar fone,44-341'1 ou 22-1902,.

i

VENDE.SE,

,

PROFESSORAS '-

Precisa-se de professoras c/experiência em mater­
nal. Tratar na Rua Frei Caneca, 86.

TELEFONES

COmerCiai e residencial. Prefixo "22". totalmente quitados, insta­
laçao imediata. Tratar c/Walter - Tel. 22.9645 ou a noite Tel.
22.8440.

.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schramm - antigo Posto 5 '

I'

Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 3 44-1996.

BOMBAS MOTORES
E MANGOTES

Fone (0473) 44-2527 - Itajaí - sc

,

. DOCUMENTOS EXTRAVIADOS .

CIRILO JOSÉ GOMES, DECLARA PARA OBTENÇÃO DE 2" VIA
QUE EXTRAVIOU TODOS OS DOCUMENTOS DO CARRO MARCA,
VOLKSWAGEN COR VERMELHA .. PLACA BL 4214, ANO 13, CHAS­
SIS BS 307417, CERTIFICADO N° 0180489.

SÃO MIGUEL' DO OESTE SC, 02 DE MAIO DE 1978

DOCUMENTOSPERmDOS
,

EGON ALFREDO KAMPHORST. DECLARA PARA OBTENÇÃO. DE
-

2" VIA QUE PERDEU OS SEGUINTES DOCUMENTOS: CARTEIRA'
DE IDENTIDADE, CARTEIRA DE MO,TORISTA, CPF,

MONDAi se, 05 DE MAIÓ DE 197A-

DOCUMENTOS PERDIDOS
OSVALDO DE SOUZA SOUTO, DECLARA PARA OBTENÇÃO.DE 2."
VIA QUE PERDEU OS DOC,UMENTOS DO CARRO MARCA BELlNA,
ANO, 75, COR VERMELHA. PLACA SM 2397. .

.

sÃO MIGUEL DO OESTE, SC 03 de maio de 1978.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos do veículo Volkswagen modelo
sedan 1300 de cor vermelha ano 1974 com Carteira de Identidade,
Tltulode Eleitor e Carteira de Motorista, pertencentes ao sr. Mauri-
lia ScaJabum. ,

.

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
LUIS PEDRO TRESSOLl. DECt:.ARA PARA OBTENÇÃO DE 2° VIA
QUE EXTR�VIOU OS$EGUINTES DOCUMENTOS, CARTEIRA DE
HABILlTAÇAO E TERCEIRA RESERVISTA.

.

SÃO MIGUI;:L DO OESTE SC, 03 DE MAIO DE 1978

DOc;UMENTO EXTRAVIADO'

Foi extraviado o Certificado N.o 0135546, doCarro Opala,
cor BSlge, Placa PD-_0.256, Chassis-54871 B8112076 - per­
tencente ao Sr. JOSE CORREA.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Polícia' - 13f,.;0 ESTADO ::_ 1 O de maio de 1978

Falecimentos --.--........ fre:ios ocasionaCaçamba semAvião cai e fica enterrado
no lodo� 3 pessoa-s ���reram�

Estas são as pessoas que faleceram '

ont�� em s�as residências e nos hospitais"Na�a�la Pereira de Liz, 54 anos, casada
.

residia em Canoinhas.
. ,

Ventino Ve?â.nc,io Pereira, 65 anos;
casado, ,r�sldla �m Biguaçu.

'

Pedro Júlio Nazario, 67 anos
casado, residia em Govern?dor Celso Ramos.

ITAJAI
.

M��oel José Pereira - 75 anos, viúvo
4 filhos, 16 netos e 7 bisnetos, residia à rua Almi­
rante Barroso
517 -.'ltajaí - se. Faleceu às Ú horas
do dia 08/05/78 - no Hospital Marieta Konder
Bornhausen.

.

Pa�lino Borba Cordeiro - 55' anos, -casado
4 fllho�',5 netos - residia à rua Cabeçuda�,
25" ltajaí -SC, f��eceu no Hospital Marieta Konder
Bornhaus�n dia 08/05/78� às 20:45 horas. .

�aulo Caramuru da Silva - 43 anos, casado 4
filhos, '.

'

BLUMENAU .

Ana Kraft� 87 anos, rua Itapetininga, 117, bairro
Escola' Agncola, Blumehaú.
M�mino Jacinto - 42 anos, residia à rua Henrique
Hait, s/n? - Blumenau.

cõlisãe., tríplice na Civenida

Um defeito mecânico, associado à falta de

atençâo de um motorista, provocou uma vio­
lenta colisão no cruzamento da avenida Ivo Sil­
veira com a rua João Meirelles, Capoeiras, às
12h30 min de ontem. Três automóveis estavam
parados diante do semáforo' e foram abalroa­
dos (colidindo' entre si) por uma caçamba.
Defeito no sistema de frenagem foi omotivo da
colisão, que destruiu totalmente a traseira de
um dos veículos .. Apesar da violência do cho -

que, apenas uma pessoa saiu ferida.
Muito preocupado com os elevados danos

nos três automóveis e na caçamba, Orivaldo
Ross, que é um dos dois proprietários do

F\)rd-600, AW-'1364, explica assim o acidente:
'''Quando fechou o sinal eu tente! parar, mas
senti que freiou só um rodado. A caçamba atra­
vessou 'e bateu no Corcel". No asfalto ficou a

marca de apenas um pneu (o dtanteirodireito),
inclusive, muito' próxima do local onde esta-
vam parados os demais carros. ,

Orivaldo Ross, residente no Morro do Ge­
raldo, afirmou que "vinha devagar, até preocu­
pado com o sinal que costuma-fechar quando o

carro está passando". O fato de a caçamba
trafegar em velocidade regular, segundo o sol­

.dado lvo.río Detran, pode justificar porque "em
matéria de vítima, o acidente foi moderado",
No entanto, o Ford Corcel SX-2452, teve a

traseira totalmente destruída, chegando a es­

tour� tanque de gasolina. Esse veículo, diri­
� por seu proprletário, Puolo Scarp, resi­
dente na Guarda do Cubatão, em Palhoça, foi
jogado sobre O canteiro divisório da Ivo Sil­
veira. Scarp foi medicado no Hospital Celso
Ramos, com ferimentos leves.
Todos os veículos trafegavam 'no sentido'

Capoeiras-Centro. Arnaldo Muller, residente
na rua Presidente Nereu Ramos, em Campinas,
disse que seu Volks AC-6370, "foi jogado a uns

dez metros". Contudo, esse carro não recebeu
o choque diretamente: "A Caçamba bateu no

Corcel, que foi jogado contra oTL e esse bateu
no meu Volks". Mas o motorista 'e proprietário
do TL, placas AM-0477, de Porto Alegre, afirma
que o F-600 bateu diretamente no seu veículo.
No TL, viajavam, além. .do motorista Osmar
Schwengber, de Porto Alegre, sua esposa e um ,

filho.
Com exceção da caçamba, que teve danos

o .vl.o conduzi. 58 P••••II.lro�•. Apen•• trê. morr.r.m.

abaixo da altitude necessária .

Nãó podia acreditar que voá­
vamos tão baixo, porém,' apa­
rentem.ente foi assim, "disse
Stochwell. "Não devia haver
problema' alqum com essa

aterrtssaqem ", expressou
Jack Barker, porta-voz da ad­
ministração federal de avião.
"De repente nos precipitamos
no mar".
Côntei os passaqeiros de-'

pois do acidente e parece que
todos estavam corri vida, disse
um passaqeiro que esperava
para ser atendido no hospital
local. Não houve advertência .

Produziu-se certa tu rbu lência
e o avião caiu".

O vôo começou em Miami e
fez escalas Í;lm Melbou rne e

\

Tampa, Flórida, em Nova Or­

Ieans e em Mobile, Alabama,
antes de dirigir-se de regresso
à Flórida.
Investigadores da Adminis­

-tração Federal de Aviação e da'
Junta Nacional de Segurança
em transporte foram enviados
de Washington para determi­
nar as causas do acidente,

advertência, nem manobra vio­
lenta alguma".

,

A Aerolínea disse em princí­
pio que havia 55 passageiros
no avião. porém posterior­
mente esclareceu que ·tr-ês
deles não chegaram a subir a

bordo.
.

.

. Três corpos foram achados :

flutuando no mar perto 'do
avião. Vários trornens 'das
equipes de socorro enviados
ao local. disseram que não
havia nada no interior, porém,
a neve prejudica o resgate du­
rante a noite e uma tempes­
tade elétrica que açoitou a baía
ontem' de manhã prejudicou
aos que procuravam .os desa-.
parecidos.
Muitos' passageiros saíram

da água ensopados com o

combustível que vazou dos
tanques do avião. James
Stochwell, primeiro oficial do
avião, estava sendo atendido
pelos médicos quando disse
que em sua opinião o avião
havia se aproximado do aero­

porto com pouca altura,
"Estávamos aparentemente

. Pensacola, Flórida - Três
passagéiros morreram quando
um avião .da Aerolíneas Na­
cional com 58 pessoas a

bordo, que ia aterrissar nesta
cidade e caiu no mar.na Bahia'
de Escâmia.

.

A maioria' dos 52 passagei­
ros pularam no mar pelas por-'
tas de .emergência, em r;neio a

neve e do combustível do apa­
relho que saiu dos seus tan­

'ques,
Um capitão de um reboca­

'dor que viu oacidente e acudiu
rapidamente em ajuda aos so­

.

breviventes resqatou u in
grande número deles.
Os passagei r-os nao foram

advertidos de que algo ia mal
até que.o avião caiu ao mar à
noite, e ficou preso no Iodo do
fundo da baía, a uns 500 me­

tros da costa, A fuselagem so­

bressaía uns 3 metros da su-

perfície do mar.
.

"Fazíamos a aproximação
finar", disse o capitão Ronald
Giet piloto da armada norte­
americana que figurava entre
os .passageiros. "Não houve

'Apenes u ..... p.sao...iu ''''''d•• O. d.no. materlale
oram grande.. .

reduzidos em sua dianteira, todos os automó­
veis foram atinqidosern suas traseiras. O Ford
Corcel, Q mais danificado, ficou irrecuperável.
PREVIU O ACIDENTE

O soldado Ivo, do Detran, que por voita das

14n::lO min de ontem aguardava" a presença da

Delegacia de Segurança Pessoal (o acidente
foi, às 12h30min), lamentava que o 'acidente e o

consequente congestionamento, "atrasou o

meu almoço".'
.

O soldado Ivo, que admite ter-a sensibilidade
para previsões, pela prática que "os dez anos

de sinaleira me deram", afirma quev'eu previ
uma batida", Desde o início de seu expediente
no'semáforo, ele estava apreensivo "com a agi­
tação dos motoristas. Hoje, cinco veículos in­
vadiram o sinale eu já esperava o pior".
Depois de lembrar que é o segundo acidente

com caçamba, no mesmo local e num período
inferior a um mês, o soldado,lvo criticou um

buraco, segundo ele, "aberto pela prefeitura".
A cova está localizada no centro do cruza­

mento e em torno dela não existe sinalização
de advertência.

Cartas comprovam: filha
do detetive/Bechara

. ,
.

Jalk fugiu, de casa.
Rio - A pollcia considerou autênticas as cartas

de Ana Maria Jalk a seus pais e colegas do 20 En­
contro de Jovens com Cristo 'recebidas no final da

s��a_na passada, e a tendê�cia agora, segundo a

Dlvl�ao de Roubos e Furtos, é parar com as investi­

'�aç,oes sobre.o paradeiro da moça, uma vez que
fiCOU caracterizada uma fuga de casa.

,

Embora os agentes que trabalham no caso há
mais de 15 dias ainda não tenham recebido ordens
superiores para parar ou prosseguir -'- o Departa­
mente Geral de Polícia Civil deverá se manifestar
hoje --:; o titular da DRF, delegado Gomes Sobrinho,
passou a ver a fuga "como uma das inúmeras que
ocorrem frequentemente. O importante é que ela
está viva".
Segundo explicaram policiais daquela especiali­

zada, o.teor das cartas postadas 'em São Paulo não
deixam dúvidas quanto ao fato de que Ana Maria
quis realmente fugir de casa, "por livre e espontâ­
nea vontade, sem Indlcios de coação, conforme
seus pais) insistem em não 'aceitar". Uma mobiliza­
ção da Divisão de Roubós e. Furtos só faria sentido
caso ainda existissem as hipóteses de rapto con­

.sensual ou de sequestro.
A polícia, que tomou conhecimento da iniciativa

do pai da jovem, o detetive particular Bechara Jalk,
de contratar psicólogos para examinar o teor das
cartas - ele quer provar ter o pad re Manuel, Max Li n

Rodrigues induzido a jovem à fuga -acha que "já é \

f\, hora de gelar o caso em termos de. notícias, pois só
qss.i9:'.',�,L?QQ;1 í!ia,� ��ç,€bqtl 'yÇ)l_ta,. Af? ço��J?-IJ�f3s,aç,�sa.;
ções _aQ1F,Sacerdo.te, mesmo que�prG)cedentes, nãd
inyalidarão os ressentimentos contra óS':pa,is, que
AnaMaria tornou patente na carta enviada aos cole­

gas do 20 Encontro de Jov(3ns com Cristo".

Recambiados para a

Capital os "puxadores"
.

presos em Brusque

Prisioneiros amotinados'
. reelemem tratamento melhor

Incêndio

destrói
Turim, Itália -,- Centenas de presidiárros do .néis envidraçados. "

Brusque -(Sucursal) _ Foram recambiados ontem para- a, Cárcere de Nuove, onde estão confinados os 'Tais reivindicações 'são as mesmas que os

DelegaCia de Furtos e Roubos de Fldrianópolis, os ladrões Ivan fundadores das brigadas vermelhas, regressa- membros das Brigadas Vermelhas pleitearam
Nunes e João Deoclécio, .que roubaram um veículo Corcel na

-

r�m, ontem a suas celas depois da manifesta- ante o tribunal queos julga. Eles anunciaram na

Capital do Estado e fugiram para Brusque, onde foram presos na çao de protesto iniciada durante a noite para semana passada sua estrateçra de levar a "re-

madrugada de sábado pela polícia local.
'.

.

eXigir reformas no �Istema penitenciário.: ' voluçáo ao interior das prisões italianas".
,

Ç> Corcel placas JB-1112, de propriedade do engenheiro Ro- . C�ntenas de poficiais das brigadas contra O Líder das Brigadas Vermelhas, Renato

berto Jordan; foi roubádo em Florianópolis. Conforme informa: dlst�rblo_s, fortemente. armados, ce�caram a Cúrcio, e seus 14 companheiros não participa"

ções da Delegacia de Furtos e Roubos da Capital, os dois ladrões. prlsao: tao logo eclodiu anteontem a noite, a ram do protesto e permaneceram em suas

têm várias passagens por aquela delegacia, todas elas por furto rebeliáo, quando os presos se negaram a voltar celas num setor isolado e separado da prisáoj
de automóveis. '.', para suas celas. O único momerito de tensão durante a rnani-

ACIDENTE'
. Num documento encaminhado a urnjuiz, os festação ocorreu quando um grupo de presos

'. Foi internado no Hospital Arquidiocesano Cônsul Carlos Re- presos men�:;ionam uma série d� reiviridica- conseguiu abrir à fprça uma porta lateral junto
naux, &[j1,�nl.�ql;!,�;;�,iil1,dtr,M.?rques,i3.2.iêl'10�;"J' ca��e'2.g,�,e ;?o,freu .

çoes �ue. �ao desde ,a ellmlnaçao_ do Isola- aos muros da 'pnsáo, porém desistiram rapi-
um aClaente com sua lambreta na rua São pErn"ro. .. -,

.

..�, mento 'de-detentos ate a' autonzaçao de falar daf]lente dlil e$c;ap.iiqluqndo viram as f,or-ças de

�-darrdir-Mar�ues-e';o-seff"'Cúnhado �Jden:liro Reitz, c;ada,.4m -com s:..�� famil.!_ares sem a separaçãó por pài-" '·seglJr1í.nç·a�ftM�rtt�rii�'f:liRiàl':jaS;,,�' �16"
.

pll�tando a $ua lambreta,_!�a,tegavam 'pela rua São Pedro por
' 'J

volta das t9h30m, quando em dado momento, Jar;1dir desequili- Pres'o.C. p.ollit·I·CO�'S b'a'lI�ClnOSbrou -se e caiu;
"

sE1ndo socorrido' pelo seu cunhado, que o ,.
encaminhou ao hospital: Jandir Marques sofreu ferimentos no

,"PC�iÔ;;bi;�'o;�;: depreda são submetidos·a exames
,

'Salvador:_ Os quatro presos políticos que fizeram exame de' urina e os resultados podem

coletl··VOS e'm pr'o'testo cumprem' ,pena na penitenciária Lemos de ser divulgados ainda hoje, por enquanto não

.,' Brito, em greve de fome há 15 qias, ·foram sub- foi ministrado. nenhum medicamento ou soro,

t.
,'metidos ontem, a exames médico-clínicos e de "só quando houver necessidade. Se os presos

con ra ,OS novos preços. laboratório.
-'

nâo quiserem,tomar, porque· soro 'também é
A situação dos quatro permanece estável, alimento, a_credito que exista algo a respeito no

com tendênc'ia a se agravar nos próximos dias' Código Médico. O fato é que não vamos deixar'
mas "por enqua{lto, ainda nã.o apresentam de- que morram assim. Só espero que tudo se re-

bilidade", explicou. , solvalogo porque é uma preocupação a mais",
Além de seis exames de'sangue, os presos concluiu o Sr. Moisés Lins.

escritório de

supermercado
Tubarão (Sucursal) - Um

incêndiodestruiu o escritó­
rio e toda a área do depó­
sito do Supermercado Car­
radore, na rua Altarniro
Guimaráes.t Bairro Ofici­
njas, na noite de domin�o
último. N'àb hoG've"fégistro

..

de vítimas. O prejuízo ainda
não foi calculado. Um de­
feito na instalação elétrica
pode ter sido a Icausa do si-
nistro,

.
•

O incêndio teve inído às
22h30m de domingo, e as

chamas consumiram em
três horas as dependências
do depósito e escritório. b '

Corpo de Bombeiros con­

seguiu evitar que o fogo
atingisse as casas vizinhas
e se propagasse para ou­

tros ,departqmentos do su­

pemlercado. Os bombeiros
tiveram que reabastecer os
cami,nhões por cir;lcO ve­

zes.
,

Quinze soldados da Polí­
'cia Militar armaram o iso-'
lamento délárea para evitar'
a presença de pessoas no

interior do súpermercado.
O proprietário do estabéle­
cimenta, Waldeci r Carra­
dore, explicou que desco­
rihece a causa do incêndio,
mas acredita que tenha ha­
vido um defeito na instala­
ção elétrica do prédio.
Disse, tar1b�Jn, que ainda
não pode calcular o mon­

tante dó prejuízo, mas os

'danos s3.o· de elevada
monta:

Preso em flagrante
quando furtava ,fios dos

postes da Telesc
Itajaí (Sucurs:il-) - Getúlio Sotero, 30 anos, natural e residente

no município de Palhoça, foi preso na última segunda-feira, em
flawante, pela Polícia Militar, quando furtava·vultosa quantia de
fiOS de cobre, utilizados nas linhas da Telesc.

O fu rto ocorreu no último dia 4, na BR-1 01 entre os trevos que
dã() <:,'cesso às cidades de Blumenau e Brusql,Je, quando os apare­

lhos, telefônicos da região, ficaram mudos, inexplicavelmen�e e

os tecnlcos da Telesc não conseguiam localizar o defeito. Visto­
riando as linhas, mais tarde, ao lon'go da BR�Ú)1, os técniéos
descobriram que os fios -haviam sido roubados, num total de
5:040 metros.

.

r

Im�diatamente as linhas fo'ram recolocadas, para que a situa­
ção voltasse à normalidade, ao mesmo tempo, que o gerente da

aQência desta cidade Pedro Firmino, registrava queixa do roubo,
Junto à Delegacia de Polícia, da Comarca, .

No dia seguinte, novamente diversos aparelhos emudeceram e

, imediatamente os funcionários acorreram até o local em que

I) : verificou-se o roubo do dia anterior, constatando, que mais uma
,

I, vez, os fios haviam sido cortados e levados, desta vez, num total
,

de 3.600 metros, pérfaze,ndo um total geral de 8.640 metros.
Ainda no local, os funcioná60s da Te·lesc, viram um Volkswa­

gen TL, deixando a BR-101, e adentrando a uma estrada de
aéesso, Comunicaram o fato à Polícia Militar, que deslocou-se
até o local, conseguindo prender o indivíduo Getúlio Sotero, que
disse ser o proprietário do veículo, no qual levava boa parte do

rpubo, cpnfessandó tªmbém, a autoria do furto do dia anterior.
Getúlio, foi conduzido até o presíçlio local, onde se encontra

qetido, aguardando a manifestação da justiça.

, Bogotá - Três veículos foram licenciados, dez ônibu� apedre­
jados e três bombas explodiram em Bogotá nas últimas horas, ao
desencadear-se yma súbita onda de violência em protesto contra
o aur:nento das tarifas do transporte urbano, informou a polícia.
As tarifas tiveram dois reajust.es nos últimos dois meses, com'

uma média d'e 12 por 'cento, para.. compensar os àUfTlentos de

preços da gasolina e dos veículos. Permanecem ainda·subsidia-
. das pelei estado porque não compensam os custos de operação.

A políCia inform.ou que doze manifestantes foram. presos à
noite e. na madrugadade ontem, acusados de incendiar- e apedre­
jar ônibus, ,inclusive policiais.
As bombas que explodiram durante a madrugada não c,ausa­

ram vítimas, mas apenas danos materiais leves.
, ,Ao mesmo tempo, atos de violência foram registrados também
em várias cidades igualmente em protesto contra os aumentos
da's passélgens no transporte urbano.

Sa'úde pre.ocupada' investiga:
casos de·cólera'na ,Bahit.

Salvador- A Secretaria de Saúde do Estado,
através da sua Assessoria de Imprensa, infor­
mou or)tem que desde a divu'lgação das primei­
ras notícias sobre a cólera no Brasil, ·foi ini­
ciadoum tral;>alho preventivo na Bahia, com o

.

recolhimento sistemi'ltivo de mat@rial para
exame nas pràias d� Salvador onde existem

despejos sanitários.
Os resultados obtidos até agora são--negati-

,

vos e o trabalho continuará com exames d�

amostras na Fundação Gonçàlo Muniz, órgão
vinculado à Secretaria de Saúde e onde são

,desenvolvidas, também, pesquisas sobre

.doenças tropicais.
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Uuem está recebe nd o ,.-------------------- ""

cumprimentos hoje pela
passagem de seu aniver­

sário, é a jornalista Marisa
Ramos. A bonita Marisa,
nossos votos de felicida­
des."Proibido aqui; exibido lá

***

Herbert Pastor,Relações
Públicas da .Japan no

Brasil, passou o fim de
semana em Porto Alegre.
Lá, por um grupo de ami­

gos foi homenageado
com um jantar.

***

ou
\

,

de como ver a Ilha sem. sair de Paris
tenderam bulufas daquilo
que o genial Zé Celso Marti­

nez Correia, o seu diretor

(juntamente com André Fa­

rias), quis dizer =: e por isso
preferiram censurar, o que,
sem dúvidas, é muito mais

o filme Prata Palomares,

aquele que foi totalmente ro­

dado aqui na Ilha pelo Grupo
Oficina no início dOS anos 70

(cuja vinda da equipe técnica
e artística --;-Itala Nandi e .Re­

nato Borghi entre os princi­
pais - muito fez pra ajudar a
explodir as mais variadas cu­
quinhas locais), entrará em

circuito normal em Parisden­
tros dos próximos dias.

ali, rente ao mar (hoje rente

ao aterro) da Rita Maria e que,
por 'desgraça, está sendo
destruído pra dar lugar � vias
de acessos, rodoviários, sei
lá mais o que.

*

*** governador assinará con­

trato de financiamento no

valor de 43 milhões de dó­
lares.

Deixou a cidade de Blu­
menau para uma rápida
viagem ao Rio de Janeiro,
o elegante casal, Ina e

Dietar Hering.
***

Ligia uma competente
cabeleireira da capital
gaúcha, agora está aten­

dendo gente de nossa so­

ciedade no L'Officiel Ca­
beleireiro.

,

,
,.

prático... Ficou pois, embora censu-

* rado, devidamente docu­

mentado pra cu rta história

Palomares, que tem mú- local um dos mais belos

sica de Jorge Ben (e é Prata acervos arquitetônicos que a

por causa do tom da I.uz da
•
cidade já teve -m as que os·

Ilha) teve como decor princi- parcos olhos dos nossos

pai, juntamente com exterio- administradores não soube­
res e interiores do Courrtry ram admirar e aproveitar. S6
Club e da igreja da Lagoa da resta lamentar :._ agora? o

Conceição, aquele casario que fazer?
.

***

Carla, filha do casal Ma­
risa e Cleber Doni Araújo,
completa seu primeir@·
ano de vida no dia de hoje.
Seus amiguinhos serão

recepcionados na Asso­

ciação dos Engenheiros
logo mais.

Promovido pelo Lions
CI u be de B lu rTfenau,
realizou-se na semana

que passou no salão de
festas da sociedade Car­
los Gomes, chá benefi­
cente em prol da APAE.

***

***

O grupo administrativo e

as faculdades da Funda­

ção Educacional da Re­

gião de Blumenau, co­

memoraram com qrandes
solenidades, o 14.0 ani­
versário de sua fundação.

***

*

,'.
,

,
O filme, já legendad9 em

francês, está proibido pra

exibição em todo território
nacional porque, segundo os

críticos, os censores hão en-

./

Fotografou não pagou, a foto mostrou
Marisu Ramos

Marília Pera vem aí, com a

aplaudida peça de teatro,

Apareceu a Margarida.

, ***

O presidente da Besc Fi­

nanceira Eduardo Santos

Lins, comentàva num

grupo de empresários du­
rante um almoço no late
Clube Santa Catarina.
Noventa milhões de cru­

zeiros deferidos em fi-,
nanciamentos, foram,
destinados a 19 prefeitu­
ras para compra de equi­
pamentos rodoviários.

***

Certas madames são mesmo de morte:

poi� não é que agora algumas deram pra
chamar fotógrafo pra documentar fartas

festas, festinhas' e festivais em que são es­

trelas principais e, depois de tetos escolhi­
das e ampliadas em papel deste ou daquele
luxuoso tipo e enorme-tamanho, não pegam
nem pagam, nem dão' maiores informa-

muito requisitado fotógrafo que volta e
meia se vê vítima desse tipo de madame,
acha que achou a solução ideal: coloca,

justo na vitrina da porta do seu estúdio, lo­
calizado em movimentada rua central, fotos
e mais fotos dos ditos acontecimentos, es­

colhendo aquelas em que as mulheres bem

aparecem de frente, de costas e de perfil �

O embaixador da Suiça
no Brasil, Sr. Max Feiller,
em sua visita oficial ao

nosso Estado, foi home­
nageado com um almoço
pelo governador Antônio
Carlos Konder Reis.

***

Uma exposição de 136
.

fotos d.e nossa cidade
levou muita gente a nossa \

conhecida figueira, ali na
Praça XV de Novembro.

***ções?' ***

Depois de receber mere­

cidas hornenaqens. dei­
xaram nossa cidade para
residir em Brasília, o ge­
neral e Sra. Luiz José Tor­
res Marques.

***

*
que é pra não deixar dúvidas e ver se el.as se

Mas, não há de ser nada: determinado e tocam ...

Renato Wilson Captzan,
que aniversariou sexta­

feira, em seu apartamento
recebeu um grupo muito
íntimo para comemorar o

acontecimento
***

vocês sabem qual a semelhança que existe entre o processo
de execução do Aldo Moro e o processo de

execução no Judiciário brasileiro?
*

A charmosa Lúcia
Coelho, que está che­

gando de sua temporada
nos Estados Unidos, fes-

. tejou aniversário do­

mingo último. Lúcia' tem
sido vista acompanhada
de Renato Prazeres.

Ambos são morosos ... Acompanhado do diretor

financeiro da Celesc, Vic­
tor Fernando Sassa.-via­
jou para os Estados Uni­

dos o vice-governador do
Estado Dr. Marcos Henri-

Nossos cumprimentos a

bonita Sra. Maria Celesc

Joaquim, pelo seu aniver­
sário sábad·o .. Um dos

presentes da jovem' Sra.
foi uma jóia de M. Rose-'

Uma Brasília azul, na segunda-feira,
às 2 e 15 da tarde,

displicentemente estacionava-se
na rua Marechal Guilherme

justo embaixo de uma placa que
dava conta �e parada proibida.

*

***

que Buechler. Em Was- namann.

hington, o vice-
léte Arruda Salomé e seú
noivo Nelson Luiz Barit­

helio, sábado jantavam na

movimentada Cantina Di

Cario.

***

Chegando hoje a nossa

cidade procedente do Rio
de .Janeiro, o Presidente
Nacional da LBA, Dr. Luiz
Fernando da Silva Pinto

que cumprirá programas
oficiais em nosso Estado.

***

Sr. Luiz Elias Daux,
visitou a cidade de
São Joaquim, ond.e
viu o maravilhoso
local que será

construído 'u\'n' h;)tel
da récie ·Ê�n'edú�lx .'

... -f
•

A chapa da Brasília? CE-0776 -

o que, agravando a situação,
CE, vocês sabem, quer dizer

Carro (oficial) Estadual.. ..
*** I

Acabo de ser informado
..

que o tapeceiro Tjrelli, vai,," � :,U -,J,l � •

_ �e�p_q!,sU_Çl ?f1�, np,�,Nbd_..,o.

edifício Schweidson.
. r r

.

HORÓSCOPO OMAR CARDOSO
ARlES - O dia lhe será bené­
fico para cuidar de questões
financeiras, profissionais e

sociais. Pessoas nascidas em
l,.eão, Sagitário ou mesmo

Aries, haverão de lhe propor­
cionar alegrias e contenta­
mentos os mais variados.
TOURO - Este dia promete
ser dos mais propícios com
chances evidentes de apri­
moramento pessoal, mental
e espiritual. Amor favorecido.
Vida familiar também. Toda­
via, evite assumir compro­
missos ou ter atritos com na­

tivos deÁries. Leão e Sagitá-
rio.

.

GÊMEOS - Será favorecido
em todos os assuntos e pro­
jetos ligados a vida artística,
cultural ou literária. Também
na imprensa e no· comércio
poderá obter muito sucesso.

à primeira vista. Desconfie
das ofertas demasiadamente
vantajosas.

Os assuntos amorosos deve­
rão ser adiados, bem corno
os assuntos financeiros.
CÂNCER - Será bem suce-

, dido el1'\ todo e qualquer as­
sunto relacionado com ami­
zades, proteções e o contato
com pessoas estranhas. E
.sob o fluxo de Touro que en-'
contrará o caminho de su­

cesso nas suas atividades
profissionais. Confie em si e
obterá melhores resultados.
lEÃO - Estará sumamente

. favorecido, .especialmente.
nos assuntos de maior inte­
resse pessoal. Terá idéias in­
teressantes e intelige.ntes.
Poderá lucrar e ganhar di­
nheiro através de diversões.
Romance propiciado e boa

_

fase para abrir uma cader­
neta de poupança.
VIRGEM - Estando o sol em

trânsito pela sua Nona Casa
de influências, há indícios de
bom êxito nas questões que
demandem sigilo e que
podem significar lucros ime­
diatos. Possibilidades na lo­
teria e amor favorecido.
LIBRA - Estando sob a in­
fluência de Touro, é bom não
se aventu rar em negócios
novos ou atividades que po­
derão resultar em riscos de
perda de dinheiroou de repu­
tação. Mantenha-se firme
nas suas atividades rotinei­
ras. Não descuide da saúde.
ESCORPIÃO - As' melhores
chances de êxito poderão vir
através de nativos de Câncer,
Peixes, Virgem e Capricórnio
enquanto que pessoas ,de

Touro poderão se lhe opor
tenazmente. Paixão ou amor

família favorecidos. Chance
de ganhos na loteria.

.

AQUARIO - pia que otavore­
cerá nas idéias elevadas, nas
inovações, no trabalho cria-SAGITARIO - Uma notícia

agradável sobre neqócro
trar-Ihe-á satisfação. Venus,
governando Touro, dar-lhe-á
excelentes oportunidades de
realizar-se sentimental­
mente, gozar de boa saúde e
contar com todos para o seu

benefício próprio.
.

dor, . nas invenções e refor­
mas básicas. A fámília dar­
Ihe-á contentamento. Pro­
cu re desenvolver seu espírito
no sentido de realizar gran­
des obras.

I PEIXES - Data em que estará
sendo excepcionalmente
beneficiado. Os presságios
tendem a ser benéficos, prin-

. cipalmente para as amiza- .

des, as mudanças, o contato
com pessoas do sexo oposto
e tudo que diga respeito a

modificações' inesperadas
mas favoráveis. Pode viajar.

CAPRICORNIO - O péríodo
astrológico, sendo tão pro­
missor quanto é, deverá ser
também otlrnista a fim de que

possa aproveitar melhor as

oportunidades de êxito que

estarão fartamente a sua
volta. Saúde, dinheiro, amor,Em recente e brusaturistico coquetel, em buquê de lindas e perfumadas fumantes:

Liane Dutra, Heloisa Freitas, Patrícia,Vasconcelós Guimarães, Julia Benatto -,

.

e Rosangela Lins, A \ViU.
.

'_

PROGRAMAÇAO
'FM GUARUJÁ

*

A foto é do marido da Lianne, o Pauloque dispensa fotografias.

Cinema
A coluna volta a insistir: a estrada que nos leva a

Lagoa da Conceição não tem um mínimo de acosta­
mento - o que existe, se assim é considerado pelo
DER, órgão resp.onsável pela próp-ia, não passa de
barrenta (ou empoeirada -dependendo das condi­
ções climáticas) e inexistente coisa (sem qualquer
classificação) que impossibilita, inclusive, a passagem
de pedestres que 'se vêem obriqados a enfrentar a es­

treita e perigosa estrada que desliza morro abaixo.
*

Filosofia

Darci Costa
, que esvazia

.

o Bataclã, quem não
conhece ". passou pelo
calçadão da Felipa assim
como sempre anda e

corre: de fartos e colori­
dos calções, sem camisa,
de tênis com meia, relu­
zente como só um rei
zulu." Os esquálidos e

agasalhados írequenta­
dores do Ponto Chic e ad­
jacências: como de há­
bito, não fizeram por
menos e se soltaram em

gracejos pra cima do
homem que não se fez de
intimado. ....

PARA GRAVAR
QUARTA·FEIRA .• 13.00 HORASA VIAGEM DOS CONDENADOS (Voyage of the Damned)

Trata-se de um filme ainda preso à linha do cinema desastre, onde
a narrativa movimenta um grande número de pessoas correndo
um grave risco. No caso, um grupo de 937 retuqiados alemães
deixa o porto de Hamburgo, a bordo do luxuoso navio SS St.
louis com de.stino a Cuba. Alguns haviam saído de campos de
conc�ntração, outros foram probidos de exercer sua profissões e

tiveram seus lares violados. A entrada em Havana seria um pa­
raíso, comparada COJTl o que sofreram com a perseguição na­

zista; ignoravam, entretanto que, a lista de passageiros havia sido
pessoalmente aprovada por Gorbbels e que a viagem servrna

apenas pra encobrir a passagem de altos segredos militares. A
narrativa é conduzida por Stuart Rosenberg, diretor cujo talento
se evidenciou em Rebeldia Indomável e A Sala dos Espelhos� Um

.

elenco numeroso, destacando à frente: F aye Dunaway, Max Von
Sydow, Oskar Werner, Malcolm McDowell, James Mason, Orson
Welles. São José 15 e 20hs.

E é bom chamar a atenção que aquele trecho, princi­
palmente 'na altura da subida do Morro da Lagoa, é
bastante habitado, dos mais pedestrados. E enfrentá­
lo, tanto de carro quanto a pé, é um só perigo.

CARINHO ESPECIAL COM A O D E O N
TAVARES·POURCEL

HEAVEN MUST BE MISSING AN ANGEL/Tavares
DON'T GO BREAKING MV HEART/Pourcel

IT ONLY TAKES A MINUTE/Tavares
THAT'S ENTERTAINMENT/Pou rcel
THERES A KIND OF HUSH/ldem

BEINWITH VOU/Tavares
BYE BYE CHERIE/Pourcel

SOLEADO/ldem
DON'T TAKE AWAY THE MUSIC/Tavares
THEME OU CONCERTO N.o L/Pourcel
NORMA ACTE. 1 - CASTA DIVA/Idem

STRANGERS UN7IN DARK CORNERS/Tavares
REMEMBER WHAT I TOLO VOU TO FORGET/ldem

TEME OU LAC DES CVGNES/Pourcel ...

CLAIR DE LUNE/ldem
SHE'S GONE/Tavares
LA DANZA/Pourcel

THE LOVE I NEVER HAD/Tavares

Ao invés de dizer que "os professores
designados impetraram mandado de

segurança"; loura e impostada
apresentadora da TV Calegadas

não fez por menos e, com todo aquele
encantador sotaque que Deus lhe

deu e o doutor Blumenau aperfeiçoou,
soltou que "os professores designados

penetraram
mandado de seguranças" ...

*

*

E ele, lá dos dois metros
da sua octogenária sabe­
doria e da sua taurina
saúde soltou-se em res­

postas: "quero ver me

pegarem nesta idade com
a minha vitalidade: e pra
que isso aconteça, antes
de mais nada vocês tem
de deixar de lado a be­
bida, o cigarro e a pre­
guiça".;.

REI lEHAR DA INGLATERRA - Transposição da peça-de Wil­
liam Shakespeare para o cinema, feita pelo cinema soviético. A
direção é de Grigori"Korintzev, de quem já conhecemos. uma boa
versão de Hamlet. Os intérpretes: Yuri Yarvet, Elsa Radsin, Gaci­
naVolchek. Coral 15·20 - 22hs.

A DAMA DO LOTACÃO
Pornodrama nacional da Neville d'Almeida, cuja fonte é Nelson

ROdri,gues, com Sonla Braga, Paul Cesar Pereio e Jorge Daria.
Censura 18 anos. Cecomtur 14 - 16 - 19,45,- 21,45
PENSIONATO DE VIGARISTAS - Ritz 17 - 14,45 - 21,45
O R.oubo das Calcinhas .

OS OITO DO DIABO - Roxy 14 e 20hs
O ROUBO DAS CALCINHAS - Jalisco 20 hs
CHAMAM-ME "O DESTRUIPOR
O GRANDE VIGARISTA - Glória 20hs
clseo PIKE - Rajá 20 hs.

Penetraram contra quem?*

Não é nem preciso dizer'
que o Ponto Çhic..

evaporou-se ...

"
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A LUTA DOS SOCIÓLQ60S� PELA
REGU ENTA·· �O DA FISSAO

A profissão de soci:ólogo crítica, pOJ Y,m engaja­
ainda não foi regulamen- mento na própria socie­
tada no Brasil. Na facul- dade a ser estudada, Eles
dade de Sociologia da ' advogam que esta posição
UFSC, professores, 'e alu- diminui�ia esta postura crí­
nos trabalham conjunta- tica."
mente para o apérfeiçoa-,
mento do currículo e pela
reestruturação do próprio
curso. Uma das maiores
necessidades dos estudan­
tes de Socioloqia é que a

faculdade passe a graduá-
10s corno bacharéis, o que
àumentaria consideravel­
'mente as opções de tra-
balho.

Dois, professores do De­

partamento de Sociologia, J

Remy Fontana e Antônio
José Brussi, falam das ne­

cessidades ,atuais destes

profissionais que, pouco a

pouco, vão assumindo, no
Estado, a importância' 'de
suas funções.

A outra corrente, rnajori­
tária, pretende a regula­
mentação, para que a So­

ciologia possa se de�inir
melhor em termos de mer­

cado de trabalho. "Não,

significa, porém, abdicar
de uma visão crítica, mas,

mantendo-a: pode-se de­

sempenhar funções produ­
tiyas e necessárias ao pró­
prio sistema".

CAPACITADOS

O sociólogo é, pela sua

própria caraçterística, dos
que estão mais capacita-

,

dos para abórdar a reali-
dade social e histórica em

seus diversos níveis, eço-

IÁqNI� '1'1" :1'T'lk nômiccp" .p,(9IífiçQ, ejio§@.l,-I"� ';;.,,.... � (;. <- .,' • 'r' t::.·n ,.}

,

cional. �RL?J?I�l'Jfla, porém,
,

é que isto, muitas vezes,"Uma das, ironias - e não
,

I

I

A corrente majoritária pretende .
a regulamentação; pere que a

Sociotoçte possa se definir \
"

melhor em termos de mercado de
trebeti.o. Isto não significa,
porém, abdicar de uma

visão crítica". '.
'

São�pouca�-quese�batem acaba sendo percebido
sobre a nossa condição de como uma esfera de atua-

país subdesenvotvido é ção muito abstrata, Aque-
dada pela paradoxal coe-, les que acusam os sociólo­

xistência de uma extrema gos de navegarem em teo­

necessidade de recursos, rizações ociosas, devem

, humanos qualificados, por ser alertados para o fato de

um lado, e um desemprego \ que a estrutura altamente

estrutural de várias catego- diferenciada de uma socie-

rias profissionais de nível dadé crescentemente in-

superior, por outro", de- dustriallzada não comporta
clara Remy Fontana, pro- mais improvisações, sob

fessor de,iéoria sociOlógíca', .pena de arcar com custos

P. DÓI,í,Ufa' da'UESC., " económicos, sociais e eco"

IZle '<;�Ji:t!nua' afirmand�. lógicos intoleráveis.

que; entre� sssas icateqo- Segundo' o professor
rias, os sociólogos earqui- Remy Fontana, as tarefas

tetos ,SiÍ� iJu'straçõe's bem que se abrem para a cons-,

características. �'Ainda que ,trução de uma sociedade

'ho pl,á'�o d�,:Cbnsciêricia menos dilacerada por an-

soci,àl � p:rcifissão do soció- tagonismo� i nternos, onde

logo éÍp�reça como não a 'inte�ração da maioria de

pr'íor\tári.a, o tat6 'é que, no seus membros a padrõe,s
él;tuélJ ,estágio de desenvol� razoáveis de bem"estar so-

vit)1ento da sooiedade, cial possa s�r um impera-
frente ao grau de'contradi- tivo inadiável, não podem,
Ções sociais de toda or- prescindir mais da contri-

dem, não há como negar a buiçãb do s0,ciólogo.
ind'íscutív-el importância Na íntegra, um docu-
.1 - .

q_l,Je profissionais dessa n'â- 'mento básico, surgido da

turêza vão assumindo". necessidade de esclareci-
mento a vários setores da

s6ciedade, 'inciusive aos

próprios estudantes que

pretendem in,gressar 'na

área. da Sociologia.
.

"I - A cada estágio de de­
senvolvimento das socie­

dades corresponde um de­

terminado número de ativi­
dades n'ecessárias para s,ua
manutençao, um certo nú­
mero de funções para pro­
duzir e reproduzir suas'

condições materiai� e não.
materiais de existência. As-

. )�EGULAMENTAÇÃOL.-

.,

:Para os dois professores,
: uróá das razões que levam

; ? sociólogo a esta "margi­
; nqlização", iá que sua pro­

risSão ainda não foi regu­
: laTentada, é uma antiga
: qiss,enção interna da pró­
: pria: classe. "A própria co­

: !!!_U!)idade dos sociól�g'os
! está dividida quanto a esta
i quest�b, já que uma par�

z

: cela àe,ha que sua atiyidade
: seria broqueada ;na parte

pode desempenhar uma

função estratégica, alte­
rando os condicionamen­
tos e valores obscurantis­

Ú1S e retardatários � impedi­
tivos .das transformações
necessárias para o desen­
volvimento econômico e

, anti'gos eruditos e dos pri- social do país. Contribui,
meiros filósofos soctais, dêsaa torma, decisiva-
que se preocupavam com mente para queas relações
os problemas humanos e sociais se orientem, no

, cial do Trabalho. de que se ocupa a Sociolo- critivo das atitudes e nível 'A Sociologia das Organi- sociais segundo, uma pers- campo da administração.
Se' em estágios remotos gia é vasto; indicaremos de participação dos usuá- zações se preocupa, por pectiva abstrata, o soció- das coisas, segundo os pa-

da civilização poucas ativi- alguns, a título de ilustra- rios dos órqãos do governo exemplo, com fábricas, logo, hoje, é um profissio- râmetros de uma racionali-
dades e apenas algumas çáo: Sociologia de Dese.n- permite detectar o grau de sindicatos, bancos,' asso- nal com uma formação uni- dadefuncional- instrumen-
profissões eram suficientes volvimento e do Planeja- utilização dos seus servi- ciações diversas, i.é., com versitária específica, .loqo, talizando eficazmente os

para dar conta das neces- mento; Sociologia das Or- ços, constatar as necessi- conjuntos de entidades capacitado para exercer mecanismos de gerência e
sidades de um povo, com o ganizações Complexas; dades e/ou expectativas _que perseguem objetivos como profissional suas ati- de coordenação -, e n.o
correr do tempo, o surqi-' Planejamento Urbano e dos usuários como tipo dê tais como a produção de vvidades. Ensina nas uni- campo do governo dos
mento de necessidades Regional; Teoria das Orga- serviços oferecidos, forne- bens ou sua distribuição. versidades, pesquisa em homens e da ação política,
novas - que resulta da pró- nizações e Análise Organi- cendo, então, elementos é 'Estuda âproduçáo e a re- institutos, atua e.m órgãos segundo os parâmetros de
pria convivência 'social -, .. zacional; SOCiologia do dados para o planejamento produção - por meio 'de governamentáis e nas em- uma racionalidade subs-
acaba por requerer novas' Trabalho e Relàções Pro- do órgão: .análises institucionais � das , presas privadas. <tanctat c onde, o .que im- ,

tarefas e novas funções. Fa- fissionais; Sociologia das relações sociais domi nan- porta é a obtenção. de for-
íamos, entáo, que houve Comunicações; Soco Edu-

Pode, também, o soció- tes tanto nos pequenos O problema é queos so- mas de convivência social
uma diferenciação social cacional; Estudos das Eli-

logo, orqanizar um sistema grupos, quanto na estru- ciólogos constituem um em graus eiviltzatórios
de atividades, uma maior tes, doi comportamento de comunicações interno e

.tura das organizações. grupo. cu]o caráter de "no- crescentes.
complexidade'de funções, empresarial, das atitudes com o público, ou cdm ou-

'As diversas especializa- vidade" é tlaqrante. � algo A prática do soc)ólogo o

ou seja, ocorreu uma maior :operárias;' _Oemogr,�
.

�ra� '�ns�it�iÇ��,S,,,al�� Jdo! Tõisda .�ÓCiOI.o,g,��, i�v��ti- '" J�ovo recorre!-�e a ,�,� ,so� ,,��?iy�,a .�9 S;,�t�d���e clari-
���i:ãO Social do ;;��,:.�hsO� �i��O;�:e��f����ente. '-êlâs�iif6' ?:���rll'��h�b':nat �aT�!lt�::"e�eã�:r:��:lqO��sf::::-q'��:f!::�::�'ff�:,f�:�:;�,��,;�:r:�:���:�Admlhlstráçâó do P-éSS0�1. .

,

desenvolve-se a tal ponto sociólogos estão habilita-
No campo da atividade

às transformações tecno- equacionadas através de ;resulfadds coletivamente
que temos, hoje, um es- dos a atuar:

política, pode' estudar' as, lógicas
pectro 'de atividades que a) na área pública,

.'
,.formas de poder, as restri-' - os problemas de adrni-

recobre 2 ou 3 milhares de Os sociólogos estão çêes da b�rocrà.cia; orga- nistraçãoem economias de

ocupações especíticas e di- 'aptos a desempenhar fun- ,,'
'.

.

, , 'h ' 'transição.

mzar. .campan as, promo-ferenciadas. - ções de consultoria, de as- d' e'
- ,a estrutura administra-.

'ver son agens pr-II - Não precisamos .no- sessoria, de _planeja,me�to eleitorais, analisar o �om- tiva relacionada com as

mear aqui o ,grau de com- e de execuça� nos orqaos portamento eleitoral da técnicas, os costumes 10-

plexidade do mundo atual, governamentais e em em-,
I

-
'

I'
'"

b
cais e as qualificações e

. popu açao, a em, e o VI'Ü, ",

,seus problemas crescen- presas estatais. Podem, por de poder contribuir para a disponibilidades. da Força
tes, suas rápidas mudanças exemplo, promover estu- torrnulaçáo de programas

de Trabalho
e bruscas rupturas. Tudo dos de avaliação de Ima- I - a móbilidade ocupacio-- , partidários, em nível ideo-
isto leva o homem a gem, de órgãos e institutos nal relacionada com. a pre-lógico ou pragmático. '

defrontar-se.comsltuaçóes governamentais, entre a dição de mudanças nas
A

'(d'f b) na área privada:
demandas de consumoenovas e com ocorrencias população I eren- Os problemas da em-

para as quais nem sempre ciada em classes. grupos '
.

-

presa ultrapassam cada vez
dispõe de métodos ade- de renda, cateqorias ocu-

mais seus limites enquanto
quados de compreensão, pacionais, etc.), visando a unidade de produção; a
'nem de soluções prontas e obtenção de dados para própria fábrica está deter-

.

eficazes. subsidiar a proqrarnação minada em sua vida pelo
Entre tantas característi- de suas atividades. Em ou-

conjunto de formação SQ-

cial.

Antônio José Brussi Remy Fontana

para efeitos do que neste

momento nos interessa

considerar, a Sociologia,
enquari,to ciência

empírico-analítica, torna­
se uma força produtiva de
uma sociedade industriali­
zada. Diferentemente dbs

,"Ainda qt;e no plano da consciêncie
social a profissão apareça corno

não prioritária,' frente ao

.qreu de.contrediçoes sociais de
toda ordem, não há como negar a
'indiscutível importância que
profissionais dessa natureza

vão assumindo"

exped,ientes autoritá­
rios, ou tradicionais. Numa
sociedade moderna como

a nossa, as decisões e as

'

etapas para chegar-se a

elas devem obedecer pro­
cedimentos racionais. O

socióloqo, neste processe),

desejáveis,' com menores

custos sociais. Opera para

que a éxperiêneia concreta
se torne 'inteligível, através
de um conhecimento cien­

tífico, ç,onhecimento que é

posto a serviço dos ho-
,

mens.cas da sociedade moderna iras palavras, o estudo des-

nos estilos devida
- pesquisas de mercado
- perfil profissional e trei�

narnento de pessoal
I�vantament�s '

econômico-sociais, ...

III - Nestas condições,

TinHA um BAR EUROPIU
Em ,SUA leASA
Varandão Bebidas, é uma loja especializada em bebidas e acessórios para o seu bar, Lá você encontra
desde a mais fina champanhe francesa, desde o mais requintado vinho alemão até o mais raro whisky

",'escocês e as melhores bebidas nacionais. Além disso, no Varandão Bebidas, estão à sua disposição
acessórios, tais comu garrafa sifão, cremeira, coqueleleira e balde paro gêlo, Ichecos, 'formando
conjunto, Cargas para garra'fa sifão, dosadores para whisky, inglês, geleiras, porta copos e copos impor,
tados, ba(1dejas, saca'rolhas di" pressão e revestimento de cortiça para ernhel!2lar: o seu amhlente,

.

Para você ter o melhór hár, 'do muncJo em sua

casa, basta uma "visi t infliJ iJ' v'araJl('Jão' Bebidas,

poderíamos lembrar as se­

guintes:
- o Estado torna-se o,

agente estratéqico de de­

senvolvimento da socie­
dade, intervi ndq decisiva­

mente em suas diversases­

feras, sspecíatrnente na es-
,

fera econômica;
- a Empresa" as unidades

produtivas, por sua vez,
.

. , .

agigantam-se e passam a

relacionar-se com wn con­

texto mais amplo daqu'ele
Cle suas funções específi-

\

cas;

-,a Ciênda tOrna-se, ela

própria, mediante os de­

senvolvimentos tecnológi­
·cos, uma força produ!i'va:

CONDOMíNIO CENTRO COMERCIAL
ADERBAL RAMOS DA SILVA "

RUA FELIPE SCHMIDT, 21 - FLORIANÓPOLIS

, CONVOCAÇAO
Convidamos os Srs. Condôminos a comparecerem à As­

r'
sembléia Geral Ordinária, para prestação de contas e elei­
çâo do Síndico, que realizar-se-á dia 24, dé maio, .às 21
horas, naNOVA ERA Ltda. à Av. Ri0 Branco, 112, nesta. ,

Florianópolis, 09 de maio de 1978
Waldemar Salles

Síndico

, .'

Sindicato dos Empregados em Empresas de Radiodifusão e Tele­
visão do Estado de Santa Catar-ina

Sindicato doa Radialistas,

.Â r?� �
,

As áreas de atuação e os

setores'do exercício profis-
sional do sociólogo não
estão. nitidam'ente demar­
cados, daí a ambigüidade
de sua posição. J! um pro-,
fissional que estuda e pes­
quisa com vistas a obter um
mais adequado, conheci­
mento, dos fatos soéiais;
analisa-os, a partir de um

,

quadro conceitual e teórico
d�_sua' ciência. Pode, as­

sim, esclarecer fatos, revelar

,relações entre fatos que
não se deixam apanhar por
um co.nhecimento de senso.

sim, dizemos, toda socie� comum. " /

dade tem uma Divisão. So- " O campo de investigação.

O MERCADO

HUGO SILVEIRA LOPES
Presidente

vGraftdão bebida,
RUA TENENTE SILVEIRA, 46 . SOBRELOJA 4
EDIFfCIO ATLAS· FONE: 22-2523
FLORIANÓPOLIS· SC

RESULTADO.DE ELE IçA0

Pelo presente; o Sindicato dos Empregados em Empresas de

'Radiodif'usão e Televisão do Estado de Santa Catarin'a, cumprindo
o estabelElc'ido no Art, 70 da' Portaria n.o 3.437, de 20 de dezembro
de 1974, comunica que na eleição realizada no dia 1.0 de abril de

1978, foi vencedora a seguinte chapa:

Diretoria
Hugo Silveira Lopes
Odair Antônio Berthi
Polidoro B, B, Cordini
Walter Souza
Newton, C. F. Viegas
Nelson Padilha

Pedro Maschein '

Suplentes
Oscar Berendt 'Neto
Antônio Carlos Rosa Cabra,1
Lêoriilda Trisotto
Iraí Zílio

.

Ildefonso, S. Ferreira:
Maria Iracema de Andrade
Edsol'1 J. de Souza

Conselho Fiscal
Carlos dos Santo!?
Carlos Alberto Campos
Vidomar Francisco C�rdoso.

Suplentes
Jorge Cherem

, Nfvia Nunes Ribeiro
Osmar A. Teixeira

,

081�ados Representantes. FederaÇão
Efetivos Suplentes

Hugo Silveira Lopes José �azareno Coelho
Polidoro B. B. Cordini Miguel A, Livramento

Fpolis, 10 de maio de '1978
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-SECA
- ,

A prolongada seca que atinge todo o Estado esta causando sérios prejuízos econômicos

·e sociais: Uma avaliação profunda da 'sl}uação, entretanto, só ser� possível daqui a
alguns meses, quando estiver concluída uma pesquisa sobre as consequências
da estiagem em relação ao solo - a flora microbiana foi muito prejudicada, e

isto, na opinião do presidente da Federação. da Agricultura, é o problema mais

grave. E preciso, pQrtanto, que se reflita ·sobre a necessidade d,e maiores investimentos
e de maior amparo à agropecuária nacional, sugere a Feesc, que

,

, /

enviou memorieis ao governador do Estado e à presidência da República. (

crS-smilhões: os prejuízos.Mas
o p�or é a destruicão do solo.
o prejuízo material'

causado pela longa es­

tiaqern que assola todo o

Estado há mais de dois

meses está estimado,

hoje, em Cr$ 5 milhões,
mas, segundo o presi­
dente da Federação da

Aqricultura do Estado -

Faesc -, Marços \Nan­
dresen, o prejuízo con­

siderado mais sério que
os próprios números é o

fator solo, atingido pela
seca na 'flora rnlcrobtana
(a vida na terra), que re­

quer uma pesquisa es­

pecial para avaliação.
Acentuou que a estia­

gem continua preocu­

pando o meio rural,
como também o urbano,
com reflexos sociais e

econômicos muito sé­

rios.A perda das colhei­

tas, a falta de água,' a
preocupação com a con­

tinuidade da estiagem,
são alguns dos aspectos
decorrentes do fenô­
meno. "Em suma" - disse,

"a. seca nos faz

refletir sobre uma maior

necessidade de investi­
mento e de amparo à

agropecuária nacional">

nal".

No momento' - desta­
cou o presidente da

Faesc - a maior espe­

rança dos agricultores é

que todos se integrem
num "espírito de oração
para que -Deus mande

chuva", único elemento

capaz de aliviar a tensão
do homem no oeste. Ob-

autoridades e com a cance social e econô­

própria classe para con- mico, tornou-se neces­

tribuir na solução dos sária pela primeira vez a

problemas. importação de milho,
PREJuízos INCALCU- com uma necessidade

LÁVEIS inicial de 300 r;nil tonela-
Os prejuízos, para o das. Estima-se que esta

momento, são quase in- necessidade possa ser

calculáveis, porque ainda maior, depen­
ainda não se concluiu a dando do final da co­

total colheita dos ce- Iheita.

tores da Faesc e Fe­

coagro.
De acordo com'o diri-

'e

servou que, segundo se

pôde constatar 00 oeste

catarinense, 'o homem
do meio rural está espe­
rançoso de que medidas
de estímulo sejam cria­

das, "pois é desejo ex­

presso dele conti nuar na
nobre missão de produ­
zir e abastecer".
Para fazer voltar a

água a sua altura normal
no solo, sequndo Wan­

dresen, será necessária
uma chuva intensa e de

du ração longa para
poder penetrar rio solo

ressequido e faze! tam­
bém voltar a água no

nlvel normal dos rios.

Exemplificando a atual

situação, citou que o rio

Uruguai já está permi­
tindo a passagem a pé
pelo seu leito, o que
nunca se imaginaria que
viesse a acontecer.

Desta forma, no meio­
oeste e oeste catari­

nense, as águas estão
sendo levadas para as

residências e animais
através de caminhão.­

pipa, carroças e barris.
Reflexos econômicos

também já se fazem sen­

tirnos campos de Lages
e outras regiões do Es­

tado, especialmente na

falta de condições de

semeio de cultura de in­

verno, tais como trigo,
cevada, centeio, aveia,
azevém (grama para
animais). Diante dos fa­

tos, alegou, a Faesc con­
tinua em contato com as

gente da Faesc, entre as

preocúpaçóes que afe-
I tam os produtores está o

custo da semente do

milho atualmente em

torno de Cr'$ 320,00 a

saca, e a elevação dos

próprios preços de fa­

relo de soja, que entra na

composição das rações
dos animais.
MEDIDAS E NECESSI­
DADES

Assegurou Marcos

Wandresen que a Fede­
ração da Agricultura já.
encaminhou memoriais

ao governador e ao pre­
sidente da República,
.tratando da seca e das

preocupações, na tenta-
tiva de contribuir com lizados. Outra rnedida

suqestóes de como mi- apontada' na reunião

nirnizar a situaçã6'pa�álo ca{N�s (líderes rurais do
produtor rural. oeste catarinense foi a

Entre as medidas su- assistência técnica es­

geridas destaca-se a agi- pecial.às famílias atingi­
liz-ação da aplicação do das, como também a

Proagro (seguro agrí- doação de sementes e

cola), prorrogação dos. fertilizantes para o pro­

prazos de financiamen- dutor plantar a mesma

tos (já concedida com área de cultura perdida, '

dois anos), independen- minimizando com a se­

temente de pedidos in- qunda colheita os pre­
dividuais para os que juízos da primeira.
foram comprovada­
mente atingidos pelos
reflexos da estiagem.
Também a concessão de

Também a produção
do leite já caiu senslvel­

mente e o reflexo desta

queda bruta já está se

fazendo sentir no litoral.
e também em Florianó­

polis. Para o problema
do leite, a Federação da

Agri.cultura e a Fe­

coagro, juntamente com
o governo do Estado,
estão empenhados em

contrfbuir para o au­

mento da �rodução,
com-vistas à expansão
de redes de produtores

, para a região da Grande

Florianópolis 'e Sul da

Estado. Observou que
entendimentos já estão

sendo feitos com a dire­

ção da usina de leite de

Florianópolis para um

aproveitamento mais in­

tenso da mesma, através

da própria empresa,

hoje mantenedora do

convênio com o Estado,
ou através de uma pos­
sível transferência, que
está sendo estudada em

alto nível, ao sistema de

cooperativas. Uma reu­

nião neste sentido foi

realizada na última

segunda-feira com dire-

Marcos Walldres('il,
nresidente da Fal'sc,1).,
suuere ao Go['n'lIo,
entre ou t rus medidas,
a nrorrouação do»
fi /1lI II(_' iame II tos,
a concessão ele
recursos rspccia is,
a anl icoção mais

-

acelérada do seuu ro

agrícola. "O que
realmente precisamos
é estdbil idade uara
o lunuem que trahalhu
/ta terra":

'

reais. Exemplificou
Wandresen que um

agricultor havia colhido,
numa área iguàl no ano

passado, 1.250 sacas de

milho. Este ano, com' a

est1agem, a produção
diminuiu para 260 sacas.

E sequndo informações
colhidas na região do

oeste, em reunião com

líderes rurais e produto­
res, a perda qos -cereais
em' geral está em torno

de 40 � 5� e= cem�: �á
tambem, uma queda
bastante acentuada em

termos de criação de

animais: a Jalta d'água e

de alimentos têm obri­

gado os agricultores a

transportar mandioca e

outros produtos de Itu­

poranga e até de Rio do

Sul, e outros ainda a en­

viarem aos matadouros

ventres e matrizes bovi-
.

nos e suínos, para evitar
a perda total desses

animais ..
,.

Adiantou Marcos

Wandresen que, para
dar cobertura aos dois

grandes projetos de sui­
nocultura e avicultura
do Estado, de longo al-

bem maior, especial­
mente o milho.

,Sugeriu ainda o presi­
de'1te; da Faesc um

maior desenvolvimento
- O que realmente pre- do ensí no agrícola,

clsarnos é estabilidade adaptado as suas pecu­

para o homem que tra- ... liaridades regionais, à

balha na terra. Há ne- pesquisaaqropecuária e

cessidade urgente d.e à extensão e assistência
maior investimento na técnica a nível do produ­
agropecuária e entre as tor. Crédito rural orien­

medidas que podem tado, mecanizàção agrí­
conduzir' esta política, cola com subsídio go­

poderíamos destacar a vernamental e, sobre­

produção' de sementes, tudo, uma política de

matrizes e reprodutores. fortalecimento e organi­
nacionais, estabeleci- zaçáo do produtor atra­
mento de política de vés de sindicatos rurais

Nos programas futu­

ros, recomenda Wan-

dresen, é necessário que
se realce a importância
da irrigação artifi ci ai

para a agricultura, o que
-levaria a obter-se urna
densidade econômica

preços mínimos,
observando-se que o

cálculo para tanto seja
baseado no custo de

produção de cada pro­
duto.

e cooperativas, são me­

didas apontadas pela di­

reção da Faesc para
suavizar Os problemas
enfrentados pela agri­
cultura catarinense.

recursos especiais para
atender as necessidades
decorrentes das secas

foi aprovada e os recur­

sos já estão sendo mobi-

CEF Qbre logo financiame,.to o golpe dos

vendedores
de "carnês
d� sorte

LBA implanta centro

social em Palhoça
o presidente da Legião Brasi lei ra de Assistência - LBA

-, Luiz Fernando da Silva Pinto, chega hoje a Florianópo­
lis, às 12 horas. Além de vir para conhecer o pessoal da
Legião da cidade - é a primeira vez-que aqui vem -, vai
implantar o Centro Social de Palhoça.
Segundo o chefe da Divisão de Ensino da LBA, médico

Fernando Osvaldo de Oliveira, o presidente vai apresentar
uma nova programação, "que visa melhorar alguns pro­
blemas relacionados com a classe chamada população
carente., Isto é, criar situações para que elamesma saia da

condição de carência e passe a participar e também usu­

fruir do desenvolvimento da nação". Ele acrescenta que
"tudo que não tenha o benefício que deve dar e não

promova a felicidade não é desenvolvimento".,
A LBA, nesta nova programação, segundo explica. vai

melhorar as condições de saúde e nutrição e promover a

comunidade no sentido de produzir lucros, "mostrando o

que ela ganhou em·benefícios". Para conseguir a recupe­
ração d_a_populaçãó carente. a L_B�_.e.0���.Ji em todo o

Estado 70 casulos e atende 2 ..100 crianças ..
Os casulos, conta Oliveira, tem a função de alimentar,
educar e ensinar, atuando como uma creche. As crianças
podem ficar o dia inteiro ou apenas um período. Elas

passam a ingressar nos casulos através de pessoal da
LBA, quevai buscar aquelas pessoas mais necessitadas,
ou elas mesmas se inscrevem nas unidades. Os casulos
funcionam dentro dos Centros Sociais, que envolvem as­

sistência-médica, dentária, alimentar, educativa, prepara­
ção para o trabalho e assistência jurídica (realizando ca­

samentos, registros e até divórcios).
9 médico Oliveira diz que o objetivo da LBA com os

casulos não é só ficar no ãtendimento da criança: "Proeu­
ramos educar também as famílias, buscá-Ias se necessá­
rio para trabalhar ou ensiná-Ias a trabalhar". Informa
ainda que a LBA tem programas destinados ao atendi'
menta do idoso e dos excepcionais, através de cadeiras
de roda, prótese e outros benefícios.

• _

para construção de casas

A Caixa Econômica Federal começa a' rece­

ber dentro de poucos dias - não precisou a

gata - as propostas para financiamentos de
construção da casa própria. Por enquanto, não
concederá recursos para a compra de casas

prontas, limitando-se a financiar a aquisição de
apartamentos construídos com financiamen­
tos feitos pela CEF às construtoras.

O gerente geral da Caixa, Luiz Carlos Aragão,
explica que "até o momento não recebemos
oficialmente a liberação dos financiamentos.
As notícias que temos a respeito 'do assunto
são as veiculadas pelos órgãos de imprensa,
Contudo, quero adiantar que possivelmente a

partir do mês de junho todos os financiarnen­
tos estarão liberados, inclusive para a aquisi­
ção de bens de consumo duráveis".

.

- E: necessário - alertou - que a população
fique ciente de que tudo será feito com base no
crescimento dos depósitos em cadernetas de

• I

poupança. A medidaque estes forem aumen-

tando, maior será o número de financiamentos,
Em vista disso, não existe uma dotação espe-'
cial para o Estado 'todo, já que cada aqência da
CEF é que vai determinar a capacidade de re­

cursos que dispõe para essa finalidade.

CONDIÇOES

entrevista e posteriormente o terreno sofrerá
uma avaliação, que será feita por engenheiro
da CEF. O 'projeto de construção deverá vir.

.

com a aprovação da Prefeitura e do Dasp, para
depois ser avaliado.

O financiamento mínimo é de 200 UPCs

(aproximadamente Cr$ 25 mil),raté 3.500 UPCs
.

(aproximadamente Cr$ 800 mil). O valor da
UPC atualmente é Cr$ 2�j5.41. "Em geral, os
financiamentos médios ficam em torno de cr$
300 a cr$ 400 mil. O máximo que o interessado

por comprometer é 35% da renda comprovada,
sendo o mínimo 20%. Junto com a prestação, é
recolhido também o prêmio do seguro, que
garante ao mutuário não só a quitação da dí­
vida em caso de falecimento do mesmo, como

também assegura a reconstrução do írnóvel;
� em caso de acidentes de fogo ou desmorona­
mentos por causas externas, inclusive danos
menores provocados pelas causas já citadas".
Paralelamente, a Carteira da Habitação. da

CEF continua aberta aos interessados em ad­

quirir apartamentos, que ·foram· construídos
através de financiamentos da mesma. Em 15 de

novembro, do ano passado, quando a Caixa
Econômica Federal passou a não aceitar novos

processos, existiam aproximadamente 600 pe­
didos, dos quais até agora. somente 70 não

'foram despachados. "Na ocasião. existiam
também os processos de financiamentos com

repasse, para a construção de edifícios, que
não foram computados nos'600 citados:"
Os prazos concedidos para pagamento são

de um' míntrno de 15 anos, o máximo de 25
anos. Por exemplo, um financiamento de, 300
UPCs terá um prazo de -pagamento de até 25

anos, sendo de acordo com o valor do finan­

ciamento; tanto maiores quanto for o valor do
,

mesmo, até o teto máximo de 10%.

. Mais uma vez os vendedores

dos "carnês da sorte" ludibria­
ram um homem desprevenido;
desta vez foi à Bolão Milioná­

rio. João Andrade, aposentado
e que aproveita o tempo livre

para fazer "biscates", passava
ontem à tarde com a esposa e·.

um filho na .esquina das ruas

Antonio Luz e Hercílio Luz

quando, de rep-ente, se viu no

meio de vários vendedores
desse carnê.
Dizendo que era "de graça"

e que ele apenas pagaria as

prestações, que eram de Cr$
30,00 por mês, os vendedores

empurraram-lhe seis carnês e
,

em seguida o fizeram assinar
um recibo de Cr$ 180,00,
obrigando-o a entregar a

quantia, sob 'a ameaça de ser

espancado. Sua esposa, Maria
de Lurdes, lamentava dizendo

que eles não têm condições
nem 'de comprar os carnês e

nem de pagar as seis parcelas
de Cr$ '30,00, quatro de Cr$
40,00 e duas de Cr$ 50,00.
"Temos três meninas e este

filho que trabalha dia e noite

para nos ajudar no sustento da
casa; já que o dinheiro que o

meu marido recebe da aposen­
tadcrla vai para o pagamento
de Cr$ 890,00 de um lote que
compramos, pará ao menos

termos onde morar?'

Desleixo da Prefeitura
Na rua José Maria da Luz, no Saco dos Limões, em
frente ao ponto de ônibus, próximo à fábrica da
Coca-cola, a rua 'oi levantada, o muro ficou baixo e

o terreno mais ainda, 'ém cerca de três metros.
Isto vem ocasionando a queda de várias pessoas,
que não percebem a altura. Uma moça já caiu no

local e fraturou o braço. A última vítima foi uma criança, que
além de '

'

fraturas, sÓfreu escoriações
por todo o corpo.

Segundo Wilson Felipe Horn,
no dia 2, seu filho de seis anos de idade

estava naquelas imediações, na casa de seu avõ,
. e acabou caindo no terreno baldio ao lado

de uma casa, mais precisamente dentro
de um boeiro, ficando com os braços' fraturados

e escoriações generaliza�as. "Pela altura
que ele caiu, até parece que é mentira que saiu

vivo. Quando o retiramos. estava sujo do
esgoto e parecia morto".

"No dia seguinte", conta Horn,
"fui falar com o prefeito, que me prometeu

. levantar o muro, mas nada foi
feito e meu filho vai retornar amanhã (hoje) pela

terceira vez ao hospital, devido às
fraturas". Além da altura, ele diz que o

'terreno está cheio de pedras e árvores.
A proprietária do tetreno contai que

três pessoas já caíram ali. Diz també!Ti que desde

que a rua foi levantada a Prefeitura
'

"
ficou de aumentar o muro, mas nada fez.

As condições iniciais para que o interessado
se habilite a um financiamento para a constru­

ção da casa própria:' ser cliente da CE-F há mais

de 90 dias; comprovação de que a renda men­

sal permite o lndlvidamente pretendida; deverá
levar a escritura do terreno. com a prova vinte­
nária de propriedade e negativas fiscais e fo­

renses do vendedore comprador; carteira de

identidade,.tftulo de eleitor e certidão de nas­

cimento ou casamento.
- O interessado deverá se submeter a uma
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